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Parece que foi ontem (a expressão 6 tão velha quanto andar pra trente, mas a única 
que nos ocorre...), mas já decorrem três anos e alguns mêses (APÉ está em pleno quarto 
ano de atividade...) do dia em que se reuniram Editores, Autores, Técnicos e Patrocinado¬ 
res para - numa só tarde - criarem os sólidos alicerces de uma Revista que hoje pode os¬ 
tentar, sem a menor modéstia, o título de "Campeã” entre o público Hobbysta de Eletrônica 
no Brasil (e, agora, também caminhando a passos largos para assumir tal posição em Por¬ 
tugal...)! 

Não foram anos “fáceis", já que aluta para manter intocados os preceitos e imacu¬ 
lada a filosofia que nortearam o nascimento de APE foi (e é...) árdua Mas não abrimos 
mão de fazer uma Revista dirigida ao Hobbysta, antes de tudo! Buscamos, desde o início, a 
mais perfeita "identidade” com o público Leitor, nos seus interesses mais diretos, nas suas 
potencialidades e até no atendimento às suas próprias “disponibilidades financeiras”... 
Assim, APE insiste em só publicar projetos realizáveis, fugindo da posição (na nossa opi¬ 
nião, panfletária...) de simples divulgadora de releases das poderosas indústrias do ramo 
eletrônico, ou de mero mostruário de "novidades” eletrônicasque nunca- na prática - es¬ 
tarão â real disposição do nosso (pobre...) mercado e público... 

Essa posição, absolutamente honesta e realista, jamais invalidou, contudo, a quali¬ 
dade e validade técnicas de APE, graças, principalmente, à grande criatividade e ao pro¬ 
verbial "jogo de cintura” de toda a Equipe Técnica, Laboratoristas, Projetistas e Redatores, 
que conseguem - literalmente - “extrair água de pedra", trazendo a cada exemplar um 
"monte" de novidades, sejam a nível circuitai, sejam a nível de idéias aplicativas, sejam no 
aproveitamente inteligente de "velhos" conceitos, sob novas roupagens técnicas... E tudo 
isso apresentado da forma mais absolutamente “descomplicada” possível, conforme sem¬ 
pre foi requerido e apreciado pelo nosso Universo Leitor! 

Pequenas alterações ou modificações ocorreram, durante esses três anos “e coi¬ 
sa”, porém todas elas na direção pedida pelo público Hobbysta... Conforme sempre 
dissémos, “aqui Vocês mandam" e a imensa quantidade de cartas mensalmente recebidas 
(ainda que, por pura falta de espaço editorial, poucas delas sejam respondidas diretamente 
no CORREIO TÉCNICO...) sempre parametrou os caminhos e tendências pouco a pouco 
inseridas na configuração final de APE! 

Assim, o que esperamos no decorrer do quarto ano da Revista, é que Vocês conti¬ 
nuem escrevendo, “palpitando”, criticando, sugerindo, “esperneando” e... direcionando a 
sua Revista prática de Eletrônica (como sempre o fizeram, aliás...)! Podemos garantir que 
fantásticas novidades estão para “estourar'’ nas páginas de APE, aguardando apenas o 
momento oportuno (as grandes dificuldades econômicas que assolam o Brasil e o mundo, 
nos últimos tempos, têm representado um considerável “freio" a alguns “saltos" que pre¬ 
tendemos dar...). O importante é lembrar que "quando formos, iremos com Vocês”, pois 
esse é o desenho de APE, responsável pelo enorme (e fácil de entender...) sucesso da 
nossa Revista! 

Obrigado, e... fiquem conosco! 

E vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que compo¬ 
nham a presente Edição, sem a autorização expressa dos Editores. Os Projetos 
Eletrônicos aqui descritos destinam-se unicamente a aplicações como hobby 
ou utilização pessoal, sendo proibida a sua comercialização ou industriali¬ 
zação sem a autorização expressa dos autores ou detentores de eventuais 
direitos e patentes. A Revista não se responsabiliza pelo mau funcionamento 
ou não funcionamento das montagens aqui descritas, não se obrigando a 
nenhum tipo de assistência técnica aos leitores. 
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Instruções 
Gerais para as 
Montagens 
As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou hobbystas ainda 
sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE MONTAGENS, valendo para 
a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam os publicados em A.P.E., sejam os 
mostrados em livros ou outras publicações...). Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem 
de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções, cujo caráter Geral e 
Permanente faz com que estejam SEMPRE preserites aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 
de A.P.E. 

OS COMPONENTES 

• Em todos os circuitos, dos mais simples 
aos mais complexos, existem, basica¬ 
mente, dois tipos de peças: as POLARI¬ 
ZADAS e as NÁO POLARIZADAS. Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são, 
na sua grande maioria, RESISTORES e 
CAPACITORES comuns. Podem ser liga¬ 
dos “daqui piá lá ou de lá piá cá”, sem 
problemas. O único requisito é reconhe¬ 
cei-se pieviamente o valor (c outros 
parâmetros) do componente, para ligá-lo 
no lugar certo do circuito. O "TABE- 
LÃO" A.P.E, dá todas as “dicas” para a 
leitura dos valores e códigos dos RESIS- 
TORES, CAPACITORES POLIÊSTER, 
CAPACITORES DISCO CERÂMICOS, 
etc. Sempre que surgirem dúvidas ou 
“esquecimentos”, as Instruções do 
“TABELÃO” devem ser consultadas. 

• Os principais componentes dos circuitos 
são, na maioria das vezes, POLARIZA¬ 
DOS, ou seja. seus terminais, pinos ou 
“pernas” têm posição certa e única para 
serem ligados ao circuito! Entre tais 
componentes, destacam-se os DÍODOS, 
LEDs, SCRs, TRIACs, TRANSISTORES 
(bipolares, fets, unijunções, etc.), CAPA- 
CITORES ELETROLITICOS, CIRCUI¬ 
TOS INTEGRADOS, etc. É muito im¬ 
portante que, antes de se iniciar qualquer 
montagem, o leitor identifique correta¬ 
mente os “nomes” e posições relativas 
dos terminais desses componentes, já que 
qualquer inversão na hora das soldagens 
ocasionará o não funcionamento do cir¬ 
cuito, além de eventuais danos ao pró¬ 
prio componente erroneamente ligado. 
O “TABELÃO” mostra a grande maioria 
dos componentes normalmente utiliza¬ 
dos nas montagens de A.P.E., em suas 
aparências, pinagens e símbolos. Quan¬ 
do, em algum circuito publicado, surgir 
um ou mais componentes cujo “visual” 
não esteja relacionado no “TABELAO”, 
as necessárias informações serão forne¬ 
cidas junto ao texto descritivo da respec¬ 
tiva montagem, através de ilustrações 
claras e objetivas. 

LIGANDO E SOLDANDO 

• Praticamente todas as montagens aqui 
publicadas são implementadas no sistema 
de CIRCUITO IMPRESSO, assim as 
instruções a seguir referem-se aos cuida¬ 
dos básicos necessários à essa técnica de 
montagem. O caráter geral das recomen¬ 

dações, contudo, faz com que elas tam¬ 
bém sejam válidas para eventuais outras 
técnicas de montagem (em ponte, em 
barra, etc.). 

• Deve ser sempre utilizado ferro de soldar 
leve, de ponta fina, e de baixa “watta- 
gem” (máximo 30 watts). A solda tam¬ 
bém deve ser fina, de boa qualidade e 
de baixo ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63/37). Ántes de iniciar a soldagem, a 
ponta do ferro deve ser limpa, remo¬ 
vendo-se qualquer oxidação ou sujeira 
ali acumuladas. Depois de limpa e aque¬ 
cida, a ponta do ferro deve ser levemente 
estanhada (espalhando-se um pouco de 
solda sobre ela), o que facilitará o con¬ 
tato térmico com os terminais. 

• As superfícies cobreadas das placas de 
Circuito Impresso devem ser rigorosa¬ 
mente limpas (com lixa fina ou palha 
de aço) antes das soldagens. O cobre 
deve ficar brilhante, sem qualquer resí¬ 
duo de oxidações, sujeiras, gorduras, 
etc. (que podem obstar as boas solda¬ 
gens). Notar que depois de limpas as 
ilhas e pistas cobreadas não devem mais 
ser tocadas com os dedos, pois as gor¬ 
duras e ácidos contidos na transpiração 
humana (mesmo que as mãos pareçam 
limpas e secas...) atacam o cobre com 
grande rapidez, prejudicando as boas 
soldagens. Os terminais de componentes 
também devem estar bem limpos (se pre¬ 
ciso, raspe-os com uma lâmina ou esti¬ 
lete, até que o metal fique limpo e bri¬ 
lhante) para que a solda “pegue” bem... 

• Verificar sempre se não existem defeitos 
no padrão cobreado da placa. Constatada 
alguma irregularidade, ela deve ser sana¬ 
da antes de se colocar os componentes 
na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com 
uma gotinha de solda euidadosamen te 
aplicada. Já eventuais “curtos” entre 
ilhas ou pistas, podem ser removidos ras- 
pando-se o defeito com uma ferramenta 
de ponta afiada. 

• Coloque todos os componentes na placa 
orientando-se sempre pelo “chapeado” 
mostrado junto às instruções de cada 
montagem. Atenção aos componentes 
POLARIZADOS e às suas posições rela¬ 
tivas (INTEGRADOS, TRANSISTORES, 
DÍODOS, CAPACITORES ELETROLI- 
TICOS, LEDs, SCRs, TRIACs, etc.). 

dúvida, consulte os desenhos da respec¬ 
tiva montagem, e/ou o “TABELAO”. 

• Durante as soldagens, evite sobreaque- 
cer os componentes (que podem danifi- 
car-se pelo calor excessivo desenvolvido 
numa soldagem muito demorada). Se 
uma soldagem “não dá certo” nos pri¬ 
meiros 5 segundos, retire o ferro, espere 
a ligação esfriar e tente novamente, com 
calma e atenção. 

• Evite excesso (que pode gerar corrimen¬ 
tos e “curtos”) de solda ou falta (que 
pode ocasionar má conexão) desta. Um 
bom ponto de solda deve ficar liso e bri¬ 
lhante ao terminar. Se a solda, após 
esfriar, mostrar-se rugosa e fosca, isso 
indica uma conexão mal feita (tanto elé¬ 
trica quanto mecanicamente). 

• Apenas corte os excessos dos terminais 
ou pontas de fios (pelo lado cobreado) 
após rigorosa conferência quanto aos 
valores, posições, polaridades, etc., de 
todas as peças, componentes, ligações 
periféricas (aquelas externas à placa), 
etc. É muito difícil reaproveitar ou cor¬ 
rigir a posição de um componente cujos 
terminais_já tenham sido cortados. 

• ATENÇÃO às instruções de calibração, 
ajuste e utilização dos projetos. Evite a 
utilização de peças com valores ou carac¬ 
terísticas diferentes daquelas indicadas 
na LISTA DE PEÇAS. Leia sempre 
TODO o artigo antes de montar ou uti¬ 
lizar o circuito. Experimentações apenas 
devem ser tentadas por aqueles que já 
têm um razoável conhecimento ou prá¬ 
tica e sempre guiadas pelo bom senso. 
Eventualmente, nos próprios textos des¬ 
critivos existem sugestões para experi¬ 
mentações. Procure seguir tais sugestões 
se quiser tentar alguma modificação... 

• ATENÇAO às isolações, principalmente 
nos circuitos ou dispositivos que traba¬ 
lhem sob tensões e/ou correntes eleva¬ 
das. Quando a utilização exigir conexão 
direta à rede de C.A. domiciliar (110 
ou 220 volts) DESLIGUE a chave geral 
da instalação local antes de promover 
essa conexão. Nos dispositivos alimen¬ 
tados com pilhas ou baterias, se forem 
deixados fora de operação por longos 
períodos, convém retirar as pilhas ou 
baterias, evitando danos por “vazamen¬ 
to” das pastas químicas (fortemente 
corrosivas) contidas no interior dessas 
fontes de energia). 

• Atenção também aos valores das demais 
peças (NÃO POLARIZADAS). Qualquer 
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TÉCNICO, EBEEEIEIE 
De tempos em tempos precisamos relembrar à Turma as (inevitáveis) 
“regrinhas” do CORREIO TÉCNICO... Mais ainda agora, que APE rece¬ 

beu algumas re-orientações no seu formato Editorial, na organização 
temática das suas matérias e Seções (embora - reafirmamos - o “es- 
tilão” continue rigorosamente o mesma textos descontraídos, diretos, 
sem frescuras, e muita informação, sempre indo direto ao ponto...). São 
muitas (mesmo) as Cartas mensalmente recebidas dos Leito- 
res/Hobbystas, e assim uma “violenta” triagem se faz necessária (já que 

o espaço destinado à presente Seção não permite a resposta direta a 
mais do que uns 2% ou 3% do total da correspondência recebida...). As¬ 
sim, procuramos, de início, “agrupar temas”, ou seja: se dentro das cen¬ 
tenas de Cartas recebidas em determinado período, muitas referem-se 
especificamente a determinada montagem, assunto ou problema, então 
tal assunto está automaticamente selecionado para resposta! Escolhe¬ 
mos ima das várias cartas sobre o assunto e usamos como “âncora” 
para a devida Resposta (não dá para citar, nominalmente, cada um dos 
Leitores/Hobbystas cuja consulta está sendo respondida naquele 
item...). O segundo critério da triagem é grande originalidade ou valida¬ 

de... Nesse caso, mesmo que apenas uma Carta tratou do assunto, será 
selecionada para Resposta, já que julgamos o tema de interesse geral 
para a Turma! O último critério é puramente cronológico: todo mundo 
“entra na fila” (que já está “enormíssima”, com um inevitável atraso de 
mêses...) e, pela ordem de chegada, as Cartas vão sendo aqui aborda¬ 
das (a menos que já tenham sido selecionadas pelos critérios princi¬ 
pais, anteriormente mencionados...). Nós sentimos muito, de verdade, 
mas não há outra maneira (a não ser transformando APE numa única e 
imensa “Seção de Cartas”...). Respostas individuais, “personalizadas”, 
pelo Correio, não podemos dar (não sobraria, aqui, ninguém para fazer a 

APE...). Pelos mesmos e óbvios motivos, não temos condição de fazer 
atendimento telefônico e muito menos pessoal, “ao vivo”... Bem que 
gostaríamos, mas... NÃO DÁ! Agora, de uma coisa Vocês todos podem 
ter absoluta certeza TODAS as Cartas são lidas, analisadas e conside¬ 
radas, pois esse é o nosso método de trabalho, de auto-avaliação e de 
parametrar os rumos da Revista, que é DE VOCÊS, sob todos os aspec¬ 

tos! 

"Correio Técnico” 
A/C KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA 

Rua General Osório, 157 - CEP 01213 - São Paulo - SP 

"Com uma plaquinha "feita em casa”, 
realizei a montagem da BATALHA ES¬ 
PACIAL, projeto mostrado em APE n- 
35 (montagem 177)... Depois de "penar'’ 
um pouco para encontrar as corretas li¬ 
gações das oito chaves de jogar (os er¬ 
ros que aconteceram foram meus, não de 
APE...), consegui fazer a "coisa” fun¬ 
cionar, e gostei muito do resultado... Te¬ 
nho dois filhos, que estão se divertindo 
muito com o jogo (alguns coleguinhas já 
me “ameaçaram”: tenho que construir 
jogos semelhantes também para eles...). 
Agora uma sugestão: não seria possível 
(sem aumentar o número de Integrados 
no circuito, já que mantendo unicamente 
o 7805 o custo permaneceria baixo...), 
sofisticar o sistema de determinação do 
ponto escolhido, dentro do quadrante, 
seja para "esconder” o alvo, seja para 

“bombardeá-lo”, talvez usando um pe¬ 
queno teclado numérico, feito esses utili¬ 
zados nos telefones digitais (de "te¬ 
clas”...)? Acredito que assim tanto a 
aparência, quanto a própria operação 
da BATALHA, ficariam mais “avança¬ 
das”, do que com as 4 chaves comuns (e 
o painelzinho de interpretação) existen¬ 
tes no projeto original..." - Honório 
Trevisan - Juiz de Fora - MG 

A sua idéia de “sofisticar” a digitação 
do ponto escolhido nos quadrantes da 
BESPA é - obviamente - válida, Honó¬ 
rio... Só que, na prática, para imple¬ 
mentá-la sem o auxílio de mais Integra¬ 
dos, a “coisa” não fica tão fácil assim! 
Seriam necessárias extensas matrizes de 
diodos, chaveando células de “memória” 
(BIESTÁVEIS) inevitavelmente basea¬ 

das em transistores (já que Você quer 
“fugir” de novos Integrados...), que 
transformariam os módulos de comando 
em caixas incrivelmente congestionadas, 
cuja montagem final ficaria muito mais 
difknl do que já lhe foi (conforme des¬ 
creveu) a dos módulos originais! A 
opção lógica seria “interfacear” os te¬ 
clados (tipo “telefone” ou tipo “calcula¬ 
dora” e a plaquinha “mãe” através de 
Integrados decodificadores específicos, 
decimal para binário, capazes de “reco¬ 
nhecer” o número da tecla premida e 
“traduzir” esse valor, em binário, para 
as entradas do comparador de magnitu¬ 
des (C.I. 7485...). Essa opção, embora 
não complexa, a nível de montagem, 
inevitavelmente aumenta o custo do cir¬ 
cuito e - proporcionalmente - aumenta 
também o seu consumo geral de Cor¬ 
rente (a “família” TTL é meio “gasto- 
na”, em termos de Corrente “puxada” 
da alimentação), o que já começaria a 
invalidar a energização por pilhas, anu¬ 
lando a portabilidade da BESPA e ane¬ 
xando o custo de uma pequena fonte de 
alimentação ligada à C.A. local... Assim, 
para que a BATALHA ESPACIAL não 
perca o seu “espírito” de obter o máxi¬ 
mo usando o mínimo (um dos eternos 
axiomas que norteiam o desenvolvimen¬ 
to de projetos para publicação em 
APE...), é melhor deixar tudo como 
está... Mesmo porque (nas suas próprias 
palavras...), a garotada adorou (e já vai 
aprendendo um pouco de notação biná¬ 
ria, durante os jogos)...! 

“O esquema rí- 32, mostrado em APE n- 
35, ALARME DE PRECISÃO P/DES¬ 
VIO DE TEMPERATURA, é exatamente 
o que eu estava precisando para atender 
a uma encomenda de um amigo, peque¬ 
no industrial, que me prometeu remune¬ 
rar justamente no caso de eu desenvol¬ 
ver um circuito simples e barato, capaz 
de realizar o monitoramento preciso (em 
torno de 1 ou 2 graus) de uma faixa de 
temperatura (nunca superior a 80-...). 
Eu teria que construir vários MONITO¬ 
RES com as características descritas, 
porém me defronto com um pequeno 
“galho”, puramente financeiro: no meu 
estoque tenho muitos Integrados de 
“família” digital CMOS, principalmente 
conjuntos de gates tipo 4001 e 4011, 
mas raros conjuntos de Amp.Ops., como 
o LM358 utilizado no citado circuito rí- 
32 de APE rí- 35... Não estou “a fim” de 
investir muita grana no assunto, e assim 
queria saber se não é possível "conver¬ 
ter” o circuito básico, para utilização 
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dos Integrados que já tenho, em boa 
quantidade... Outra coisa: quanto aos 
termo-resistores, o industrial que me fez 
a encomenda tem, no seu estoque, vários 
termístores (todos NTC, porém em diver¬ 
sos valores diferentes...) Haveria a 
chance de aproveitamento também des¬ 
ses componentes (ainda por razões pu¬ 
ramente econômicas...), sem ter que "in¬ 
dividualizar ” muito os circuitos.J? Sei 
que minha solicitação deve fugir das 
normas do CORREIO, porém peço-lhes 
essa ajuda, na qualidade de Leitor assí¬ 
duo, fã incondicional, verdadeiro “ma¬ 
caco de auditório” de APE (que já me 
valeu muitas vezes, a nível profissional, 
em muitos problemas que encontrei...)” - 
Noemir Gaudência Nogueira - Campi¬ 
nas - SP 
Realmente, Noemir, seu pedido cai na 
categoria de “projetos específicos”, que 
normalmente não mostramos aqui no 
CORREIO (caso contrário a Seção vi¬ 
raria um balcão de “caridade” tecnoló¬ 
gica, e nós não temos a menor vocação 
para “Madre Tereza de Calcutá” da 
Eletrônica...). Entretanto, suas conside¬ 
rações “comoveram” os Técnicos do 
nosso Laboratório e, levando em conta 
que na raiz do seu problema existem 
condições que podem também estar 
atingindo muitos outros Leito- 
res/Hobbystas, aí está (fig. A) a respos¬ 
ta ao seu dilema financeiro e prático: 
note que, embora o diagrama mostre, no 
coração do circuito, um Integrado 
C.MOS 4011, nadinha precisará ser 
mudado para utilização de um 4001 
(melhor do que isso, só dois disso...). O 
trim-pot TP1 deve ser usado para o 
ajuste da “sobre-temperatura” da janela 
requerida, enquanto que TP2 é usado 
para o ajuste da “sub-temperatura”, ou 
seja: no primeiro determina-se o vetor 
“mais alto” da janela térmica e no se¬ 
gundo o vetor “mais baixo”... Depois de 
tal ajuste feito (por métodos parecidos 
com os descritos no artigo original que 
mostrou o ALARME DE PRECISÃO 
P/DESVIO DE TEMPERATURA), 
sempre que o meio controlado tiver sua 

f" ® L 317^' 
rVrK k 

temperatura deslocada para “fora” da 
dita janela (mais alta ou mais baixa, não 
importa), o alarme soará, através do 
buzzer piezo elétrico... O circuito é tão 
simples e barato quanto o original e o 
único “preço” que será pago pela alte¬ 
ração será o uso de dois termístores 
(contra apenas um no projeto original). 
O principal ponto, porém, é que (aten¬ 
dendo sua solicitação), os NTC não pre¬ 
cisam ser iguais em valor nominal! TM 1 
e TM2 podem ter valores radicalmente 
diferentes, e ainda assim o circuito fi¬ 
cará preciso, fácil de ajustar... Basta 
considerar o seguinte: em qualquer caso, 
o valor do trim-pot anexo deverá ser 
igual a cerca do dobro da resistência 
nominal do termístor a ele acoplado! 
Assim, se por exemplo TM1 for um 
NTC de 10K, TP1 deverá ser um trim- 
pot de 22K, e se TM2 for um termístor 
de 470K, TP2 deverá ser um trim-pot 
de 1M... Essa regrinha vale para quais¬ 
quer valores dos NTC realmente em¬ 
pregados, na faixa que vai de poucas 
centenas de ohms até vários megohms, 
sem problemas! Para a enorme impedân- 
cia de entrada dos gates C.MOS, prati¬ 
camente qualquer valor será “visto” 
como uma “quirela”...! Outra coisa: a 
grande gama de Tensão de alimentação 
normalmente “aceita” pelos Integrados 
CMOS permite manter a faixa opera¬ 
cional dentro dos 6 a 12V originalmente 
indicados (o consumo, em stand by, ser 
até menor do que o mostrado pelo cir¬ 
cuito cujo esquema foi publicado na pág. 
28 de APE n9 35...). Esperamos ter dado 
um bom “empurrão” na sua possibilida¬ 
de de concretizar a “encomenda” do 
amigo industrial... Se, com isso, Você 
faturar muito, na próxima vez que pas¬ 
sarmos por Campinas teremos grande 
prazer em ver Você circulando num 
conversível importado (nem precisa 
mandar aquela convencional “caixinha” 
de 10%, que já está se tomando “Lei” - 
ver como são feitas as negociatas e as 
trocas “a nível de Ministério”, no nosso 
amado País...). 

“Tenho algumas consultas técnicas so¬ 
bre o projeto do ALARME INDUS¬ 
TRIAL DE NÃO ROTAÇÃO, que muito 
me interessou (saiu em APE n? 34, à 
pág. 12...). Primeiro queria saber se não 
é possível adaptar o módulo ótico infra¬ 
vermelho para funcionar não por re¬ 
flexão do feixe, mas por interrupção des¬ 
te, uma vez que disponho, num maquiná- 
rio que pretendo controlar, de um volan¬ 
te perfurado em toda a sua volta, o que 
me parece bastante propício a tal modi¬ 
ficação... Sei que, teoricamente, não de¬ 
vem existir problemas maiores nessa 

adaptação, mas temo que a intensidade 
do feixe infra-vermelho, “visto” frontal¬ 
mente pelo sensor, possa interferir com 
uma correta interpretação da velocidade 
ou da frequência dos pulsos... Outra coi¬ 
sa: gostaria de saber se é possível adap¬ 
tar o módulo de sensoreamento do pro¬ 
jeto original (sem a parte destinada ao 
disparo do alarme sonoro...) para um 
conversor que me possibilitasse “ler” di¬ 
retamente o regime de rotação, num fre- 
quencímetro...” - Valter Annunciato - 
Salvador - BA. 

Antes da resposta ao Valter, pedimos 
aos Leitores que - observando o presen¬ 
te CORREIO, notem como APE, em¬ 
bora sendo uma Revista nitidamente di¬ 
recionada ao Hobbysta, também atinge 
(e como...) os interesses diretos de vá¬ 
rios profissionais e técnicos que traba¬ 
lham nas mais diversas áreas onde a Ele¬ 
trônica “dá as cartas”! Mas vamos aos 
problemas do Valter... Nada obsía, caro 
Leitor, que Você re-oriente o módulo 
ótico do ANARO, conforme sugere o 
diagrama da fig. B. de modo a efetuar o 
sensoreamento não mais por reflexão do 
feixe, mas sim por “quebra” do dito cu¬ 
jo! Quando elaboramos a idéia básica do 
circuito, tínhamos em mente simplificar 
ou universalizar ao máximo a sua utili¬ 
zação, daí termos optado pelo módulo 
reflexivo (que, convenhamos, é de mais 
fácil adaptação a maior número de con- 
dições/maquinários...). A idéia que Você 
tem, de que a intensidade do feixe in¬ 
fra-vermelho, frontal, poderá ser exces¬ 
siva - se for constatada tal possibilidade 
- é facilmente contomável, simplesmen¬ 
te atenuando o feixe, pelo aumento ex¬ 
perimental do valor original do resis- 
tor-série do TIL32 (ou TIL38). Os 
470R originais podem, sem"problemas, 
serem “incrementados” para 1K ou 
mesmo 2K2, com funcionamento ade¬ 
quado a circunstâncias mais específi¬ 
cas... É bom lembrar, contudo, do signi¬ 
ficado prático da tabelinha do MO- 
NOESTÁVEL, mostrada na pág. 17 de 
APE n9 34, que está vinculada à 
ocorrência de apenas UM pulso por vol¬ 
ta, na sua relação entre RPM e PPS... 
Existem duas saídas práticas para os 
problemas de “quantidade” de pulsos; 
(A) vedar com material opaco (ainda 
que leve, para não prejudicar o “balan¬ 
ço” do volante...), todos os furos menos 
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um, ou (B) considerar matematicamente 
"multiplicada” a rotação, em função da 
exata quantidade de furos... Exemplo: se 
o rotor tiver 10 furos, e a rotação for de 
30 voltas por minuto (30 RPM), a tabela 
deverá ser considerada pelo seu item de 
“300” RPM, e assim proporcionalmen¬ 
te... Agora, quanto à possibilidade de 
usar o módulo de sensoreamento (em 
qualquer das modalidades, por reflexão 
ou por interrupção do feixe...) como 
“conversor” para leitura da rotação em 
frequencímetro, nada mais simples, Val- 
ter! Observe o diagrama da fig. C e note 
que todo o bloco circuitai a partir do 
primeiro gate do 4001 (rever o esquema 
original, à pág. 12 de APE n- 34...) deve 
ser alterado (na verdade, simplifica¬ 
do...), não havendo mais a necessidade 
dos “aguçadores” de pulso, nem do ori¬ 
ginal MONOESTÁVEL e nem do dri¬ 
ver dotado de curta temporização para 
acionamento do buzzer! A “coisa” toda 
pode ser configurada conforme esquema 
da fig. C, que apresentará ao fre¬ 
quencímetro pulsos muito bem defini¬ 
dos, facilmente “interpretáveis” por tal 
instrumento de medição... Apenas por 
segurança, e no sentido de universalizar 
o acionamento, o trim-potde 1M na no¬ 
va saída do sistema, servirá para, através 
do seu cuidadoso ajuste, adequar o nível 
dos sinais fornecidos pelo módulo sen¬ 
sor às necessidades ou requerimentos do 
módulo de Entrada do citado fre¬ 
quencímetro. Com essa configuração 
simples, obviamente Você terá que ado¬ 
tar uma Tabela de Conversão, capaz de 
traduzir o valor numérico mostrado no 
display do frequencímetro, em valores 
de RPM... Entretanto, existe uma outra 
possibilidade, mais “técnica”, que é 
manter o monoestável do circuito origi¬ 
nal (bloco em tomo dos gates delimita¬ 
dos pelos pinos 11-12-13 e 8-9-10 do 
4001), recalculando os valores de Rx e 
Cx (estamos nos referindo ao esquema 
da pág. 12 de APE ri- 34...), de modo a 
efetuar uma rústica, porém precisa di¬ 
visão de Frequência, com o que a “tra¬ 
dução” da Frequência em RPM poderá 
até ser obtida diretamente...! Calcule e 

experimente, que todas as “saídas” aqui 
descritas são tecnicamente possíveis, 
viáveis e práticas! 

“Meu PINTO não funciona! Estou me 
referindo à montagem n- 178, publicada 
em APE n9 35... Fiz todo o circuito rigo¬ 
rosamente de acordo com o artigo, in¬ 
clusive a plaquinha, conferida e re-con- 
ferida “mit' vezes... A única diferença é 
que, não encontrando o transformador- 
zinho tipo “pinta vermelha", coloquei 
um trafinho de envoltório azul, removido 
de um velho radinho de pilhas, inutili¬ 
zando... Como não tinha muita certeza 
de qual enrolamento era o primário ou 
secundário, fiz a experiência dos dois 
lados, e nada... Numa das posições, con¬ 
segui obter uma espécie de "grito", su- 
per-agudo, em nada semelhante ao piar 
de um pinto... Será que Vocês de APE, 
reconhecidos especialistas no assunto, 
não poderiam me dar alguma “dica" de 
onde procurar o defeito e de como cor¬ 
rigir os problemas do meu PINTO...?” - 
A.VJf. - Campo Grande - MS. 

Você nos assustou, A.V.N....! Estáva¬ 
mos quase recomendando que consul¬ 
tasse um andrologista, ou mesmo um 
psicólogo, com essa história de “pinto 
que não funciona”, de “fazer a expe¬ 
riência dos dois lados” e do “grito agu¬ 
do, numa das posições...”! Mas o “ga¬ 
lho” todo do seu PINTO está mesmo no 
trafinho que Você aproveitou do velho 
rádio de pilhas... Quase sempre, o trans¬ 
formador azul refere-se a um compo¬ 
nente com função de driver (excitador) 

dos transístores de saída, apresentando 
desconformidades nas suas impedâncias 
e indutâncias, com relação às necessida¬ 
des do circuito do PIAU... Se lá na 
mesma “sucata” de radinho que Você 
“depenou”, existir um outro trafinho, 
este deverá ser o de saída, cujos parâ¬ 
metros situam-se em condição bem mais 
próxima das requeridas pelo circuito do 
PINTO AUTOMÁTICO... Se, por aca¬ 
so, nesse segundo trafinho, um dos lados 
tiver tiês fios, não se preocupe: basta 
ignorar o fio central desse lado, consi¬ 
derando tal enrolamento como o primá¬ 
rio (P) do componente, e assim ligan¬ 
do-o ao circuito do PIAU... Outras ten¬ 
tativas que Você poderá fazer, se real¬ 
mente o tal “trafinho azul” for o único 
disponível: pelo som “agudo” que foi 
obtido, numa das posições, parece-nos 
um caso nítido de indutáncia inferior à 
necessária, que Você pode tentar corri¬ 
gir pelo aumento em “larga margem” do 
valor do capacitor original de 10n, para 
100n até 470n (experimente...). Também 
se o “recorte” do som (que simula a 
própria “modulação” do “piado”) ocor¬ 
rer de forma muito rápida, ouvindo-se 
um trinado e não um piado, experimente 
aumentar o valor do capacitor eletrolíti- 
co original de 220u, para 470u ou mes¬ 
mo 1000u, na busca de um pinto que, 
afinal, se comporte como um PINTO! 
EM TEMPO: não somos especialistas no 
assunto, como Você maldosamente insi¬ 
nuou, tanto que nas nossas casas, até os 
espelhos são cortados, começando na al¬ 
tura da barriga, de modo a refletir ape¬ 
nas o que interessa... 

ESQUEMAS AVULSOS - MANUAIS DE SERVIÇO - ESQUEMARIOS 
(para SOM, TELEVISÍ0, V lOEOCflSSETE, CBmeRA, CDP) 
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(Mesa para ajuste de postes, Saca cilindros) 

ESQUEMATECA AURORA 
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• MINUTERIA PROFISSIONAL EK 

MINUTERIA PROFISSIONAL EK-I(IIO) EK-2(22Q) 

ATENÇÃO= VALORES ENTRE PARENTESES P/220v 

Fig.l 

NUMA DIVULGAÇÃO EXCLUSIVA, ESPECIALMENTE AUTORIZADA 
PELOS ATUAIS DETENTORES DOS DIREITOS DE INDUSTRIALI¬ 

ZAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DO PROJETO, AJ».E. TRAZ A MON¬ 
TAGEM DA MINUTERIA PROFISSIONAL EK, UMA SOLUÇÃO BARA¬ 
TA, ROBUSTA, CONFIÁVEL E DE FÁCIL INSTALAÇÃO, QUE AGRA¬ 
DARÁ A TODOS OS HOBBYSTAS, MAS CERTAMENTE AOS PROFIS¬ 
SIONAIS ELETRICISTAS E INSTALADORES! UM CIRCUITO DE EX¬ 
TREMA SIMPLICIDADE, UMA DEZENA DE COMPONENTES FÁCEIS 
DE ENCONTRAR (E DE BAIXO PREÇO...) SOBRE UMA PLAQUINHA 
CUJO LAY OUT FOI ESPECIALMENTE CRIADO E DIMENSIONADO 

PARA ACOPLAMENTO ELETRO-MECÂNICO ÀS “COSTAS” DE UM 
INTERRUPTOR CONVENCIONAL (PUSH-BUTTON N.A.) TIPO “FAME” 
OU “MINITOC”, COM O QUE SE OBTÉM PERFEITA ELEGÂNCIA E 
PRATICIDADE, TANTO NA INSTALAÇÃO QUANTO NO PRÓPRIO USO 
DA EKI UM VERDADEIRO “SEGREDO PROFISSIONAL”, AGORA RE¬ 
VELADO AOS (PRIVILEGIADOS...) LEITORES/HOBBYSTAS DE A.P.E.! 

A “MINUTERIA PROFISSIO¬ 
NAL EK” - Os Leitores “comple¬ 

tos” de APE, ou seja: aquela 
imensa maioria que lê até os nú¬ 
meros das páginas, já devem ter 
vistos, muitas vezes, na Relação 
de KTTs ofertados pela Conces¬ 
sionária Exclusiva (EMARK 
ELETRÔNICA), sob o item 

“PARA INSTALADORES E 

APLICAÇÕES PROFISSIO¬ 
NAIS”, o anúncio da MINUTE- 
RIA PROFISSIONAL EK, apare¬ 
lho que, até o momento, apenas 
era fornecido MONTADO (não 
era comercializado na forma de 
KIT, e o seu “esquema” não ti¬ 
nha sido divulgado, devido a 

acordos comerciais anteriores...). 
Entretanto agora, numa especial 
autorização, o Leitor/Hobbysta 
pode realizar totalmente (ou, se 
quiser, adquirir o conjunto na 
forma de KIT...) o dispositivo, se¬ 
ja para uso próprio, seja para re¬ 
venda ou instalação para tercei¬ 

ros! Aproveitem, que “não é 
sempre” que surgem oportunida¬ 
des tão boas, e diretamente váli¬ 
das em seus aspectos puramente 
comerciais! Para os (poucos, 
acreditamos...) que ainda não sa¬ 
bem o que é uma “MINUTE- 

RIA”, lá vão as explicações: 
As lâmpadas normalmente insta¬ 
ladas nas residências, imóveis 
comerciais, industriais, etc, são 
controladas por interruptores tipo 
“liga-desliga”, ou seja: uma vez 

acionados, se antes estavam “des¬ 
ligados”, passam a “ligados”, E 
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ASSIM FICAM, até que alguém 

os desative... Já se estavam, pre- 
viamentc, “ligados”, passam a 
“desligados”, E TAMBÉM AS¬ 
SIM FICAM, até que alguém no- 

vamente os acione... São, por de¬ 
finição, CHAVES BESTÁ¬ 

VEIS... Existem, porém, ambien¬ 
tes (em praticamente todos os 
imóveis, de qualquer tamanho e 
para qualquer tipo de uso...) que 
são apenas transitoriamente ocu¬ 
pados (em outras palavras: “pes¬ 

soas ficam neles por pouco tem¬ 
po”...), quais sejam: corredores, 
escadas, áreas de distribuição, 
etc. Nas modernas construções, 
por razões de arquitetura e de 
aproveitamento de espaço, esses 
ambientes quase sempre não são 
dotados de fontes naturais de ilu¬ 
minação (janelas...), com o que a 
única maneira de iluminá-los 6 
através de lâmpadas estrategica¬ 
mente colocadas... Acontece que - 
mesmo se forem usados vários in¬ 
terruptores conjugados - as pes¬ 
soas, em atitude “normal”, ape¬ 
nas “se lembram de acender” a 
luz, ao entrar no local... Muito ra- 
ramente (quase nunca...) se lem¬ 
bram de, ao deixar o ambien¬ 
te, desligar a iluminação... Ocorre 
então que, embora realmente ocu¬ 
pado - digamos - por menos de 
5% do tempo, a energia para a 
iluminação é “gasta” durante 
quase 100% do tempo, num evi¬ 
dente (e enorme...) desperdício 
de... DINHEIRO! Watts e Kilo¬ 
watts custam - atualmente - “os 
olhos da cara” (basta dar uma 
olhadinha rápida na conta de 
energia, no fim do mês...) e tudo 

o que pudermos fazer para eco¬ 
nomizar nesse sentido, será - ob¬ 

viamente - benéfico para todos. 
Assim, a instalação de interrupto¬ 
res temporizados automáticos 
(justamente a tal “MINUTE- 
RIA”...) em corredores e escadas 

de residências, prédios de aparta¬ 
mentos, áreas de passagem ou dis¬ 
tribuição em edifícios comerciais 
ou industriais, constitui quase que 
uma “obrigação”, uma atitude in¬ 
teligente e vantajosa, sob todos os 
aspectos... Uma MINUTERIA, 
portanto, não é mais do que um 
interruptor de controle de lâmpa- 

das(s), porém funcionando sob 

um sistema MONOESTÁVEL (e 
não BIESTÁVEL, como ocorre 

nos interruptores convencio¬ 
nais...)! Acionado a partir de um 
“botão de apertar” (push-button, 

tipo Normalmente Aberto), uma 

vez premido, a iluminação é ener- 
gizada, assim ficando por cerca 

de 1 minuto (daí o nome...), ao 
fim do qual, automaticamente, se 

desliga! Dessa forma, não há co¬ 
mo “esquecer” as luzes do local 

(de uso transitório, como já dis¬ 
semos...) acesas! Ao fim de um 
único mês, a redução nos 
“KW/h” (kilowatts/hora) real¬ 

mente consumidos no dito local, 
será brutal! Isso faz com que, em 
pouquíssimo tempo, essa econo¬ 
mia (traduzida em cruzeiros...) 
acabe por “pagar” o próprio (bai¬ 
xo) custo da construção e insta¬ 

lação da MINUTERIA... Enfim: 
vantagens “em cima” de vanta¬ 
gens. Devido a tais circunstân¬ 
cias, a instalação de MINUTE- 
RIAS pelos eletricistas profissio¬ 
nais constitui um dos seus campos 
mais “férteis” de trabalho, geran¬ 
do óbvios lucros ao profissional 
instalador! A nossa MINUTERIA 
PROFISSIONAL EK (daqui pra 
frente chamaremos apenas de 
“EK”, para simplificar...) é do ti¬ 
po individual, ou seja: um botão, 
controlando uma lâmpada (ou um 
conjunto iluminador, ainda que 
formado por mais de uma lâmpa¬ 
da). A Potência total controlável 
situa-se em até 250W para redes 
de 110V, ou até 500W em redes 
de 220V... Além desse excelente 
parâmetro de Potência (afinal de 
contas, serão muito raros os cor¬ 
redores com dimensões que re¬ 
queiram “500W” de lâmpadas pa¬ 
ra sua perfeita iluminação...), ao 
contrário do que ocorre com a 
maioria dos circuitinhos do gêne¬ 
ro, a EK trabalha em “onda com¬ 

pleta”, ou seja: pode acionar tan¬ 
to lâmpadas incandescentes (as 
mais comuns), quanto fluorescen¬ 
tes (as mais econômicas...). E tem 
mais: o circuito é do tipo “série”, 
ou seja, sua instalação é feita 

simplesmente “em substituição” 
do interruptor noimal, não sendo 
necessária qualquer modificação 

na fixação original... E não ficam 
por aí as vantagens: o próprio lay 

out do Circuito Impresso específi¬ 
co foi cuidadosamente criado para 
compatibilizar a montagem com a 

“traseira” dos interruptores mo¬ 
mentâneos convencionais (tipo 

“FAME” ou “MINITOC”...), 
tanto mecânica quanto eletrica¬ 
mente, tomando ainda mais fácil e 
direta a instalação geral do siste¬ 
ma dentro de caixas padronizadas 
normalmente já existentes nas pa¬ 

redes do local! É tudo uma 
questão de “tirar e por”... 

FIG. 1 - O CIRCUITO - Mais 
“enxugado”, impossível! O es- 
queminha da EK mostra toda a 
incrível simplicidade do circuito, 
cujo principal “truque” constitui 
no uso de um transístor especial 
(mas de facílima aquisição), capaz 
de manejar uma Tensão cole¬ 
tor/emissor muito mais alta do 

que os convencionais 30 ou 40V 

“aguentáveis” pelos “BC” da vi¬ 
da... O BF422 tem o tamanho e a 
“cara” de um BC, mas pode tra¬ 
balhar sob Tensões de até 250V, 
adequando-se, portanto, ao circui¬ 
to e à sua simplificação... O con¬ 
trole direto de Potência (chavea- 

mento da lâmpada) é feito pelo 
TRIAC (TIC216D ou 
TIC226D...). Ocorre aqui o pri¬ 

meiro “galhinho” do projeto: o 
dito TRIAC opera sob CA (e 
além disso, “queremos” onda 
completa, para plena excitação da 
lâmpada...) mas o BF422, sendo 
um transístor bipolar, trabalha sob 
CC... Tudo foi resolvido - com 
grande simplicidade - pela incor¬ 

poração no módulo de entrada, de 
uma mera ponte de diodos (4 x 
1N4004). Dessa forma, embora a 
carga final possa trabalhar sob 
C.A. plena, o bloco do circuito 
centrado no BF422 recebe nítida 
CC, cuidadosamente isolada pelo 
quinto diodo 1N4004. Observem, 

agora, o que acontece ao ser aper¬ 
tado o push-button PB: os pulsos 
de Tensão positiva (120 a cada 

segundo, devido à presença da 
ponte de diodos...) são diretamen¬ 
te levados ao capacitor de 470u, 
que se carrega imediatí mente (ob¬ 
servem que o dito capacitor é para 
“apenas” 40V, porque a própria 
lâmpada controlada, instalada em 
série com o arranje - detalhes 
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mais adiante - estabelece uma se¬ 
gura “divisão” na “voltagem”, de 
modo a não sobrepassar os parâ¬ 

metros/limites do tal capaeitor...). 
Uma vez liberado o push-button, 

o capaeitor inicia a sua descarga, 
lenta, através do conjunto de re- 

sistores série com os valores de 
68K (rede de 110V) ou 150K (re¬ 
des de 220V) e 82K... Enquanto 

decorre tal descarga, a junção dos 
citados resistores mostrará Tensão 
suficiente para manter “ligado” o 
BF422 (cuja base está, justamen¬ 
te, ligada a esse ponto...). Com o 
transístor acionado seu percurso 
coletor/emissor fica liberado para 

(a partir do limite estabelecido pe¬ 
lo resistor de coletor, no valor de 

4K7 ou 10K - dependendo da 
Tensão da rede local) fornecer ao 
terminal de gate do TRIAC a 
conveniente polarização, capaz de 
pô-lo em plena condução! Duran¬ 
te esse período, portanto, a(s) 
lâmpada(s), intercalada(s) entre a 
fonte de energia CA e o circuito, 

recebe total energia, em ambos os 
semi-ciclos... Decorrido aproxi¬ 
madamente 1 minuto, a carga es¬ 
tabelecida sobre o capaeitor atin¬ 
ge níveis baixos demais para man¬ 
ter o BF422 polarizado “em con¬ 
dução”, com o que passa a ser 
“negada” a autorização de gale 
que mantinha o TRIAC “liga¬ 
do”... A energia C.A. plena é, 

então, cortada para a carga, per¬ 
manecendo no circuito apenas a 

tênue polarização CC de “espe¬ 
ra”, limitada pela própria lâmpa¬ 
da, retificada pela ponte de dio- 
dos, e isolada pelo quinto diodo, 
no aguardo de novo comando 

(pressão sobre o push-button PB). 
Observem que, em circuitos desse 
tipo, praticamente a determinação 
do Tempo total fica por conta 
apenas do capaeitor, uma vez que 
não é possível “mexer” com mui¬ 
ta desenvoltura nos valores dos 
resistores... Isso ocorre porque os 
tais resistores, simultaneamente, 
fazem parte da rede de Constante 

de Tempo e de polarização do 
transístor! Um re-cálculo dos va¬ 

lores resistivos para uma eventual 
alteração no período do tempori¬ 
zador, implicaria em modificar 
substancialmente a própria polari¬ 
zação de base do BF422, além 

dos limites aceitáveis pelo com¬ 
ponente (e pelas necessidades fi¬ 

nais do circuito...). Dessa forma, 
qualquer tentativa de alterar o 

período, deverá ser feita em pas¬ 
sos mais ou menos “radicais”, 
através do valor do capaeitor... 
Acontece que - por exemplo - 
220u dariam um temporização 

curta demais, enquanto que - num 
outro exemplo - 1000u proporcio¬ 
nariam tempo muito longo, além 
de - devido ao tamanho do pró¬ 
prio componente - passar a difi¬ 

cultar a sua acomodação na placa, 

literalmente “prensada” contra a 
traseira do interruptor momentâ¬ 
neo convencional (conforme ve¬ 
remos adiante...). Felizmente o 
valor comercial de 470u “dá cer- 

tinho”, proporcionando uma 
Temporização aproximada de 1 
minuto (com uma tolerância rela¬ 
tivamente larga, inevitável devido 
às características dos próprios ele- 
trolfticos...). Se considerarmos 
que em 1 minuto, uma pessoa em 
passo normal (mesmo a mais lerda 
delas...) caminha pelo menos uns 
50 metros (algumas pessoas an¬ 
dam - sem “apressar-se”, cerca de 
100 metros em 1 minuto...), e que 
muito dificilmente os imóveis 
apresentam um corredor ou lance 
de escada com dimensões maiores 
do que estas, então está tudo “nos 
conformes”... 

FIG. 2 - CIRCUITO IMPRESSO 
ESPECÍFICO - O lay out é sim¬ 
ples, descomplicado, “desconges¬ 
tionado”, porém exige rigorosa 

precisão nas dimensões e po¬ 
sições, principalmente dos furos 
de fixação e demais “ilhas”... 
A cópia feita pelo Leitor/Hobbys- 

ta deve seguir precisamente o 
diagrama (em escala 1:1) já que o 

menor “desvio” ou modificação 
em dimensões específicas, poderá 
obstar o perfeito “casamento” 
mecânico com o “rabo” do inter¬ 
ruptor momentâneo ao qual a EK 
vá ser acoplada. Observem que os 
dois círculos maiores (ambos con¬ 
tendo uma “cruzeta” de demar¬ 
cação do centro geométrico de fc- 
ração...) destinam-se justamentf à 
fixação à traseira do push-buUon 

LISTA DE PEÇAS 

• I - TRIAC TIC216D ou 
TIC226D 

• 1 - Transístor BF422 
• 5 - Diodos 1N4004 
• 1 - Resistor 4K7 x 1/4W (rede 

110V) 
• 1 - Resistor 10K x 1/4W (rede 

220V) 
• 1 - Resistor 82K x 1/4W 
• 1 - Resistor 68K (rede 110V) 
• 1 - Resistor 150K (rede 220V) 
• 1 - Capaeitor (eletrolítico) 

470u x 40V (ATENÇÃO: 
embora tecnicamente um 
eletrolítico para maior 
Tensão possa ser utilizado, 
essa substituição não é re¬ 
comendada, por problemas 
de dimensão, que interfe¬ 
rirão na acomodação final 
no restrito lay out do Cir¬ 
cuito Impresso). 

• 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 

(5,4 x 4,0 cm.). 
• - Fio e solda para as li¬ 

gações. 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1 - Interruptor convencional. 
tipo “campainha” ou “mi- 

nuteria”, tipo “FAME” ou 

“MINITOC” (ATENÇÃO: 
outros modelos ou marcas 
provavelmente não “ca¬ 
sarão” com a furação pré- 
“leiautada” na placa de 
Impresso, além de - pela 
diferente disposição e ta¬ 
manho dos seus terminais e 
“torres”, dificultarem o 
próprio acoplamento mecâ¬ 
nico da dita placa...). 

• -OBSERVAÇÃO: não são 
necessários parafusos/por¬ 

cas para a fixação, uma vez 
que o lay out foi dimensio¬ 
nado para completo “apro¬ 
veitamento” dos parafusos 
e furos rosqueados já exis¬ 
tentes nos citados modelos/ 

marcas de push-buttons... 

padronizado para instalações elé¬ 

tricas... Notem, pela Tabela a se¬ 
guir, os diâmetros reais para as 
furações internas: 
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Fig.2 

ftmo) 

Furo menor - 2,6 mm (diâmetro 

do furo) 
Demais í uros/ilhas - 0,8 a 1,0 mm 
(conforme convencional para ter¬ 

minais de componentes). 

Também as auréolas um tanto 
“grossas”, dos dois furos espe¬ 
ciais (demarcados com cruzetas), 
devem ter suas dimensões respei¬ 
tadas (em função do desenho), já 
que delas dependerá o perfeito 
contato elétrico com as “torres” 
metálicas existentes no “rabo” do 
interruptor, e às quais a EK será 
mecanicamente acoplada pelos 
prõprios parafusos já vindos com 
a peça... No mais, os tradicionais 
cuidados na traçagem, corrosão, 

furação e limpeza (redobrados 
quando estamos “transando” uma 

montagem que deva trabalhar sob 

altas - relativamente - Tensões, 
Correntes e Potências...). 

- FIG. 3 - “CHAPEADO” DA 
MONTAGEM - A figura mostra a 

placa, agora pelo seu lado “sem 
cobre”, com as peças todas posi¬ 

cionadas. É muito importante (pe¬ 
la rigidez dos parâmetros mecâni¬ 
cos envolvidos) que os compo¬ 
nentes fiquem - todos - bem ren¬ 

tes à superfície do fenolite, com 
uma dnica exceção: o TRIAC. Es¬ 
te deverá ser soldado mantendo 
suas “pernas” com uma certa 

“folga” sobre a placa, que permi¬ 
ta, depois, um leve “entortamen- 
to” na posição (originalmente 
vertical) da peça. Esse “entorta- 
mento” será necessário para a 
acomodação da placa na traseira 

do interruptor, conforme veremos 
na próxima figura... Atenção aos 
“tradicionais” componentes pola¬ 
rizados, cujas posições relati¬ 
vas não podem, sob nenhuma 
hipótese, serem invertidas, sob 
pena de dano irreversível ao cir¬ 
cuito/componente : 

- Polaridade do capacitor eletrolfti- 

co 
- Posição do transístor (lado chato 
voltado para a borda da placa). 
- Posição do TRIAC (lado metali¬ 

zado voltado para o interior da 
placa). 

- Polaridade dos 5 diodos (todos ni¬ 
tidamente demarcados com suas 
“faixas” indicadoras de cátodo. 

- Posição/valor dos resistores, in¬ 

clusive as variações de resistência 
em função da Tensão da rede 
C.A. local - ver “esquema”, na 
fig. 1, e LISTA DE PEÇAS... 

Os pontos “X-X” representam as 
conexões de Entrada/Saída do 

circuito, onde serão ligados os 
fios provenientes da(s) lâmpada(s) 

controlada(s) e da C.A. Os círcu¬ 

los demarcados com “A” e “B” 
indicam as furações de maior ca¬ 
libre (comparar com o lado co¬ 

breado da placa, visto na fig. an¬ 
terior...) destinadas ao acopla¬ 
mento eletro/mecânico com o in¬ 
terruptor (detalhes na próxima fi¬ 

gura). 

FIG. 4 - “CASANDO” A EK 
COM O INTERRUPTOR - Ob¬ 
servem cuidadosamente o diagra¬ 
ma 4-A, no qual enfatiza-se que o 
lado dos componentes ( dò; Cir¬ 
cuito Impresso) deve confrontar a 
traseira do interruptor momentâ¬ 
neo tipo “FAME” ou “MINI- 
TOC”... Lembrar que a fixação 
deve ser feita após alguns cuida¬ 
dos prévios: soldar dois pedaços 
de fio (de calibre conveniente) 
aos pontos “X-X” da placa (para 
posterior conexão à cabagem 
C.A. já existente na caixa de ins¬ 
talação) e “deitar” um pouco, 

“para fora” da placa, o TRIAC 
(TIC216D ou TIC226D), confor¬ 
me mostra 4-B. Esse “tombamen- 
to” do TRIAC se mostrará válido 
quando da acoplagem do interrup¬ 
tor ao respectivo “espelho”. Os 

parafusos originais existentes nos 

“toques/terminais” do interruptor 
tipo push-button N.A. devem ser 
removidos, e em seguida utiliza¬ 
dos para fixação mecânica (e co¬ 
nexão elétrica) da placa da EK, 
observando (4-A) que as “cabe¬ 
ças” dos ditos parafusos fazem 

firme contato elétrico com as 
“auréolas” sobreadas dos pró¬ 
prios furos de fixação, estabele¬ 
cendo-se, assim, a incorporação 
do interruptor ao circuito (con¬ 
forme “esquema” - fig. 1). 
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FIG. 5 - INSTRUÇÕES PARA A 
INSTALAÇÃO - Nos três dia¬ 
gramas da figura, tonos importan¬ 
tes informações visuais para a 
correta instalação da EK, que de¬ 
vem ser observadas com atenção: 

5-A - Disposição genérica da ins¬ 
talação da EK, na cabagem de 
CA. já existente no local... Ob¬ 
servem que a EK fica exatamente 
“onde ficava” o interruptor con¬ 
vencional (BEESTÁVEL) que 
originalmente controlava a(s) 
lâmpada(s). Aproveitem para no¬ 
tar que mais de lima lâmpada po¬ 
de ser controlada, desde que a 

soma das suas “wattagens” não 
ultrapasse os máximos absolutos 

referenciados no diagrama. Embo¬ 
ra os TRIACs sugeridos possam 
manejar Potência maiores, para 
isso eles teriam que ser dotados 
de dissipadores que inviabiliza¬ 
riam, mecanicamente, a acomo¬ 
dação da placa na traseira do in¬ 
terruptor (quiçá na própria caixa 
padrão da instalação...). Além 
disso, maiores Correntes apenas 
seriam possíveis com a substi¬ 

tuição também dos 4 diodos da 

“ponte” interna do circuito, o que 

não parece conveniente, nem em 
termos de “tamanhos”, nem em 
termos de custo... 

5-B - Detalhe da instalação final, 
vendo-se a caixa padrão (de pare¬ 

de) aberta, a traseira do conjunto 
interruptor/EK, e as conexões ne¬ 
cessárias... NÃO ESQUECER de 
isolar muito bem as conexões dos 
pedaços de fio vindos da EK com 
a cabagem C.A. já instalada. 

Lembrar também que é OBRI¬ 
GATÓRIO desligar a energia no 

ramal, durante, a execução das 
vistas conexões! Isso é uma nor¬ 
ma elementar de segurança, mas 
alguns mais “distraídos” podem 
se esquecer, assumindo riscos 
enormes de se transformarem em 

“churrasquinho”... CUIDADO, 
portanto! Não “brinquem” com 
C.A. de 110-220V...! 

5-C - Detalhe da plaquinha da 

EK, vista pelo lado dos compo¬ 
nentes, claramente mostrando a 
saída dos fios de instalação, liga¬ 
dos aos pontos “X-X”... Su¬ 
gestão: quem quiser fazer uma 

instalação realmente profissional, 
limpa e segura, poderá dotar os 

dois pedaços de fio de um par de 
conetores tipo “Sindal”, para¬ 
fusáveis, aos quais a cabagem 
original da rede C.A. poderá ser 

ligada com perfeição e “higiene 
elétrica”... Os corpos plásticos 
desses sugeridos conetopores se 
encarregam de promover boa iso- 

lação externa às ligações, enquan¬ 
to que seus “miolos” metálicos e 
parafusos embutidos, respondem 
por boas conexões elétricas... 

Depois de tudo instalado, é só 
re-ligar a energia no ramal e expe¬ 
rimentar a EK, premindo o botão 
do interruptor... As luzes controla¬ 

das deverão acender por um perío¬ 
do de aproximadamente 1 minuto 
(entre 40 segundos e 1 minuto e 20 
segundos, na realidade, devido às 
inevitáveis (e largas...) tolerâncias, 
apagando-se automaticamente ao 
final do tempo... Se lâmpadas fluo¬ 
rescentes forem as controladas, tal¬ 

vez seja necessário experimentar 
em “qual fio” da C.A. a EK deter¬ 
minará perfeito funcionamento... 
Entretanto, em instalações já exis¬ 

tentes, tal preocupação não vem ao 
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caso, já que o interruptor original 

já deve estar posicionado no “po¬ 
lo” correto da C.A. 

Para finalizar, lembrem-se 
que a face cobreada do Circuito 

Impresso da EK í sensível a oxi¬ 
dações (além de poder determinar 
“curtos” acidentais, se a instalação 
não for coberta pelos devidos cui¬ 
dados...). Assim, é recomendável 
um “banho” impermeabilizador 
com esmalte ou spray de silicone, 
sobre a tal face cobreada... Outra 
solução, também válida, é simples¬ 

mente revestir a face traseira da 
placa, cobreada, com pedaços de fi¬ 
ta isolante de boa qualidade... 

LCV MTRIJMENTOS 
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UMA GOSTOSA (DEPENDE “PRA QUEM”...) VARIAÇÃO NA VELHA 
BRINCADEIRA DE “DAR CHOQUE EM CURIOSO”, AGORA CONFI¬ 
GURADA NUMA INOCENTE CAIXA QUE, AO SER ABERTA PELO 
“XERETA”, DESCARREGA UMA OU DUAS CENTENAS DE VOLTS 

NAS MÃOS DO DITO CUJO (SOB BAIXÍSSIMA CORRENTE, GARAN¬ 
TINDO A “INOFENSIBILIDADE” DA BRINCADEIRA...), QUE É PARA 
ELE “APRENDER A NÃO FUÇAR...”. UM INÉDITO SISTEMA DE GATI- 

LHAMENTO ÓTICO ELIMINA TODOS OS PROBLEMINHAS MECÂNI¬ 
COS NORMALMENTE ENFRENTADOS PELO CONSTRUTOR DE DIS¬ 
POSITIVOS DO GÊNERO, FACILITANDO BASTANTE A ACOMO¬ 
DAÇÃO FINAL DA CAIXA ESCOLHIDAI ALIMENTADO POR PILHAS 
OU BATERIA, O CIRCUITO PODE FICAR LIGADO, EM “ESPERA”, 
POR LONGOS PERÍODOS SEM QUE ISSO DETERMINE SUBSTAN¬ 
CIAL DESGASTE À FONTE DE ENERGIA... O DISPARO (“CHOQUE”) 

É TEMPORIZADO, DE MODO QUE MESMO QUE O “ELETROCUTA¬ 
DO”, LARGUE IMEDIATAMENTE A CAIXA (SEGURAMENTE ELE 
LARGARÁ, ATERRORIZADO PELO “CHOQUE”...), FECHANDO-A, O 
CIRCUITO RETORNARÁ AUTOMATICAMENTE À CONDIÇÃO DE 

STAND BY EM CERCA DE 1 SEGUNDO, GARANTINDO CONSUMO 
liNMO DE PILHAS OU BATERIA! UMA MONTAGEM “IMPERDÍVEL” 
PÁRA O HOBBYSTA SÁDICO (TODOS SOMOS “ISSO AÍ”... É “BA- 
BAQUICE” DIZER QUE “RIMOS DE FELICIDADE"... A GENTE SÓ RI 

MESMO, COM VONTADE, NA CONSTATAÇÃO DA “DESGRAÇA 
ALHEIA”; BASTA ANALISAR O TEMA DE TODA E QUALQUER PIADA 
QUE O LEITOR JÁ TENHA OUVIDO, E DA QUAL TENHA - REALMEN¬ 

TE - RIDO...). 

- A “CAIXA SURPRESA” - Mui¬ 
tos dos Leitores/Hobbystas devem 
conhecer o “velho traque” do 

LIVRO CHOCANTE”, brinca¬ 
deira que extemamente, simula 
razoavelmente um livro de verda¬ 
de, porém dentro, em vez de pá¬ 
ginas e textos, contém um simples 
sistema elétrico baseado em trans¬ 
formador elevador de Tensão, 
alimentado a pilhas e chaveado 
por um sistema mecânico não 
muito sofisticado... Por fora, as 
capas do “livro” são recobertas 
por papel metalizado, ligado aos 
terminais do enrolamento de alta 
Tensão do transformadorzinho in¬ 
terno... Quando alguém, em atitu¬ 

de normal e automática, segura o 
livro e o abre, toma um “choque” 
(descarga de alta Tensão e baixa 

Corrente), para gáudio dos cir¬ 

cunstantes (em linguagem que 
Vocês entendem: “a turma racha 

o bico...”) que - obviamente - ha¬ 

viam preparado cuidadosamente a 
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brincadeira, de modo a “pegar 
a vítima”... Para que haja um ape¬ 

lo iiresitfvel ao “bobão”, nor¬ 
malmente a capa do dito “livro” 
contém títulos ou ilustrações pro¬ 
vocantes, nús femininos (ou mas¬ 
culinos, dependendo da linha de 

interesses de quem se deseja “pe¬ 
gar”...), inscrições do tipo “Des¬ 
crição Transas de Tutanka- 
mon e Nefcrtiti”, coisas assim... 
Tudo muito engraçado (para quem 
não toma o “choque”....), porém 
com um inevitável desfecho: o 
sistema eletro-mecânico é frágil, e 
devido a violência do manuseio (o 
“eletrocutado”, com o susto, cos¬ 
tuma jogar o “livro” longe ou fe¬ 

chá-lo bruscamente, com o que 
logo, logo, o sistema fica inutili¬ 
zado...). A nossa CAIXA SU- 
PRESA nada mais é do que uma 
moderna e sofisticada variação 
desse mesmo tema, sádico - reco¬ 

nhecemos - porém gostosíssimo 
(desde, reafirmamos, que não seja 

“a gente" a tomar o choque...), 
corrigindo uma série de falhas e 
probleminhas normalmente encon¬ 
trados no “velho livro chocan¬ 
te”... O “objeto do crime” agora 
é - como o nome indica - uma 
simples caixa, que pode ser ob¬ 
viamente muito mais robusta do 
que um livro - em cuja tampa são 
colocadas (disfarçadas como “de¬ 
coração”...) trilhas condutivas al¬ 
ternadas (papel metalizado, ou 
mesmo pistas cobreadas de Cir¬ 
cuito Impresso, caso em que a tal 
tampa poderá ser feita e revestida 
de placas de fenolite cobreado, 
preparadas especialmente) inevi¬ 
tavelmente tocadas pela pessoa 
que se aventure a abrir o Contai¬ 

ner ... O “gatilho” para o “cho¬ 
que” é elaborado a partir de um 
sistema totalmente ótico, sem par¬ 
te mecânicas móveis que possam 

quebrar-se, “entortar” ou degas- 
tar-se... O disparo da alta Tensão 
sobre a tampa da caixa é tempori¬ 
zado (cerca de 1 segundo), de 
modo que ao ser liberada a tal 

tampa (pelo inevitável susto que o 
“cara” toma...), decorrido esse 

pequeno intervalo de tempo, tudo 
retoma à condição inicial... Cir¬ 
cuito, pilhas (ou bateria) e sistema 
ótico de disparo, ficam dentro da 
caixa, solidamente presos e prote¬ 

gidos, de modo a garantir boa so¬ 

lidez e durabilidade ao conjunto e 
também impossibilitando a al¬ 
guém, mais “esperto”, desligar 

“de fora”, o sistema... Para que 

haja o proverbial atrativo, capaz 
de induzir a pessoa a abrir a dita 
caixa, nada mais simples do que 

aplicar rótulos interessantes, co¬ 
mo “CONTÉM AFRODISÍACO 
INSTANTÂNEO” (se Você quer 
“pegar” o Vovô...) ou “DELI¬ 

CIOSOS CHOCOLATES” (se a 
“vítima” deve ser aquele sobri¬ 
nho “pestinha”, “pentelho”, e 
mais todos aqueles “nomes” pe¬ 
los quais Você costuma chamá-lo 
quando a mãe dele não está por 
perto...). Abandonada “inocente¬ 
mente” sobre uma mesa, em local 

de trânsito obrigatório das “víti¬ 
mas” potenciais, “não dá ou¬ 

tra”... É só ficar por perto e... 
ouvir os berros (o grito será - en¬ 
fatizamos - só de “susto”, já que 
a descarga se dá sob Corrente 

muitíssimo baixa, insuficiente pa¬ 
ra causar danos físicos - por me¬ 

nores que sejam - ao pobre “xere¬ 
ta”...). 

FIG. 1-0 CIRCUITO - Convém, 
para um fácil acompanhamento do 
circuito, analisá-lo “de trás pra 
frente”... Então vamos: o “núcleo 

da maldade” está no gerador de 
alta Tensão, que “pega” os míse¬ 
ros 9 volts de um conjunto de 6 
pilhas pequenas (ou mesmo uma 
bateriazinha, tipo “tijolinho”...) e 
os transforma em pulsos de cente¬ 
nas de volts, para aplicação à 
tampa “maceteada” da caixa... 

Tudo, por aí, se resume num relê 
comum, dotado de dois conjuntos 
de contatos reversíveis. Um des¬ 
ses conjuntos de contatos chaveia 
os 9V da alimentação para o se¬ 
cundário de um transformador de 

força comum, pequeno (para 200 
ou 250mA). O primário do dito 
transformador, mostra a tensão 
que for pulsada no secundário, 
elevada pela relação de espiras 
original (no caso 220/6, já que 
usamos um trafo para 6-0-6V, 
com enrolamento de “alta” de 
0-110-220). Com tal relação, a 
tensão surgida no primário (notem 
que o transformador, no caso, é 
usado “ao contrário”, já que apli¬ 

camos a energia no seu secundá¬ 
rio e a recolhemos para utilização 
prática no primário) pode atingir 
até 300V (sem carga...). Embora a 

capacidade de Corrente, nesse ti¬ 
po de configuração, já seja muito 
baixa, um resistor de “mode¬ 
ração”, no valor de 47K, restrin¬ 

ge ainda mais a possibilidade de 

que uma Corrente excessiva possa 
alcançar os terminais de AT (Alta 
Tensão), isso para garantir que o 
coitado do “chocado” não sofira 
nenhuma espécie de dano físico... 
Voltando “atrás” (já que estamos 
vendo o circuito “de trás pra fren¬ 
te”) na sequência de blocos, te¬ 

mos o responsável pelo chavea- 

mento em pulsos do secundário 
(usado como “primário”) do tra¬ 
fo, que é o próprio relê. Ignoran¬ 
do momentaneamente a presença 
do transístor BD136, e supondo 
que o terminal “de baixo” da bo¬ 
bina do relê está diretamente liga¬ 
do à linha do negativo da alimen¬ 

tação, observem que a energia da 
fonte, ao ser aplicada, se desen¬ 
volve totalmente sobre a bobina 
do relê, via contatos NF e C do 
dito cujo. Isso determina a ime¬ 
diata “puxada” do contato móvel 
C para a posição NA, “abrindo” 
o contato NF... Quando isso ocor¬ 
re, a bobina é desenergizada, vol¬ 

tando o contato móvel C a “en¬ 
costar” em NF, quando então tu¬ 
do recomeça... A velocidade 
(Frequência) desse “liga-desliga” 
é basicamente determinada pela 
indutância da bobina do relê... No 
caso, contudo, anexamos em para¬ 
lelo o capacitor eletrolítico de 
10u, de modo a “maneirar” um 

pouco a tal Frequência, preser¬ 
vando mecanicamente os contatos 
do relê (que não foram feitos para 
trabalhar em velocidade de cha- 
veamento tão elevadas...). Notem 

que o transístor BD136 trabalha 
como um simples “autorizador” 
da passagem geral de energia para 
a bobina do relê, de modo que, 
enquanto o tal “BD” estiver 

“cortado”, não haverá o “liga- 
desliga” automático e cíclico na 
bobina do relê... Já estando o 

transístor “conduzindo”, ocorrerá 

o rápido chaveamento, em pulsos, 
descrito anteriormente. Agora 
vamos dar uma olhada lá no “co- 
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LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4001B 

• 1 - Transístor BD136 (PNP, 
média Potência, bom ga¬ 

nho) 
• 1 - Foto-transístor TIL78 

• 2 - Diodos 1N4148 ou equival. 
• 1 - Resistor 330R x 1/4W 
• 1 - Resistor 47K x I/4W 
• 1 - Resistor 470K x 1/4W 
• 1 - Resistor 1M5 x 1/4W 

• 1 - Capacitor (eletrolítico) lu 
x 16V (ou Tensão maior, 
até 60V) 

• 1 - Capacitor (eletrolítico) 10u 
x 16V 

• 1 - Capacitor (eletrolítico) 
100u x 16V 

• 1 - Capacitor (eletrolítico) 
2.200u x 16V 

• 1 - Relê c/bobina para 6 VCC 
e dois conjuntos de conta¬ 

tos reversíveis - tipo 
MC2RC1 ou equival. 

• 1 - Transformador de força 
c/primário para 
0-110-220V e secundário 
para 6-0-6V x 200 a 
250mA 

• 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(9,5 x 5,8 cm.). 

• 1 - “Clip” para bateria de 9V 
(ou suporte para 6 pilhas 

pequenas) - VER TEXTO 
• 1 - Interruptor simples (chave 

H-H mini) - OPCIONAL 
• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1 - Caixa, em madeira ou plás¬ 
tico, de preferência em 
forma ciíbica (ou prisma re¬ 
tangular), com medidas mí¬ 
nimas de 12 x 12 x 12 cm., 
dotada de tampa basculante 
(com dobradiças ou equiva¬ 

lente). 
• - Material metálico ou con- 

dutivo, para a confecção 
das “grades” a serem apos¬ 
tas à tampa da caixa. Pode 
ser usado metal fino, em 
lâminas, papel metalizado 
ou mesmo placas de fenoli- 
te cobreado, corroídas de 
acordo com os padrões su¬ 
geridos no presente aritgo, 

e coladas em sobreposição 
às superfícies da tampa 
(VER TEXTO). 

• - Adesivos, parafusos/por¬ 

cas, caracteres decalcáveis 
ou transferíveis, etc., para 

fixações gerais e acaba¬ 
mento da caixa. 

meço” (esquerda do diagrama...) 

do circuito: um foto-transístor 
TIL78 monitora as condições de 

luminosidade ambiente, polariza¬ 
do em coletor por um resistor de 

470K, de modo que, não havendo 
luz, os pinos 1-2 do gale 1-2-3 de 

um Integrado 4001B “vê” nível 
digita] “alto”. Já com o TIL 78 

iluminado (ainda que tenuamen- 
te), a tal entrada do gale “sente” 
estado ou Tensão “baixa”... A 
saída desse gate (pino 3), mos¬ 
trando sempre um nível digital in¬ 
vertido com relação ao presente 
na entrada, aciona - por sua vez - 
um simples MONOESTÁVEL es¬ 
truturado com dois outros gates 
do mesmo Integrado (pinos 
11-12-13 e 8-9-10) e cujo período 
é estabelecido pelo capacitor de 
lu e resistor de 1M5 (aproxima¬ 

damente 1 segundo). Uma vez 
disparado o MONOESTÁVEL 
(pela presença de um nível “alto” 

no pino 3 do 4001, ocasionado 
pela iluminação do TIL78...), sua 
saída (pino 10) mostrará estado 
“alto” pelo período de Tempori¬ 
zação. Esse nível, invertido pelo 
dltimo gate (pinos 4-5-6), apare¬ 
cerá como “baixo”, durante o 

período do MONOESTÁVEL, na 
saída final, pino 4. Quando (e só 
quando...) isso ocorre, o transístor 
já analisado (BD136), PNP, será 
fortemente polarizado para satu¬ 
ração, via resistor de base no va¬ 

lor de 330R... Resumindo tudo: 
apenas quando o TIL78 conseguir 

“enxergar” uma “luzinha”, o 
MONOESTÁVEL de 1 segundo 
disparará, “ligando” o BD136, 
com o que o conjunto relê/se¬ 
cundário do trafo entrará em “fi- 
brilação”, manifestando pulsos 
que, elevados pelo dito transfor¬ 
mador, aparecerão como centenas 
de volts no primário (contidos, em 
Corrente, pelo resistor de 47K, e 

apresentados aos terminais 
“AT”...). Um diodo 1N4148, em 
conjunto com capacitor eletrolfti- 
co de 100u, desacopla a alimen¬ 
tação, “isolando-a” nos dois 
estágios do circuito, de modo que 
o setor centrado no 4001B não 
possa sofrer interferências do blo¬ 
co correspondente ao relê/tra- 
fo/transfstor... Para que haja, con¬ 

tudo, suficiente “energia mo¬ 

mentânea” do bloco de Potência, 
a alimentação geral (9V) passa 
antes pelo armazenamento e desa- 

coplamento proporcionado pelo 
capacitor eletrolítico de grande 
valor, 2200u,:. Além disso, em 

“anti-paralelo” com a bobina do 
relê, para preservar o transístor 

driver contra os “chutes” de 
Tensão desenvolvidos no indutor 
durante os chaveamentos, temos 
um diodo 1N4148, em posição 
convencional... O consumo de 
Corrente em espera - é muito bai¬ 
xo, quase “imedfvel”... Mesmo 
durante o período de aproxima¬ 

damente 1 segundo no qual as 
“coisas esquentam”, a demanda 
média não é exagerada (grande 

parte dela sustentada pela própria 
carga acumulada no capacitor 
“grandão” de 2200u)... 

FTG. 2 - O CIRCUITO IMPRES¬ 
SO ESPECÍFICO - Para que tudo 
fique bem compacto, optamos por 

“leiautar” o Circuito Impresso 
específico incluindo a colocação 
do transformador sobre a própria 

placa... Com isso, os mesmos pa¬ 
rafusos usados para fixação das 
“orelhas” do dito trafo, também 
servirão como fixadores gerais da 

placa junto à caixa, dando bastan¬ 
te solidez ao conjunto... Quanto 

ao Impresso, seu diagrama é sim¬ 

ples, não muito “amontoado”, 
visto em escala 1:1 na figura... Os 
maiores cuidados que o Lei- 
tor/Hobbysta deverá ter referem- 
se ao desenho (traçagem), cor¬ 
rosão e furação da região compre¬ 

endida pelas ilhas destinadas à re¬ 
cepção das “peminhas” do Inte¬ 

grado (inevitavelmente próximas 
umas das outras... No mais, tudo 
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com as polaridades marcadas com se resume em copiar o padrão 
mostrado e realizar a confecção 
nos métodos tradicionais, mais do 
que conhecidos pelos Hobbys- 
tas... Observar os furos de bom 
calibre, já demarcados, destinados 
à fixação do citado transforma¬ 
dor... 

- FIG. 3 - “CHAPEADO” DA 
MONTAGEM - O diagrama mos¬ 
tra agora a placa pelo seu lado 
não cobreado, todas as peças 
principais já posicionadas, em 
vista “estilizada”... O componen¬ 

tes cuja inserção de terminais me¬ 

rece maior atenção: 

- Integrado 4001B, com sua extre¬ 
midade marcada voltada para a 
bonda da placa. 

- Diodos 1N4148, ambos com suas 
extremidades de cátodo, marcadas 

por um anel ou “cinta” em cor 
contrastante, nitidamente indica¬ 

das... 

- Capacitares eletrolfticos, todos 

clareza (lembrem-se que qualquer 
inversão poderá “danar” tudo). 
Transformador, com seu enrola¬ 
mento secundário voltado para a 
posição ocupada pelo pequeno 
relê. Durante as soldagens, o Lei¬ 
tor observará que em ambos os 

enrolamentos do trafo existe pelo 

menos um terminal/fio sem co¬ 
nexão... No entanto, para fins 
estéticos e de boa acomodação/fir 
xação do componente, também 
tais fios deverão ser soldados nas 
respectivas ilhas “mortas” (não 

ligadas a qualquer trilha cobrea¬ 

da...). 
■ Transístor BD136, com sua fa¬ 
ce não metalizada voltada para o 

relê... 
Relação valor/posição dos resisto- 
res (e também dos capacitares ele¬ 
trolfticos), já que qualquer troca 
poderá invalidar o funcionamento 

do circuito. 

Terminadas as soldagens (é bom 

já fixar as lapelas do transforma¬ 
dor à placa, ainda que proviso¬ 
riamente, por parafusos/porcas...), 

todas as posições, códigos, valo¬ 
res, polaridades, devem ser confe¬ 
ridos. Também devem ser obser¬ 

vados (quanto à sua qualidade...) 
os pontos de solda, pela face co¬ 
breada da placa, sempre lembran¬ 

do que são danosas as junções 
foscas ou com superfícies irregu¬ 
lares. Boas soldagens terminam 

brilhantes, lisas, sem excrescên¬ 
cias... Também podem ser consi¬ 
deradas “ruins” as soldagens com 

excesso de liga (a solda “escor¬ 
re”, “vazando” e fazendo “pon¬ 
tes” com as conexões próximas) 
ou com falta dela (fica apenas 
uma “bolinha” de solda, “empo¬ 
leirada” na extremidade do termi¬ 
nal, porém sem fazer efetivo con¬ 
tato com a ilha cobreada...). Ape- 
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das” as sobras de terminais... 

FIG. 4 - CONEXÕES EXTER¬ 
NAS À PLACA - Antes de iniciar 

as ligações externas ao Circuito 
Impresso, é bom identificar corre¬ 

tamente suas ilhas periféricas 

(comparar com a figura anterior), 
todas elas codificadas para evitar 

erros ou confusões... O diagrama 
mostra a placa pelo lado não co¬ 
breado... Observar as ligações da 
alimentação, bem como a codifi¬ 

cação de polaridade e das cores 
dos fios provenientes do “clip” 
da bateria (ou do suporte de pi¬ 

lhas). Notem que o interruptor ge¬ 
ral (opcional) deve ser intercalado 

no fio do positivo (vermelho). 
Verificar bem as ligações do fo¬ 
to-transístor TIL78, com sua 
“perna mais curta” (terminal de 
coletor, saindo da base do com¬ 
ponente junto ao seu lado que 
apresenta um pequeno chanfro...) 
ligada ao ponto “C” da placa (o 

“outro” terminal, obviamente li¬ 
gado ao ponto “E”...). Finalmen¬ 
te, observar com muita atenção as 
conexões das saídas de alta 
Tensão, presentes nos furos 
“A-T”, e que deverão ser leva¬ 
das, por fios flexíveis, no ade¬ 
quado comprimento, aos dois 
“polos” da grade condutiva a ser 
aplicada sobre a tampa da caixa... 

A TAL “GRADE CONDUTIVA”... 

A GRADE CONDUTIVA 
constitui o revestimento/contato 

elétrico da tampa da caixa, justa¬ 
mente onde o “trouxa põe a mão” 

ao abrir a dita cuja, condição sem a 
qual não haverá como “eletrocutar 
a figura”... O importante é - con¬ 
forme sugere a própria figura 4 - 

que os dois setores ou “polos” fi¬ 
quem, ao mesmo tempo, eletrica¬ 
mente isolados, mas fisicamente 

próximos, de modo que a mão da 
pessoa possa atingir ambos os con¬ 

tatos elétricos ao segurar a tampa... 
A disposição mais lógica, justa¬ 
mente, é a do “duplo grafo com 
dentes intercalados”, sugerida no 

diagrama, embora outros arranjos 
possam ser estudados... Observem 
que guardadas as necessárias carac¬ 

terísticas elétricas, mecânicas e di¬ 
mensionais, podem ser usados file¬ 
tes de papel metalizado, lâminas de 

metal fino e flexível (que sejam fá¬ 
ceis de colar sobre a tampa), ou 
ainda, o que nos parece mais práti¬ 
co e elegante, placas de Circuito 
Impresso sobre as quais seria “de- 
capado” o cobre, no padrão sugeri¬ 
do (via corrosão normal, com Per- 
cloreto de Ferro). As placas pode¬ 

riam ser dimensionadas de acordo 
com os exatos tamanhos e formas 
da tampa da caixa (e das suas late¬ 
rais solidárias...), conforme vere¬ 
mos na figura seguinte... 

FIG. 5 - DETALHES DA 

CONSTRUÇÃO FÍSICA DA 
“CAIXA DE SURPRESA” - 
Conforme vemos em 5-A, convém 
que a placa do circuito seja rigi¬ 
damente fixada ao fundo da caixa 

(talvez pelos mesmos parafusos - 
desde que suficientemente longos 
- que prendem o transforma¬ 
dor...), de modo que a “cabeça” 
sensora do foto-transístor TIL78 
fique apontada para a “boca” da 
caixa... Isso é fundamental para 
que o foto-sensor “veja” a lumi¬ 
nosidade externa, assim que a 

tampa é levantada, caso contrário 
o circuito não funcionará... A ba¬ 
teria (ou suporte com 6 pilhas pe¬ 
quenas) também deve ser rigida¬ 

mente fixada, com o auxílio de 
braçadeira, parafusos/porcas... 
Uma ótima sugestão é “calçar” 
tudo, dentro da caixa, com peda¬ 
ços de espuma de nylon ou blocos 

de isopor (não esquecendo de 

deixar “livre” o “olho” do 

SkTJÍLICA^OU 
REVESTIOAS DE 

Fig.5 

TIL78...). Em 5-B vemos uma su¬ 
gestão prática (já abordada...) pa¬ 
ra o acabamento e instalação da 

grade condutiva à tampa da cai¬ 
xa... Observem que, no exemplo, 
a caixa como um todo deve ser 

feita de material isolante (madeira 
ou plástico), sendo que apenas na 
tampa (tanto em sua parte supe¬ 
rior, quanto nas laterais...) devem 
ser coladas as áreas metalizadas 
para a saída da alta Tensão (ele¬ 
tricamente ligadas aos pontos 

“A” e “T” da placa, conforme 
indica a fig. 4. UM ALERTA: 
sob nenhuma hipótese pode haver 
contato elétrico estabelecido entre 

os tais pontos “A” e “T”. já que 
nesse caso, além da alta Tensão 
não atingir a pessoa que abre a 
caixa, podem ocorrer danos ao 
próprio circuito... Em qualquer 
caso, o tfnico “caminho” aceitá¬ 
vel para a tal Tensão é A PRÓ¬ 

PRIA MÃO DE QUEM ABRE A 
TAMPA! Finalmente, em 5-C te¬ 

mos outra sugestão, agora partin¬ 
do de uma caixa totalmente metá¬ 
lica, na qual, porém, tampa e 

“corpo” são eletricamente isola¬ 
dos, eventualmente através de do¬ 

bradiças plásticas, e de um “en¬ 
costo” de plástico ou borracha, 
“separando” eletricamente o 
“corpo” da tampa... Nesse caso, 

“corpo” e tampa devem, indivi¬ 
dualmente (e separadamente...) 

. ser ligados aos terminais “A” e 
“T” da placa do circuito. Em to¬ 

do e qualquer caso ou arranjo, é 
importante “calcular" bem os ta¬ 
manhos, posições e a “ergono¬ 
mia” do conjunto, de modo que 
forçosamente, ao abrir a tampa, a 
pessoa tenha que estabelecer - 

com a mão - contato elétrico com 
os dois “polos" dos terminais de 
alta Tensão, senão nada feito: não 
há “choque”...! 
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TESTANDO E... ‘ CHOCANDO”... 

Para testar o circuito (sem le¬ 
var “choque”...) recomenda-se ao 
Hobbysta emprestar a luva de bor¬ 
racha que a mamãe ou a esposa 
usam nos seus trabalhos de cozi¬ 
nha... Enquanto com uma das mãos 

se abre a tampa, com a outra segu¬ 
ra-se um dos terminais de uma lam- 
padazinha de Neon (tipo NE-2), 
encostando-se o outro terminal da 
dita cuja num dos filetes ou polos 
metálicos da GRADE CONDUTI- 
VA... Se tudo estiver correto, em 
ambiente não muito iluminado, po¬ 
derá ser visto o brilho tênue do 

Neon, excitado pelos pulsos de alta 
Tensão gerados... EM TEMPO: 

usar, nesse teste, a tal luva de bor¬ 
racha apenas na mão que levanta a 

tampa, NÃO naquela que segura 
um dos terminais da lâmpada de 
Neon! $e as coisas forem feitas 

conforme descrito, não haverá risco 
de “choque”... 

Daf por diante, é sd ficar ob¬ 
servando, deixando a caixa num 
ponto (sobre uma mesa, por exem¬ 

plo...) onde as pessoas a vejam... A 
natural curiosidade do ser humano 

fará o resto! 
Quanto aos “argumentos pu¬ 

blicitários” que o Leitor/Hobbysta 

usará para “atrair” os incautos, fi¬ 
cam por conta da criatividade de 
cada um. Querem uma ótima su¬ 
gestão...? Em número já antigo de 
APE, mostramos um projeto de 
“passarinho eletrônico”, que simu¬ 
la, com grande fidelidade, o canto e 
o “comportamento” (intervalos, 

trinados, etc.) de pequenas aves... 
Se um circuito desse for embutido 
na caixa, juntamehte com o hard¬ 
ware da CASUR, a “atração será 
fatal”... Todo mundo vai querer 
abrir a caixa para “ver o passari¬ 
nho”, e daf... 

ILetron 
ELETHÔNCÃ BÃSICA TEORIA PRÁTICA 
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VBEO-CASSETE - TEORIA CONSERTOS 
Cr$ 46.000,00 - Aspectos teóricos e descrição 
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e versão PAL-M. Teoria, técnicas de conserto 
e transcodificaçáo. 
ELETRÔNICA DIGITAL 
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processados, com aplicações em diversas 
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computador e Eletrónica Industrial.__ 

ELETRÔNICA DE VÍDEO-GAME 
Cr$ 46.000.00i- Introdução a jogos eletrónicas 
microprocessados, técnicas de programarão e 
consertos. Análise de esquemas elétricos do 
ATARI e ODISSEY. 
CONSTRUA SEU COM>UTADOR 
Cr$46.000,00 - Microprocessador 2-80, eletrô¬ 
nica (hardware) e programação (software). 
Projeto do MICRO-GALENA para treino de 
assembly e manutenção de micros. 
MANUTENÇÃO DE MCHOS 
Cr$ 46.000,00 - Instrumentos e técnicas, tester 
estático, LSA, analisador de assinatura, ROM 
de debugging, passo-a-passo, caçador de en¬ 
dereço, porta móvel, prova lógica. 
CKTCUTTOS DEMCROS 
Cr$ 46.000,00- Análise dçs circuitos do MSX 
(HOT BIT/EXPERT), TK, TRS-80 (CP 500), 
APPLE, IBM-XT. Inclui microprocessadores, 
mapas de memória, conetores e periféricos. 
PERFÉRC06 PARA MCROS 
Cr$ 46.000,00 - Teoria, especificações, carac¬ 
terísticas, padrões, interação com o micro e 
aplicações. Interfaces, conectores de expansão 
dos principais micros. 

SÓ ATENDEMOS COM PAGAMENTO AMTE- 
CPADO ATRAVÉS DE VALE POSTAL PARA 
AGÊNCIA CENTRAL - SP OU CHEQUE NO- 
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RA DESPESA DO CORREIO. 
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LEYSSEL LTDA. Av. Ipiranga, 1147 - &A 
(esq. Sta Efigénia) - 01039 - SÃO PAULO-SP 
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• ROBÔ JARDINEIRO 

Fig.l 

UM "JARDINEIRO AUTOMÁTICO” QUE MONITORA, POR QUANTO 
TEMPO SEJA NECESSÁRIO, O GRAU DE UMIDADE PRESENTE NA 
TERRA (OU NO COMPOSTO ORGÂNICO) SOBRE A QUAL ESTEJA 

SUA(S) PLANTA(S) PREFERIDA(S), PODENDO EXERCER SEU IM¬ 
PORTANTE TRABALHO TANTO EM VASOS QUANTO NO SOLO! EN¬ 
QUANTO AS CONDIÇÕES DE UMIDADE FOREM FAVORÁVEIS À 
PLANTA, O ROJA NÃO SE MANIFESTA, PORÉM ASSIM QUE A UMI¬ 
DADE CAIR A NÍVEIS PREJUDICIAIS À “SAÚDE” DA PLANTA, IME¬ 

DIATAMENTE UM AVISO É EMITIDO (ATRAVÉS DA MANIFESTAÇÃO 
DE UM LED, PISCANDO EM LAMPEJOS BREVES E NÍTIDOS, À 
RAZÃO DE 1 Hz)... O AVISO PERSISTIRÁ ATÉ QUE ALGUÉM TOME A 
PROVIDÊNCIA DE IRRIGAR A POBRE PLANTA, QUANDO ENTÃO O 
ROJA NOVAMENTE “SOSSEGARÁ”, VOLTANDO AO SEU IMPOR¬ 

TANTE PLANTÃO! PEQUENO, BARATO E CONFIÁVEL, O ROBÔ 
JARDINEIRO É ALIMENTADO A PILHAS OU BATERIA (6 A 9V) SOB 
CONSUMO IRRISÓRIO (PODE FICAR “EM PLANTÃO” POR MÊSES A 
FIO...) E É DOTADO DE UM INÉDITO SISTEMA DE ACIONAMENTO 
AUTOMÁTICO (ELE “SE LIGA”, SOZINHO, ASSIM QUE SEUS SEN¬ 
SORES SÃO ENFIADOS NO SOLO OU NO SUBSTRATO ORGÂNICO 
QUE ACOMODA A PLANTA, E TAMBÉM “SE DESLIGA”, AUTOMATI¬ 

CAMENTE, ASSIM QUE É REMOVIDO DO LOCAL!) QUE CONTRIBUI 
AINDA MAIS PARA UMA ENORME ECONOMIA ENERGÉTICA, FAVO¬ 
RECENDO ELEVADA DURABILIDADE PARA AS PILHAS OU BATE¬ 

RIA! UM FANTÁSTICO PRESENTE PARA O PRÓPRIO HOBBYSTA 
(OU PARA A MAMÃE, ESPOSA, NAMORADA...) QUE “CURTE" FLO¬ 
RES E PLANTAS! 

O “ROBÔ JARDINEIRO” - Nas 

suas concepções mais elementa¬ 
res, circuitos eletrônicos sensores 
de umidade não constituem novi¬ 
dade para os Hobbystas “jura¬ 
mentados”, já que surgem com re¬ 
lativa frequência nas mais diver¬ 
sas publicações de Eletrônica, 

Revistas, Livros, etc. Isso se deve 
a dois fatores: primeiro que dis¬ 
positivos/circuitos do gênero são, 
seguramente, muito úteis, princi¬ 

palmente na monitoração das 
condições de solo (ou de outros 
substratos orgânicos) que abriga 
plantas delicadas e segundo que é 
fácil estabelecer-se um prático e 
efetivo sensoreamento das con¬ 
dições de umidade num solo, sim¬ 
plesmente providenciando a me¬ 
dição - por qualquer método - da 
Resistência ôhmica de tal substra¬ 

to (quanto maior for o teor de 

água, menor será a Resistência, e 
vice-versa, de forma bem propor¬ 
cional e “linear”...). Ao desen- 
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volvermos o ROBÔ JARDINEI¬ 
RO (ou apenas ROJA, para sim¬ 
plificar,,.) não fugimos dessas 
premissas: em essência, a idéia 
não é “inédita”... Já a forma final 
do arranjo, principalmente o au¬ 
tomatismo da sua alimentação e o 
seu consumo extremamente otimi¬ 
zado (que permite utilizar o RO¬ 
JA, ininterruptamente, por perío¬ 
dos de Tempo extremamente lon¬ 
gos...), seguramente são inéditos! 

O dispositivo sequer apresenta 
chaves, botões ou comandos ex¬ 
ternos: apenas um LED indicador 
e três “agulhas” sensoras, de me¬ 
tal inoxidável... Enquanto tais 
agulhas estiverem fora do solo 
(daqui pra frente, entendam “so¬ 
lo” como todo e qualquer substra¬ 

to utilizado para o plantio, tetra, 
compostos diversos, “xaxim”, 

“terra vegetal”, etc.), o ROJA 
permanecerá com sua alimentação 
interna automaticamente DESLI¬ 
GADA, não havendo, portanto, 
nenhum consumo de energia... In¬ 
troduzindo-se, contudo, as agu¬ 
lhas no solo, imediatamente o 

ROJA “se liga”, sem que o usuá¬ 
rio precise acionar qualquer botão 

ou chave... Se corretamente ajus¬ 
tado (a calibração é muito fácil, 
Vocês verão...), enquanto o solo 
apresentar boas condições de 
umidade, o ROJA “não está nem 

af\.. Fica “quietinho”, em 
plantão, consumindo “pratica¬ 
mente nada”, em termos de ener¬ 
gia... Quando a umidade, pela na¬ 
tural evaporação e pelos drenos 
efetuados pela própria planta, 

descer a níveis incapazes de sus¬ 
tentar o vegetal, o ROJA manifes¬ 
ta seu aviso, piscando o LED in¬ 

dicador, uma vez por segundo, em 
lampejos breves que não podem 
ser ignorados... Ele assim ficará 

(“avisando”) até que o solo seja 
devidamente regado, quando 
então o alarme cessará, retoman¬ 
do o sistema à condição de 
“plantão”. Notem que mesmo du¬ 
rante o período em que o “aviso” 
está se manifestando (LED pis¬ 

cando...), o consumo de energia 
(graças a um projeto totalmente 
desenvolvido visando máxima 
economia energética...) permane¬ 
cerá em níveis muito baixos... 
Com isso, ainda que durante dias 

ninguém esteja presente para no¬ 
tar o alarme (raça de malvados: 
colocam a pobre plantinha num 

vaso e acham que daí pra frente 
ela deverá “se virar”, sozinha, 
como se não fosse um ser vivo, 
carente de permanentes cuidados 
e atenções...), as pilhas ou bateria 
“se aguentarão” muito bem (ve¬ 
remos mais sobre o consumo 

quando - à frente - falarmos sobre 
os aspectos técnicos do circui¬ 
to...). Com tais habilidades, o 
ROJA (depois de montado e cali¬ 
brado) pode, perfeitamente, ser 
utilizado por absolutos “leigos” 
em Eletrônica (como, infelizmen¬ 
te, é o caso da maioria das pes¬ 

soas que “se liga” em plantas...). 
O custo final da montagem é tão 

baixo que permite - inclusive - a 
construção (a partir de um “inves¬ 
timento” total bastante modera¬ 

do...) de inúmeras unidades, con¬ 
dição ideal para quem tem “um 
monte” de vasos com plantas de¬ 
licadas (violetas, samambaias, or¬ 

quídeas, begônias, etc.). Obser¬ 
vem, ainda, que embora tenhamos 
mencionado várias vêzes o termo 
“vaso”, nada impede que o ROJA 
seja usado também extemamente, 
no solo mesmo (na terra...), desde 
que sua construção e acabamento 
guarde alguns cuidados simples 
de impermeabilização (falaremos 
sobre isso...). Finalizando essa 
apresentação, lembramos que 
mesmo não sendo o próprio Lei¬ 
tor/Hobbysta um “fanático” por 
plantas e flores, com toda certeza 
alguém aí em casa, o é... A 

mamãe, a esposa, ou mesmo a 
noiva ou namorada, quase sempre 
têm uma “queda” por esses 
fantásticos “adornos” que a Natu¬ 
reza nos oferece, e por cuja bele¬ 
za pagamos o preço simples de 
alguns cuidados elementares... O 
ROJA, assim, constitui excelente 
(e utilíssimo) presente para qual¬ 
quer dessas queridas pessoas que 
poderão até passar a olhar com 
“melhores olhos”, a sua - do Lei¬ 
tor - “mania por Eletrônica”... 

■ FIG. 1-0 CIRCUITO - O dia¬ 
grama mostra, “de cara”, que 

apesar das relativas sofisticações 
no seu funcionamento e automa¬ 
tismo, o circuito do ROJA não 

tem nadinha de complicado, bene¬ 
ficiado que foi - tecnicamente - 
pela presença central de um Inte¬ 

grado digital da família C.MOS 
(4093), versátil, “muquirana” (em 
termos de demanda energética) e 

confiável! O primeiro bloco do 
circuito reside numa simples 
“chave eletrônica” (gate do 4093 

delimitado pelos pinos 1-2-3), cu¬ 
ja entrada é pré-colocada em nível 
digital “alto” (via resistor de 10K 
mais trim-pot série de 3M3, 

através do qual a sensibilidade do 
sensor pode ser ajustada), prote¬ 
gida por resistor de 10K. Uma das 

agulha sensoras (“S”) está eletri¬ 

camente solidária a tal entrada... 
Estando o conjunto de agulhas 
(“S-C-N”) no solo, enquanto ma¬ 
nifestar-se entre os pontos “S” e 
“N” uma Resistência menor do 
que a soma do resistor de 10K 

com o momentâneo valor assumi¬ 
do pelo trim-pot de 3M3, a entra¬ 
da do gaíe/“chave” (pinos 1-2) 
“verá” nível digital “baixo”... 
Tal condição se verifica com solo 
úmido. Já quando o solo secar, a 
Resistência presente entre os pon¬ 
tos “S” e “N” aumentará, até que 
ultrapassando o valor do conjunto 
10KVT.P. de 3M3, promoverá o 
surgimento de nível digital “alto” 
na dita entrada no gate/“chave”... 

Um segundo gate (pinos 

11-12-13) inverte a saída do pri¬ 
meiro, de modo que no pino 11 
teremos as seguintes condições: 
com o solo úmido, nível “baixo” 
e com o solo seco, nível “alto”... 
Por enquanto, “guardem” essa in¬ 
formação, enquanto analisamos 

outro bloco sensor do circuito: o 
correspondente à “chave de auto¬ 

rização”.... Esta é responsabilida¬ 
de do gate delimitado pelos pinos 
4-5-6, cuja entrada (pinos 5-6), 
protegida pelo resistor de 10K, 
está previamente colocada em ní¬ 
vel “alto”, via rede polarizadora 
de elevadíssimo valor (20M), 
formada por dois resistores de 
10M, em série... Notem que outra 
agulha sensora apresenta-se a tal 
entrada ("C”), de modo que, es¬ 
tando “C” e “N” fora do solo 

(Resistência “infinita” entre tais 

pontos...), a dita entrada “vê” es¬ 
tado “alto”, consequentemente 

mostrando nível “baixo” na saída 
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do respectivo gate (pino 4). Con¬ 
tudo, assim que o conjunto de 

agulhas é enfiado no solo, mesmo 
estando este muito seco, o valor 
ôhmico “visto” entre “C” e “N” 
será forçosamente menor do que 

20M, com o que a entrada do gate 
sentirá nfvel “baixo”, levando a 
safda (pino 4) do bloco inversor a 
nfvel “alto”... Verifiquemos, ago¬ 
ra, a atuação do ültimo bloco, 
correspondente ao “avisador”, 
driver do LED monitor. Este é 
circuitado em tomo do quarto ga¬ 
te do 4093 (pinos 8-9-10), que 
pode oscilar em baixíssima Fre¬ 
quência (cerca de 1 Hz), sob o 
auxílio da rede RC formada pelo 
capacitor de lu, resistores de 4M7 
e 47K (mais os dois diodos 
1N4148...). Observem que a “es¬ 
quisita” configuração dos resisto¬ 

res “seriados” com diodos em 
opostas polaridades, determina 
forte assimetria no ciclo final da 

oscilarão de modo que, com o 
ASTÁVEL funcionando, sua saí¬ 
da (pino 10) ficará, a cada ciclo, 
“baixa” por apenas 1/100 de se¬ 
gundo, em seguida “alta” por 
99/100 de segundo, e assim por 
diante... Observando que apenas 

o estado “baixo” na dita saída 
permite o acendimento do LED 

(protegido o conjunto pelo resis- 

Fig.2 
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tor de 470R...), e considerando 
que, em repouso (não oscilando), 
a saída mostra sempre estado “al¬ 
to”, o tempo pelo qual o LED 
permanece aceso, em qualquer 
circunstância, é absolutamente 
mínimo! Como o LED, por sí, é o 
principal “gastador” de energia 

(Corrente) de todo o circuito, te¬ 
mos aí a principal razão da enor¬ 
me durabilidade a ser esperada 
das pilhas ou bateria (o circuito 
“puxa” menos de 100uA em 
stand by, e cerca de ImA, mé¬ 
dios, com o LED piscando!). Ve¬ 
jamos agora a inter-ação entre as 

“chaves” eletrônicas já descritas 
e o módulo ASTÁVEL... O osci- 
lador é do tipo controlado, dotado 
de uma entrada de enabke (pino 
9), de cujo momentâneo estado 
digital depende o funcionamento 
(ou não) do ASTÁVEL: pino 9 
“alto” o oscilador “anda”, pino 9 
“baixo” o oscilador “para” (res¬ 

tando sua saída - pino 10 - “alta” 
e “imóvel”...). Observem que o 
tal pino de autorização está, nor¬ 

malmente , “levantado” ou “tor¬ 
nado baixo” pela presença do re- 
sistor de 100K à linha do positivo 
da alimentação. Entretanto, a 
simples matriz dupla de diodos, 

ligas às saídas correspondentes 
aos pinos 11 e 4 do 4093, deter¬ 

mina que, bastando estar “baixa” 
qualquer (ou as duas...) dessas 
saídas, o pino de enable do 

ASTÁVEL “verá” tal inibição, 
com o que o oscilador não fun¬ 
cionará. O oscilador que aciona o 

LED apenas pode entrar em ação 
se tanto o pino 11 quanto o 4 es¬ 
tiverem “altos”, quando então 

ambos os diodos da matriz se 
transformarão em “paredes” de 

elevadíssima impedância, deixan¬ 
do de interferir com a polarização 
dada ao pino de enable do 
ASTÁVEL. Esse conjunto de cir¬ 
cunstâncias apenas ocorre se as 
agulhas sensoras estiverem enfia¬ 
das no solo e se o tal solo estiver 
seco! Qualquer outro conjunto de 
condições inibirá completamente 
o funcionamento do oscilador e - 

consequentemente - o eventual 
“acendimento” do LED monitor! 
Nesse conjunto lógico, simples, 
porém “inteligente” (“inteligen¬ 

te”, sim, já que “ele toma de- 

I.ISTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4093 

• 1 - LED comum, vermelho, 
redondo, 5 mm, bom redi- 

mento luminoso. 
• 4 - Diodos 1N4148 ou equiva¬ 

lentes 
• 1 - Resistor 470R x 1/4W 
• 3 - Resistores 10K x 1/4W 
• 1 - Resistor 47K x 1/4W 

• 1 - Resistor 4M7 x 1/4W 
• 2 - Resistores 10M x 1/4W 
• 1 - Trim-pot vertical 3M3 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) lu 

x 16V (ou Tensão maior, 
até 60V) 

• 1 - Capacitor eletrolítico 100u 
x 16V 

• 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(5,6 x 4,0 cm.) 

• 1 - “Clip” para bateria de 9V 
(OPCIONALMENTE su¬ 
porte para 4 ou 6 pilhas 
pequenas) 

• - Fio e solda para as li¬ 
gações. 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 3 - Agulhas de aço, longas 

(mínimas 5 ou 6 cm.). Po¬ 
dem ser usadas agulhas de 
costura manual comuns, 
inox, dotadas de “olho” 

(furo para passagem da li¬ 
nha) na extremidade oposta 
à ponta, o que facilitará 

muito a implementação fi¬ 
nal - VEJAM DETALHES 
MAIS ADIANTE. 

• 1 - Caixa para abrigar o circui¬ 
to. Pode ser usado um Con¬ 
tainer plástico padronizado, 
de fácil aquisição nas lojas 
de componentes (nas con¬ 
venientes dimensões). 

• - Massa adesiva de 
epoxy (“Durepoxy” ou si¬ 
milar) para fixações diver¬ 

sas. 
• 1 - Soquete (ilhós) para fi¬ 

xação e "apresentação” do 
LED no painel principal do 
Container escolhido. 

• - Parafusos/porcas para fi¬ 

xações internas. 
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cisões...”) reside toda a sofisti¬ 

cação comportamental do ROJA! 
O circuito é alimentado por 6 a 
9V, que poderão ser fornecidos 
por 4 ou 6 pilhas pequenas, con¬ 

dicionadas no respectivo suporte, 
ou por ií nica bateriazinha de 9V 

(tipo “tijolinho”). Um capacitor 
de 100u - como é convencional - 
desacopla a alimentação de modo 
que as naturais modificações de 
impedância interna das pilhas ou 

bateria, com o uso, não possam 

interferir com o funcionamento de 
setores mais “delicados” do cir¬ 

cuito... 

FIG. 2 - LAY OUT DO CIR¬ 

CUITO IMPRESSO ESPECÍFI¬ 
CO - Como a quantidade de peças 

é reduzida, o próprio arranjo de 
ilhas e pistas apresenta suficiente 
“descomplicação” e baixo “con¬ 
gestionamento” para que sua rea¬ 

lização fique ao alcance mesmo 
do Hobbysta ainda sem muita prá¬ 
tica... Recomendam-se - certa- 

mente - os eternos cuidados, 
exaustívamente descritos em 
APE, para a traçagem, corrosão, 

limpesa, furaçâo e verificação fi¬ 
nal do Impresso, tudo isso antes 
de começar as soldagens... Uma 
leitura atenta às INSTRUÇÕES 
GERAIS PARA AS MONTA¬ 
GENS ajudará narito aos recém- 

Hobbystas... Lembrar sempre que, 
mesmo partindo de componentes 
corretos e perfeitos, polaridades 
certas, soldagens perfeitas, etc., 
um circuito NÃO FUNCIONARÁ 
se o seu substrato, a placa de Im¬ 
presso, tiver uma merdinha de um 
defeitinho (lapso ou “curto” nos 
caminhos cobreados), quase in¬ 
visível a olho ntí... 

FIG. 3 - “CHAPEADO” DA 
MONTAGEM - Assim como 
ocorre na fig. anterior, a placa é 
vista em tamanho natural (escala 
1:1), porém agora “olhada pelo 
outro lado” (não cobreado), já 

com a estilização de todos os 
componentes (menos LED, ali¬ 
mentação e agulhas sensoras...) 
com seus valores, códigos, pola¬ 
ridades e parâmetros claramente 
indicados, de modo que mesmo 
um montador principiante não en¬ 
contrará dificuldades em posicio¬ 

nar corre tamente as peças para 
soldagem... Algüma duvidazinha 
que “sobrar” poderá ser sanada a 
partir de uma leitura ao TA- 

BELÃO APE, sempre encartado 
nas primeiras páginas da Revista, 
lá junto às INSTRUÇÕES GE¬ 
RAIS (também permanentes...). 
Como sempre, enfatizamos que os 
maiores cuidados devem ser dis¬ 

pensados à colocação dos compo¬ 

nentes polarizados (Integrado, 
díodos, capacitores eletrolíticos), 
mas também a relação valor/po¬ 
sição das demais peças tem gran¬ 
de importância (se dois resistores 
- por exemplo - um de 10K e um 

de 10M tiverem suas posições 
trocadas, o circuito não funcio¬ 
nará...). Um lembrete: os termi¬ 

nais do trim-pot vertical são mais 
grossos do que a média das “per¬ 
nas” das demais peças, necessi¬ 

tando assim de uma furação de 
maior calibe, na placa, para a de¬ 
vida inserção (observem, na fig. 
2, que as “ilhas” destinadas aos 
pinos do dito trim-pot são mais 
“taludas”, justamente para permi¬ 
tir furações de maior parâmetro). 
Algumas ilhas periféricas (junto 

às bordas) da placa, na figura, en¬ 
contram-se ainda sem ligações... 
Destinam-se elas às conexões ex- 
temas à placa, que serão vistas a 
seguir. Ãpenas devem ser corta¬ 
das (pelo lado cobreado da placa) 
“sobras” de terminais, após cui¬ 
dadosa conferência final, incluin¬ 
do a verificação do estado de ca¬ 
da ponto de solda... 

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTER¬ 
NAS À PLACA - A face mostra¬ 
da da placa é ainda (como na fig. 
anterior) a não cobreada... Só que 
agora, para “despoluir o visual”, 
os componentes sobre a placa não 
são vistos, já que a ênfase está 
nas conexões externas. Observar 
os seguintes pontos: 

- Polaridade da alimentação (fio do 

positivo, vermelho, ligado ao 
ponto “+” e fio negativo, preto, 
ao ponto “-”). 

- Conexões do LED, com a correta 
identificação dos seus terminais 
“A” e “K” (ver TABELÃO, se 
preciso...) aos respectivos pontos 
da placa. 

- Ligação/fixação das três agulhas 
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senso ras, cujos detalhamentos 
estfio na próxima figura. 

Quanto às conexões da alimen¬ 
tação, deverão ser feitas com fios 
não muito longos, para que nada 
fique “sobrando” dentro da caixa, 

quando da acomodação final. Já o 
LED tanto pode ficar ligado dire¬ 
tamente à placa (conforme mos¬ 

trado), quanto através de um par 
de fios finos, o que permitirá uma 
certa flexibilidade na instalação 
final (em qualquer caso, os com¬ 
primentos de fios deverão ater-se 
ao suficiente - fios “sobrando”, 
além de feios, constituem fonte 

potencial de problemas em qual¬ 
quer montagem...). 

FIG. 5 - DETALHES DA U- 
GAÇÃO/FIXAÇÃO DAS AGU¬ 
LHAS SENSORAS - Se forem 
usadas as sugeridas (ver item 
OPCION AIS /DIVERSOS da 
LISTA DE PEÇAS) agulhas de 

costura manual, com “olho” na 

traseira (êpa!), tanto a sua ligação 
elétrica, quanto a sua fixação 
mecânica ficarão grandemente fa¬ 
cilitadas, usando-se o método 
ilustrado: 

lhas, elas podem ser soldadas aos 
pedacinhos de fio. A solda cos¬ 
tuma “pegar” bem no aço da agu¬ 
lhas, mas se houver alguma difi¬ 
culdade, basta lixar um pouco o 
“rabo” das ditas agulhas, “fos- 
cando” o metal, de modo que a 

liga fundida possa agregar direiti- 
nho durante a soldagem... 
Efetuadas as ligações elétricas, as 
posições das agulhas devem ser 

“normalizadas” (enquanto ainda 
existe uma certa flexibilidade no 
conjunto), restando as três bem 

alinhadas e paralelas, como se es¬ 
tivessem num prolongamento do 
próprio plano da placa... 
Finalmente, reforços mecânicos 
devem ser promovidos, aplican- 
do-se a massa de epoxy sobre as 
agulhas, junto à borda da placa, 
conforme ilustra a figura. Depois 
do adesivo solidificar, a rigidez 
mecânica do conjunto será muito 
boa. 

Uma sugestão: quem quiser tomar 
“menos perigoso” ao manuseio o 
conjunto “tri-ponteagudo”, po¬ 
derá simplesmente limar (arre¬ 

dondando um pouco...) as pontas 
das agulhas, prevenindo aciden¬ 
tes, no futuro... 

- Três “toquinhos” de fio fino, rí¬ 

gido e nó (êpa, de novo...!), de¬ 
vem ser inicialmente soldados às 
ilhas/furos “S”, “C” e “N”, de 
modo que sobressaiam dois ou 
três milímetros pela face não co¬ 

- FIG. 6 - “ENCAIXAMENTO” E 

FUNCIONAMENTO (IN¬ 
CLUINDO CALIBRAÇÃO...) - 
A disposição final sugerida na 
fig. 6-A nos parece a mais óbvia e 

projetando-se extemamente 

através de furos estrategicamente 
feitos numa das laterais do Con¬ 
tainer, ficando o LED indicador 

bem posicionado, numa condição 
de fácil visibilidade ao operador. 
Quem pretender utilização exter¬ 

na, ao ar livre, para o ROJA, po¬ 
derá vedar bem as juntas da caixa 

com silicone, fazendo o mesmo na 
junção do LED com o seu furo de 
fixação, e também nos próprios 
furos de passagem das agulhas 

sensoras. Se o Container for de 
plástico (como é padrão...), o 
conjunto ficará, então, completa¬ 

mente impermeável, podendo to¬ 

mar sol e chuva, sem problemas... 
O funcionamento/utilização pode 
ser facilmente interpretado na fig. 
6-B: “enfiam-se” as agulhas no 
solo (terra, substrato, xaxim, o 
“diabo” que sustente a planta...) 
e pronto! É só observar periodi¬ 
camente o LED, regando a planta 
assim que o “pisca-pisca” se ma¬ 

nifestar...! Certamente deverá ser 
feita uma calibração inicial (óni- 

ca) no circuito, delimitando sua 
sensibilidade via trim-pot incor¬ 
porado... Vejamos uma maneira 
fácil e segura de obter essa cali- 
braçSo: toma-se um vaso pequeno 

e enche-se o recipiente com terra 

bem seca, reforçando essa “secu¬ 
ra” pela exposição ao sol forte, 
por alguns dias... Esse será o nos¬ 
so “gabarito” de calibração. En- 
fia-se as agulhas do ROJA em tal 

vaso com terra sequinha e, ini¬ 
cialmente, ajusta-se o trim-pot de 
modo que seja obtido o “pisca- 
mento” do LED. Em seguida, re¬ 

tira-se o ROJA e acrescenta-se 
água ao vaso, não em quantidade 
excessiva (cerca de meio copo de 
água por litro de capacidade do 
vaso, é uma boa proporção...), 
deixando-se assim por alguns mi¬ 

nutos, de modo a permitir uma 
boa absorção... Recoloca-se as 
agulhas do ROJA no dito vaso e, 

lentamente, gira-se o ajuste do 
trim-pot parando a calibração exa¬ 
tamente no ponto em que cessa o 
“piscamento” do LED (ele “apa¬ 
ga” totalmente...). “Lacra-se” o 
ajuste, com uma gota de esmalte 

sobre o cursor/knob do trim- 
pot e... pronto! Nenhum outro 

ajuste será necessário... 
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REC-2, RESSALVADAS AS ESPECIAIS PROTEÇÕES CONTRA PRO¬ 
BLEMAS, INTERFERÊNCIAS E DISPAROS ALEATÓRIOS, GUARDA 
AS MESMAS EXCELENTES CARACTERÍSTICAS DO ARREC (UM DOS 
“CAMPEÕES” DE VENDA ENTRE OS KITS COMERCIALIZADOS PELA 
CONCESSIONÁRIA EXCLUSIVA...): UM SISTEMA REALMENTE SE¬ 

GURO E EFICIENTE PARA PROTEÇÃO DO VEÍCULO (E DO MOTO¬ 
RISTA...), JÁ QUE - MESMO NUM ROUBO A MÃO ARMADA, BASTA 
ENTREGAR O CARRO AO ASSALTANTE PARA, RAPIDAMENTE, RE¬ 

CUPERÁ-LO GRAÇAS À AÇÃO INTELIGENTE E TEMPORIZADA DO 

DISPOSITIVO! 

- O “ANTT-ROUBO RESGATE 
P/CARRO II” - Um item prati¬ 

camente obrigatório em qualquer 
veículo, atualmente, consiste num 
sistema eletrônico de alarme ou 
proteção contra furto/roubo. Em¬ 
bora seja certo que nenhum artifí¬ 
cio tecnológico, por mais sofisti¬ 
cado que seja, possa impedir to¬ 
talmente o roubo de um veículo, 
também é certo que a instalação 
de qualquer tipo de dispositivo, 
capaz de causar (ainda que pe¬ 

quena...) “dificuldades” ao “tra¬ 
balho” do ladrão, constitui impor¬ 
tante “barreira” e eleva o grau de 

segurança do veículo a índices 
muito mais altos! Conforme re- 
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comendam os próprios organis¬ 

mos policiais (com trabalho até o 

pescoço, mal parelhados, mal pa¬ 
gos...) é dever de cada um (e não 

apenas da Polícia...) defender seu 
patrimônio da melhor forma 

possível, e a instalação de um sis¬ 

tema anti-roubo no veículo in¬ 
clui-se nesse dever! Existem, é 
claro, dezenas de modelos de 

“defesas eletrônicas” para carros, 
no mercado, porém a grande 

maioria sofre de (pelo menos uma 
delas...) três sérias “deficiên¬ 
cias”: 

- É muito caro 
-É de difícil instalação (o usuário 

texá que recorrer a uma oficina 

especializada, que cobrará “os 
olhos da cara”...). 

-É de difícil utilização, fazendo 
com que o próprio usuário “se 
atrapalhe”, toda hora, ocasionan¬ 
do frequentemente o “disparo fal¬ 
so” do alarme, o “travamento” do 
carro, etc. 

O ANTI-ROUBO RESGATE 
P/CARRO II (assim como sua an¬ 
tiga versão, mostrada em APE N9 

11) consegue - acreditamos - so- 
brepassar todos esses pontos ne¬ 
gativos: é de baixo custo, a insta¬ 
lação é muito simples (s<5 terá 

que recorrer a um “auto-elétrico” 
quem for absoluto “pagão” no 
assunto, caso - que nos parece 
- não é o dos Hobbystas de Ele¬ 
trônica...) e a utilização é absolu¬ 
tamente automática e elementar, 

acionado o sistema pela abertura 
de qualquer porta do veículo (e 
apenas podendo ser desativado 

por dentro do carro, através da 
pressão sobre um interruptor mo¬ 
mentâneo escondido...). A ação 
do ARREC-II pode ser descrita 

assim: toda vez que uma porta do 
carro for aberta, não importando 
se isso foi feito pelo dono ou por 

um ladrão, o circuito “conta” um 
Tempo de aproximadamente 1 

minuto e - ao fim desse período - 
desativa o sistema de ignição do 
veículo, A MENOS QUE, DEN¬ 
TRO DESSA “CARÊNCIA” DE 
1 MINUTO, seja premido um pe¬ 
quenino puab-imttan escondido 
(obviamente em local apenas de 
conhecimento do proprietário). 

Para o dono do veículo, o AR- 

REC-H jamais constituirá proble¬ 
ma: basta lembrar de SEMPRE 

que entrar no carro, acionar o dito 

push-button... Já para o ladrão, 
não há saída: ele consegue ligar o 
carro e fazê-lo andar, porém em 1 

minuto (quando terá rodado no 
máximo 1 quilômetro - menos do 

que isso em zona urbana...) o veí¬ 
culo para, automaticamente! Cer- 
tamente, ao ladrão não interessa 
chamar a atenção para o seu “tra¬ 
balho”, e assim, incontinenti, 
abandona o carro, partindo na 
busca de um “carango” que fun¬ 
cione, para roubá-lo... Ao pro¬ 
prietário, resta apenas recuperar o 
veículo, o que poderá ser feito em 
breve tempo, já que - conforme 
dissémos - um Tempo de 1 minuto 
não permite ao ladrão afastar-se 
muito do local do roubo! Porém 
onde o ARREC-II mostrar melhor 
suas características de segurança, 
é no caso de assalto à mão armada 
(circunstância em que se RECO¬ 

MENDA ENFATICAMENTE: 
NÃO REAGIR... Entrega-se o 
veículo ao assaltante e pronto...): 
esteja ou não ligado o motor no 
momento, o ato de abrir a porta 
(inevitável para o assaltante en¬ 
trar, e/ou para o proprietário 
sair...) ativará o ARREC-II, sem 
que nenhum movimento ou atitu¬ 
de “suspeita” tenha que ser exer¬ 
cida pelo dono do carro (o que - 

se ocorresse - poderia irritar o 
bandido, e a prudência manda que 
não se deve “deixar bravinho 

quem está segurando um três 
oitão”...). Ao fim de 1 minuto 
(quando - por mais rápido que o 
assaltante dirija - o carro ainda 

não terá se afastado muito...), 
ocorrerá a imobilização do veícu¬ 
lo! Observem que 1 minuto é - ao 
mesmo tempo - período suficien¬ 

temente longo para colocar uma 
segura “distância física” entre o 
dono do carro e o bandidáo (pre¬ 
venindo algum tipo de retali- 
zação...), durante o qual o pobre 
“roubado” também poderá buscar 
socorro, pedir ajuda policial, etc.; 
mas também convenientemente 
curto para que o veículo não se 
afaste multo, facilitando o poste¬ 

rior resgate do carro, seguramente 
abandonado mais adiante pelo la¬ 

drão, frustrado! A ação inibidora 

do funcionamento do sistema de 
ignição, operada pelo ARREC-II, 
pode ser efetivada por dois méto¬ 
dos - à escolha: ou interrompe a 
energia (12 VCQ do sistema, ou 
coloca “em curto” o platinado do 

motor! Com tal dualidade, não 

importa se o carro é ou não dota¬ 
do de ignição eletrônica (a maio¬ 

ria das quais não tem platinado 
acessível diretamente...): sempre 
haverá uma maneira de se incor¬ 

porar o controle do ARREC-II ao 
sistema, uma vez que o chavea- 
mento final é feito via contatos de 
alta Corrente de um relê sensível! 
A instalação se resume nas co¬ 
nexões de alimentação (positivo e 

“terra”), ligações aos interrupto¬ 
res normalmente agregados às 
portas do vefculo e posicionamen¬ 
to do push-button “secreto”... Dá 
um “tiquinho” de trabalho, mas 
não é nada difícil ou excessiva¬ 
mente complicado! 

FIG. 1 - O CIRCUITO - Na fig. 1 
temos o diagrama do circuito, to- 
talmente centrado num Integrado 
Digital da “família” C.MOS, tipo 
4011B. O primeiro bloco, forma¬ 
do pelos gates do dito Integrado 
delimitados pelos pinos 4-5-6 e 

1-2-3, constitui uma simples célu¬ 
la de memória (BIESTÁVEL), 
que pode ser desativado” por uma 
breve pressão no push-button de 
REARMAR, ou “ativado” por 

uma “negativação” (ainda que 
momentânea, causada por um 
brevíssimo “abre-fecha” de qual¬ 
quer das portas do veículo...) de 
qualquer das Entradas “E”... Ob¬ 
servem que além das pré-polari¬ 
zações em nível digital “alto”, 

proporcionadas pelos dois resisto- 
res de 10K à linha do positivo da 
alimentação, cada uma H«s entra¬ 
das do BIESTÁVEL (respectiva- 
mente pinos 6 e 1 do 4011B...) é 
protegida contra transientes, inter¬ 
ferências e “falsos comandos" 
por uma rede RC em “T", forma¬ 
da por resistores de 470K c 10K, 
mais um capacitar de 220n “ater¬ 
rando” o “nó” dos citados resis¬ 
tores. Essas redes exercem impor¬ 
tante papel no circuito, evitando 

que ruídos elétricos presentes na 

cabagem do vefculo possam gerar 
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falsos “disparos” no sistema... Os 
outros dois gatcs do 4011B (pinos 
8-9-10 e 11-12-13) formam, jun¬ 
tamente com os re si Stores de IMe 
10K, capacitor de 100u e diodo 

1N4148, um simples arranjo 
MONOESTÁVEL, com período 

de aproximadamente 1 minuto... 
Esse MONOESTÁVEL é dispa¬ 
rado pela saída do BIESTÁVEL 

(primeiro bloco), a partir do esta¬ 
do presente no pino 3 do Integra¬ 
do, de modo que, decorrido o 
tempo de 1 minuto, o transístor 
BC548 é “ligado”, energizando o 
relê em seu circuito de coletor... 
Observem, agora, as poderosas 
redes de “defesa” contra inter¬ 

ferências, transientes e “ruídos 
elétricos” (que foram incorpora¬ 
dos ao ARREC-II, como adendos 
com relação ati projeto original do 
ARREC...): uma delas é formada 
pelo capacitor de 100n, capacitor 
de 1000u, zener de 12V, resistor 
de 100R e diodo de 1N4148. Esse 

conjunto isola completamente a 
alimentação (além de filtrá-la, es¬ 
tabilizá-la e protegê-la) do bloco 
lógico do circuito, com relação ao 
estágio final de Potência, e 

também “contra” o “fuzuê" de 
picos, quedas, oscilações, de 

Tensão e Corrente que - normal¬ 
mente - ocorrem num sistema elé¬ 
trico automotivo (e que, às vêzes, 
causava problemas no ARREC 

original...). A outra rede de pro¬ 
teção é formada pelo diodo 
1N4001 (que além de isolar a 
alimentação “interna” do AR- 
REC-II contra o sistema natural 
de energia do carro, “proibe” que 
uma conexão invertida de energia 
seja feita, preservando a integri¬ 
dade do circuito contra erros do 
instalador...) e prelo conjunto ze¬ 
ner de 18V/capacitor de 470n, 
que estabiliza e filtra as condições 
de energia para o estágio final de 
Potência (transístor/relê), não só 
preservando os componentes des¬ 
se bloco, mas também encarando, 

no “primeiro pau”, qualquer 
“maluquice elétrica” que venha 
pela própria linha de alimen¬ 
tação... Enfim: são nada menos 
que quatro redes de proteção, fil¬ 
tragem e “isolação” (uma em ca¬ 
da Entrada “E”, uma no bloco 

lógico e uma no bloco da Potên¬ 

cia/entrada geral de energia...) 

que asseguram ao circuito um 

fimeionamento confiável, livre de 
qualquer ocorrência maléfica “ex- 

tema”... Voltando à função do 
circuito, a partir dos contatos de 
utilização do relê (NF-C-NA) po¬ 
demos - como será visto mais 
adiante - efetuar “mil e uma” 

ações inibitórias ao funcionamen¬ 
to do sistema de ignição do carro, 
seja cortando a energia ao tal sis¬ 
tema, seja “curto-circuitando” 
estágios fundamentais do dito cu¬ 
jo, de modo a garantir a total pa- 
ralização do veículo ao fim do 
período de “carência” (1 minuto - 
porém modificável, “ao gosto do 
freguês”, pela simples alteração 
do valor do capacitor eletrolítico 
original de 100u - marcado com 
asterisco no esquema). 

- FIG. 2 - LAY OUT DO CIR¬ 
CUITO IMPRESSO ESPECÍFI¬ 
CO - Em tamanho natural (escala 
1:1), basta “carbonar” cuidado¬ 
samente o diagrama, respeitando 
posições, tamanhos e percursos de 

ilhas e pistas, para que o Lei- 
tor/Hobbysta obtenha uma pla- 

quinha bonita e “profissional”. 
Atenção - principalmente - às 
ilhas destinadas a receber as 
“peminhas” do Integrado e os pi¬ 
nos do relê, já que qualquer pe¬ 
quena alteração nas posições/di¬ 
mensões de tais contatos poderão 
obstar a inserção dos ditos termi¬ 
nais... Observar a necessidade de 
trilhas mais grossas nos percursos 
de alta Corrente, entre os termi¬ 
nais de aplicação do relê e os 
pontos de conexão externa 
“NF-C-NA”... No mais, é seguir 

as tradicionais regras de boa con¬ 
fecção, conferindo muito bem a 
placa ao final, ainda antes de in¬ 
serir e soldar as peças (quando, 
então, ainda é possível retificar-se 
com facilidade erros, lapsos ou 
“curtos” constatados nessa verifi¬ 

cação...). 

-FIG. 3 - “CHAPEADO” DA 
MONTAGEM - Chamamos de 
“chapeado” (um velho jargão da 
Eletrônica prática, herdado do 
“tempo da válvula” e das monta¬ 
gens em chassis metálicos...) à 
vista real dos componentes, estili- 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4011B 

• 1 - Transístor BC548 
• 1 - Diodo zener 18V x 1W 
• 1 - Diodo zener 12V x 0,5 W 
• 1 - Diodo 1N4001 
• 5 - Diodos 1N4148 
• 1 - Relê c/bobina p/12 VCC e 

um conjunto de contatos 
reversíveis p/10A (tipo 

G1RC2 ou equival.) 

• 1 - Resistor 100R x 1/4W 
• 6 - Resistores 10K x 1/4W 
• 2 - Resistores 470K x 1/4W 
• 1 - Resistor 1M x 1/4W 
• 1 - Capacitor (poliéster) 100n 
• 2 - Capacitores (poliéster) 

220n 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 

lOOux 16V 

• 1 - Capacitor (eletrolítico) 
470u x 25V 

• 1 - Capacitor (eletrolítico) 
1000u x 16V 

• 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 

(11,0x4,0 cm.) 
• 2 - Pedaços de barra de cone- 

tores tipo “Sindal”, ambos 

com 5 segmentos, para as 
conexões externas do AR- 
REC-II 

• 1 - Push-button, mini (quanto 
menor melhor, facilitando o 
“escolhimento”) - tipo 

N.A. 
• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1 - Caixa para abrigar o circui¬ 
to. Recomendamos um Con¬ 
tainer plástico padronizado, 
forte, de preferência dotado 
de “abas” ou braçadeiras 

de fixação. Quanto às di¬ 
mensões, desde um míuni- 

mo de 12,0 x 5,0 x 4,0 cm., 
bastarão... 

• - Cabos para a instalação final 
(finos para as ligações às En¬ 
tradas “E” e alimentação, 
mais grossos para a apli¬ 

cação controlada pelos con¬ 
tatos do relê -NF-C-NA1 

zados, sobre a face não cobreada 
da placa de Circuito Impresso. 

Todos os valores, códigos, pola¬ 
ridades, etc., estão nitidamente 
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indicados na figura, e assim tudo 
se resume em... UM POUCO DE 
ATENÇÃO... Notem que o único 
componente mostrado no “es¬ 
quema” (fig. 1) e que não aparece 
no “chapeado”, é o push-button 
(já que este fica externo à placa, 
conforme veremos mais adian¬ 
te...). Observar bem as posições 
dos componentes polarizados (In¬ 
tegrados, transístor, diodos - in¬ 
clusive os zeners, capacitores ele- 
trolfticos...). Atenção aos valores 
de resistores e capacitores co¬ 
muns, em função das posições 

que ocupam na placa... Quanto ao 
relê, também tem posição única e 
certa para inserção à placa, porém 

devido à natural “assimetria” dos 
seus pinos, simplesmente não há 
como “enfiar errado” as “pernas 
do bicho”... Terminadas as solda¬ 
gens (quem ainda for novato deve 
consultar o TABELÃO APE e as 

INSTRUÇÕES GERAIS PARA 

AS MONTAGENS, ambos encar¬ 
tados permanentemente nas pri¬ 

meiras páginas da Revista...), de¬ 
vem ser conferidas peça por peça, 
valor por valor, posição por po¬ 
sição, polaridade por polaridade 
(em Eletrônica, nunca é “demais” 
conferir e reconferir tudo, já que 
tal atitude pode significar a dife¬ 
rença entre um circuito funcio¬ 
nando ou não...). Observar 
também a boa qualidade dos pon¬ 

tos de solda, no lado cobiçado 
(corrigindo eventuais defeitos...), 
para só então cortar as “sobras” 
de “pernas”, pinos e terminais... 

FIG. 4 - CONEXÕES (BÁSI¬ 
CAS...) EXTERNAS À PLACA - 
Em “primeira instância”, as co¬ 

nexões externas são muito simples 
(vistas no diagrama, onde a placa 
ainda é mostrada pelo lado não 

cobreado, como na fig. ante¬ 
rior...), resumindo-se às ligações 
das ilhas “periféricas” (junto às 

bordas do Impresso) aos dois pe¬ 
daços de barra de conetores tipo 
“Sindal”, cada um com 5 seg¬ 

mentos... Esses conetores ser¬ 
virão, em seguida - na instalação 
final - para as ligações ao sistema 

elétrico do veículo... É fundamen¬ 
tal, contudo, que haja correta e 
completa identificação de cada 
segmento/conexão, de modo a 
prevenir confusões ou erros 
quando da fase definitiva da ins¬ 

talação... Assim, observar com 

muita atenção as codificações 

atribuídas a cada segmento, bem 
como as observações referentes a 

“grupos” específicos de segmen¬ 
tos... Todas as conexões podem 
ser feitas com fios finos (cabinho 
isolado), menos as referentes aos 
pontos NF-C-NA, que devem ser 

promovidas com cabagem de ra¬ 
zoável calibre, já que por aí circu¬ 
lará, eventualmente, uma Corrente 

substancial... 

FIG. 5 - INSTALAÇÃO DAS 
“ENTRADAS DE DISPARO” - 
As conexões de instalação do 
ARREC-II são simples, porém 

exigem alguns cuidados... Assim, 
optamos por mostrá-las por eta¬ 
pas, de modo a mais facilmente o 

Leitor/Hobbysta poder “pegar” 
cada ponto importante... Primei¬ 

ramente falando das Entradas de 
controle ou sensoreamento, ob¬ 
servem que há, pelo menos, dois 
métodos de ligação: no caso 5-A 
para os carros onde os tais inter¬ 
ruptores de porta controlam, con¬ 
juntamente, uma única “lâmpada 

de teto”; já em 5-B para o caso de 
interruptores de porta controlando 
individualmente “luzes de corte¬ 
sia” distintas. Observem que as 
ligações a serem feitas - para pre- 



MONTAGEM 192 - ANTI-ROUBO RESGATE P/CARRO II 
29 

servar totalmente o sistema contra 

a captação de pulsos interferentes 
- devem ser implementadas com 
cabinho blindado mono, fino e 

flexível. Em qualquer dos casos, a 
rede de diodos isoladoras nas En¬ 
tradas do ARREC-II (ver fig. 1) 
se encarrega de não permitir o 
"cruzamento elétrico” dos vários 
interruptores. Notar que é IM¬ 
PORTANTE efetuar-se a ligação 
da malha do cabinho blindado ao 

terminal “T” do ARREC (entre 
os dois terminais “E”, na barra de 
conexões...), para que as inter¬ 
ferências eventuais sejam real¬ 
mente "barradas no baile”... Os 
pontos “R-T” sobrantes, sem li¬ 
gação no diagrama, referem-se às 
conexões do push-button de 
REARMAR, configuradas na 

próxima ilustração... 

-FIG. 6 - INSTALAÇÃO DO 
BOTÃO DE “REARMAR” - O 
push-button de “reatar” ou desa¬ 
tivar o ARREC-II pode ser ligado 
de uma das formas mostradas... 
Se o local escolhido para “enrus- 
tir” o dito push-button não permi¬ 

tir fácil acesso elétrico, próximo, 

à “massa” do carro, convém usar 
o método 6-A, com um par de fios 

(cabinho isolado paralelo, fino), 
aos pontos “T-R” do ARREC-II. 

Já se a posição escolhida para es¬ 
conder o botão permitir uma li¬ 

gação à “massa” (chassis ou ne¬ 
gativo do sistema elétrico do veí¬ 
culo...), pode ser “economizado” 

OOC 

um fio, efetuando-se as conexões 
conforme 6-B. Notem que os dois 
exemplos são eletricamente equi¬ 
valentes, e funcionarão perfeita- 
mente, uma vez que a condição 
6-B prevê o “retomo” pela pró- 
jpria “massa” do veículo, que as¬ 
sim “substitui” o “outro fio” 
(com relação ao diagrama 6-A...). 
Qualquer que seja o caso, contu¬ 
do, é IMPORTANTE que o pu¬ 
sh-button de REARMAR fique 

bem escondido, em posição ape¬ 
nas conhecida do proprietário do 
carro (ou de quem dirija o veícu¬ 

lo, sob autorização do dono...). 
Os lugares mais práticos são: sob 
o banco, debaixo do painel, atrás 
do “apoio de braço”, embaixo do 
tapete, etc. Notem que, como o tal 
push-button pode (e deve...) ser 

bem pequenino, fica fácil obli¬ 

terá-lo totalmente (um ladrão “tí¬ 
pico” simplesmente “não tem 
tempo” de ficar procurando loca¬ 
lização do tal botão...). 

-FIG. 7 - INSTALAÇÃO OP¬ 
CIONAL DO PUSH-BUTTON 
POR CABO BLINDADO MONO 
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- Se o cabo do dito botão de 
REARMAR tiver que ser estabe¬ 

lecido num percurso muito longo, 
passando por sobre outras fiações 
já existentes no sistema elétrico 

do veículo, podemos proteger a 
sua instalação contra a captação 
de pulsos interferentes, simples¬ 
mente efetuando-a também com 

um condutor blindado mono (co¬ 
mo foi sngeriHo para as Entradas 

de disparo, na fig. 5...). No caso, 
observar bem as necessárias li¬ 
gações à malha do dito cabo blin¬ 
dado, tanto a um dos terminais do 
push-button quanto ao terminal 
“T” da barra de conetores do 

ARREC-H... 

- FIG. 8 - INSTALAÇÃO DO “I- 
NIBIDOR DE IGNIÇÃO” - 
Conforme foi dito no início da 
presente matéria, dois sistemas 

são possíveis, dependendo do 
aproveitamento que fizermos dos 
contatos de utilização do relê... 
Em 8-A temos o arranjo para 

COLOCAR O PLATINADO EM 
“CURTO”, ao fim da “carência” 
de 1 minuto do ARREC... Para 
sistemas de ignição convencional, 
esse é o melhor método... Se, 
contudo, o carro for dotado de ig¬ 
nição eletrônica, talvez seja mais 
prático o método ilustrado em 

8-B, onde o ARREC, ao fim do 
minuto de “carência”, corta a 
alimentação CC do sistema de ig¬ 
nição... Nesse caso será necessá¬ 
rio interromper a conexão origi¬ 
nal, entre a chave de ignição e a 

bobina, efetuando-se nessa inter¬ 

rupção, as ligações do ARREC-H. 
Observar (é IMPORTANTE, is¬ 
so...) que no primeiro caso (8-A) 

usamos os terminais “C” e “NA” 
para a inibição”, enquanto que no 
segundo (8-B) são usados os ter¬ 

minais “NF” e “C”. Notar 
também quais terminais devem ou 
não ser ligados à “massa” do veí¬ 
culo... Ainda na fig. 8 temos as 
indicações das conexões gerais de 
alimentação do ARREC-H, feitas, 

obviamente, aos terminais “+” e 
Observem que o ARREC-II 

não precisa (nem deve ter) um in¬ 
terruptor geral de alimentação, 

sendo que o único controle para 
momentânea desativação é feito 
pelo push-button de REARMAR 
(com atuação e instalação já des¬ 

critas...). O consumo de Corrente 
em stand by é igualzinho ao resul¬ 

tado de “CPI para casos de cor¬ 
rupção no alto escalão”, ou seja: 
PRATICAMENTE NADA, assim 
não há o menor problema (muito 

pelo contrário) do dispositivo fi¬ 
car permanentemente energiza- 
do... Isso constituirá mais uma ga¬ 

rantia de que o sistema estará 
sempre em plantão... 

TESTES, MODIFICAÇÕES... 

Testar o funcionamento do 
ARREC-H se resume num conjunto 

de ações elementares: estando den¬ 
tro do cario, portas fechadas, aper¬ 
tar o botão de REARMAR e ligar o 
motor (nem é preciso fazer o carro 

andar...). O motor deverá funcionar 

tranquilamente, mesmo após decor¬ 
rido o primeiro minuto... Em segui¬ 
da (pode deixar o motor funcionan¬ 
do...) abrir e fechar rapidamente 
qualquer das portas do veículo... 
Decorrido aproximadamente 1 mi¬ 

nuto desse “abre-fecha”, o motor 
deverá “morrer”, devido à ine¬ 

xorável ação inibitória do AR- 

REC-II... A partir daí, o motor 
apenas poderá ser novamente liga¬ 

do depois que o botão de REAR¬ 

MAR seja premido! 
Quem quiser alterar o período 

de 1 minuto, poderá fazê-lo mu¬ 
dando, proporcionalmente, o valor 
do capacitor eletrolítico original de 
100u (220u darão mais ou menos 2 
minutos, 47u mais ou menos meio 
minuto, e assim por diante...). 

Para finalizar, algumas reco¬ 
mendações (que nos parecem ób¬ 
vias, mas como sempre tem “nêgo 
atrapalhado” por aí...): sempre que 
o usuário entrar no veículo, deve 
premir o botão de REARMAR (ca¬ 

so contrário o motor pára, decorri¬ 

do 1 minuto...). Ao sair do carro, 
nenhuma preocupação extra (o 
simples “abre-fecha”, inevitável, 
da porta, se encarrega de acionar o 
circuito...). Se, contudo, o Leitor 
for do tipo que costuma entrar e 
sair do carro pelo “teto solar”, 

então NADA FEITO... O AR- 
REC-H não funcionará. Também 
em conversíveis ou “bugs", o AR- 

REC-Ü não oferecerá proteção al¬ 
guma, por razões mais do que ób¬ 
vias... 
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• DESRATIZADOR ELETRÓNICO 

Gg|l500mA{TWEETER PIEZO) 
m Xe A (TWEETER ELETRO-MAS.) 

PODEROSO "ESPANTA-RATOS” ELETRÔNICO, USANDO O QUE HÁ 
DE MAIS MODERNO NA TECNOLOGIA: FORTES DISPAROS DE FEI¬ 
XES ULTRA-SÔNICOS, COM BREVE DURAÇÃO, OCORRENDO AU¬ 
TOMATICAMENTE A INTERVALOS DE APROXIMADAMENTE 1 MINU¬ 

TO! INAUDÍVEIS PARA AS PESSOAS, OS “GRITOS” ULTRA-SÔNI¬ 
COS ASSUSTAM E DESORIENTAM OS RATOS QUE AFASTAM-SE DO 
LOCAL, ESTEJAM LÁ NUMA MERA “CAÇADA À COMIDA” OU (O 
QUE SERIA PIOR-) PARA ESTABELECER SEUS NINHOS! O MÉTO¬ 
DO É TOTALMENTE NÃO TÓXICO, JÁ QUE NÃO SÃO USADOS VE¬ 
NENOS, DETERMINANDO, PORTANTO, AMPLA SEGURANÇA PARA 
AS PESSOAS (E TAMBÉM PLENA GARANTIA A ALIMENTOS E COI¬ 
SAS DO GÊNERO, EVENTUALMENTE ARMAZENADOS NO LOCAL 

QUE SE DESEJA PROTEGER). ALIMENTADO POR 12 VCC, O DISPO¬ 

SITIVO REQUER DE 500mA A 2A (DEPENDENDO DO TIPO DE 
TRANSDUTOR UTILIZADO), PODENDO SER ENERGIZADO POR 
FONTE LIGADA À C.A., POR BATERIA, OU MESMO (EM APLICAÇÕES 

INDUSTRIAIS/COMERCIAIS MAIS “SÉRIAS”...) POR SISTEMAS DE NO 
BREAK, QUE GARANTIRÃO O SEU FUNCIONAMENTO MESMO DU¬ 
RANTE EVENTUAIS BLACK OUTS. 

O CIRCUITO 

A técnica de espantar os ra¬ 

tos, evitando que eles se “estabele¬ 
çam” num local, através de “gri¬ 
tos” ultra-sônicos periódicos, não é 
assim tão nova... Grandes depósitos 
industriais de alimentos utilizam 
dispositivos do gênero há muitos 
anos. A eficácia do sistema é mais 
do que comprovada. Acontece que, 

até muito recentemente, o CUSTO 

de uma instalação desse tipo era 
muito elevado, o que conduzia a 
soluções mais ortodoxas, como es¬ 

palhar ratoeiras e venenos pelo lo¬ 
cal... Obviamente que tais métodos 
são típicos “quebra-galhos”, de 
duvidosa eficácia, além de, sob as¬ 

pectos puramente sanitários, serem 
também não recomendáveis, uma 
vez que os animais mortos, em de¬ 

composição, e mesmo o teor quími¬ 

co dos venenos espalhados pelo lo¬ 

cal, não “batem” com as condições 
de higiene compatíveis com depósi¬ 
tos de alimentos, coisas assim... 

Felizmente, a moderna ELE¬ 

TRÔNICA, graças a popularização 

de componentes “até outro dia” 
inacessíveis ao grande público, 
permite agora a construção fácil, a 

custo moderado, de poderosos des- 
ratizadores ultra-sônicos! 

O presente projeto traz justa¬ 
mente essa possibilidade aos Leito- 
res/Hobbystas de APE, numa con¬ 
figuração baseada apenas em com¬ 
ponentes comuns, encontráveis eia 
qualquer varejista de Eletrônica, 
um circuito simples, de realização, 
ajuste, instalação e utilização abso¬ 
lutamente descomplicadas (como é 
norma, aliás, aqui em APE...). 

Na fig. 1 vemos o diagrama 
esquemático do circuito, que pode 
ser dividido, para uma breve análw 

se técnica, em três blocos: o princi¬ 

pal deles é o central, dimensionado 
em tomo de dois gales de Integrado 
CMOS 4049B (“família” Digital 

comum, de baixo preço...), delimi¬ 
tados pelos pinos 6-7-9-10... O dito 
par de gates, auxiliado pelo resistor 
de 10K, trim-pot de 100K e capaci- 

tor de ln, forma um simples oscila- 
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dor (ASTÁVEL), capaz de gerar 

um “trem” de pulsos bastante simé¬ 

tricos e retangulares, em Frequên¬ 
cias que vão de cerca de 4 KHz até 
aproximadamente 30 KHz (depen¬ 

dendo unicamente do ajuste dado 
ao citado trim-pot). 

O oscilador ultra-sônico, con¬ 

tudo, não é do tipo “livre” (caso 

em que funcionaria ininterrupta¬ 
mente, desde que energizado...), 

mas sim do gênero “gatilhado”, cu¬ 
jo funcionamento depende da auto¬ 
rização dada por um módulo circui¬ 
tai anterior... Esse módulo anterior, 
no caso, é consubstanciado num 
outro ASTÁVEL estruturado 
também com dois gales C.MOS do 
mesmo Integrado 4049B (delimita¬ 
dos pelos pinos 2-3-4-5). Este osci¬ 
lador trabalha em Frequência muito 

mais baixa, na verdade em fração 
de Hertz, já que um ciclo completo 
levará cerca de 1 minuto! Essa ex¬ 
trema “lentidão” se deve aos valo¬ 
res dos componentes da rede RC 
anexa: capacitor de poliéster (não 
polarizado) de 2u2 e resistores de 

2M2 e 50M... Observem agora o 
arranjo formado pelos citados resis¬ 
tores, mais os dois diodos 1N4148, 
“um pra lá e um pra cá”... Esse es¬ 
tranho arranjo permite que a carga 
do capacitor de 2u2 se dê através 
de um dos resistores, enquanto que 
a descarga ocorre através do outro 
resistor... Com isso, o oscilador 

mostra, em sua safda, um ciclo for¬ 

temente assimétrico, cujo estado 
“baixo” dura cerca de 23 vezes 

mais do que o respectivo e com¬ 
plementar estado “alto” (a exata 
razão entre o valor de 50M e o de 

2M2). 
O diodo 1N4148 intercalado 

entre os dois blocos osciladores, 

controla o sinal de comando, de 
modo que o bloco ultra-sônico ape¬ 
nas pode funcionar quando seu pi¬ 
no 7 “vê” estado “alto” na saída 
do bloco lento (pino 4). Dessa 
forma, o ASTÁVEL rápido atua 
por cerca de 3 segundos, seguin¬ 
do-se um período de inoperância de 
aproximadamente 1 minuto, novos 

3 segundos de oscilação ultra-sôni¬ 

ca, outro minuto de intervalo, e as¬ 
sim por diante! O Leitor/Hobbysta 
mais “ranzinza” já deve ter “apita¬ 
do”: - ONDE VOU ARRANJAR 

UM RESISTOR DE 50M...? Não é 

tão difícil assim... Em algumas das 
séries industriais de resistores, po¬ 
de ser encontrado o valor de 47M, 
perfeitamente utilizável no circuito, 
já que não existem “rigores” tão 

grandes na precisão dos intervalos 
de funcionamento... Por outro lado, 
o mero “seriamento” de 5 resisto¬ 

res de 10M (esse um valor facílimo 
de encontrar...) também resultará 
nos requeridos 50M (e, convenha¬ 
mos, 5 resistorzinhos de 1/4W não 
ocupam espaço “preocupante”...). 

Voltando ao bloco ultra-sôni¬ 
co, a Potência final de um oscilador 
com gates digitais C.MOS é muito 

modesta para a utilização prática 
final, pretendida. Assim, primeira4 
mente utilizamos os dois gates so- 
brantes (delimitados pelos pinos 

11-12 e 14-15...) como buffeis, re¬ 
colhendo o sinal do oscilador em 
pontos de fase oposta, aplicando 
então os sinais (em contra-fase) aos 
amplificadores complementares 
transistorizados (cada um formado 
por um BD135 - NPN e um BD136 

- PNP). Esses dois amplificadores 
elevam a Potência final do oscila¬ 
dor a limites bastante altos, final¬ 
mente entregando (sempre em fases 
opostas) os sinais, num chamado 
“arranjo em ponte”, ao transdutor 
capaz de transformar os pulsos elé¬ 
tricos em poderoso feixe sônico (no 
caso, ultra-sônico...). Notem que 
tanto pode ser usado um tweeter 
piezo, quanto um comum - do tipo 
eletro-magnéüco (“de bobina”...). 
O tweeter piezo, embora mais caro, 
reduz bastante a Corrente média fi¬ 

nal requerida pelo circuito... Assim 
é bom anotar que, usando-se trans¬ 
dutor piezo, a alimentação geral de 
12 VCC poderá ser suprida por 
fonte com capacidade de 500mA, 

mas se o tweeter for “de bobina”, a 

Como o consumo geral de 
Corrente se dá em “surtos”, breves 
mas intensos, o capacitor de desa- 

coplamento da fonte deve ter um 
valor relativaroente alto (470u ou 
mais...). Outra coisa: embora a 

Potência desenvolvida, durante os 
poucos segundos de atuação efetiva 
a cada minuto, seja “brava", não 
há necessidade formal de se prote¬ 
ger os 4 transístores com dissipado¬ 
res de calor, dada a brevidade do 
período de trabalho, em face do 
período de “descanso”... 

COMPONENTES/MONTAGEM 

O Hobbysta “tarimbado” não 
encontrará muitas difieuldades no 
assunto, mas para benefício dos 

eventuais “começantes”, a fig. 2 
detalha aparências, símbolos e pi- 
nangens dos transístores e do Inte¬ 
grado utilizados no circuito... Ob¬ 
servem principalmente a “leitura” 
dos terminais dos “BD”, cuja or¬ 
dem, com as “pernas” para baixo, 
é: Base - Coletor - Emissor, olhan¬ 

do-se a peça pelo lado metalizado... 
Não se esqueçam que, “por fora”, 

os BD135 e os BD136 são idênti¬ 
cos (salvo pela diferença numérica 
no final dos seus códigos...) e as¬ 
sim toma-se necessária alguma do¬ 
se de atenção, para não “trocar as 
bolas” na hora de inserf-los e ligá- 
los à montagem final. Outro ponto 

importante, quanto à pinagem dos 
componentes refere-se à locali¬ 
zação dos terminais de alimentação 

do 4049B, com o positivo no pino 
1 e o negativo no pino 8 (diferente 
da localização costumeiramente en- 
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contrada em outros “colegas”, mais 
utilizados, como o 4011, 4001, 

4093, etc.). 
Sendo o circuito simples, ba¬ 

seado num mímero relativamente 
pequeno de componentes (graças, 
justamente, à presença do Integra¬ 

do...), não será muito difícil para o 

Hobbysta desenvolver um lay-out 

específico de Impresso para a mon¬ 
tagem... Em qualquer caso, mesmo 
dependendo da prática e do “gosto 
estético” do Leitor, a plaquinha fi¬ 
nal resultará pequena, fácil de ins¬ 

talar e acomodar numa caixa, ao fi¬ 
nal... Algumas poucas recomen¬ 
dações: 

- Determinar pistas não muito es¬ 
treitas, no percurso da alimen¬ 

tação aos coletores dos transísto¬ 
res, e também entre seus emisso¬ 
res e a carga final (tweeter), um a 
vez que por tais “caminhos”, a 

Corrente pode chegar a picos não 
suportáveis por uma trilha stan¬ 
dard de Impresso. 

- Observar bem a colocação (po¬ 

sição e pinagem) dos transístores, 
de modo algum permitindo que, 
no assentamento final, as faces 
metalizadas dos BD135 toquem 

nas do BD136. 

CAIXA, AJUSTE, INSTALAÇÃO 

E USO... 

Como o dispositivo, pelas 
suas próprias características aplica¬ 
tivas, destina-se a uso “profissio¬ 
nal”, convém encapsulá-lo num 
Container robusto, de preferência 

metálico, eventualmente já “embu¬ 
tindo” na dita caixa também a pó- 
pria fonte de alimentação, eventual 

bateria, e até sistema de no break, 
se for o caso... Os tweeters, nor¬ 

malmente, são também transdutores 
mais ou menos robustos, frequen¬ 
temente comercializados numa forte 
“concha” plástica ou metálica já 

dotada de um projetor (cometa) de 
som, em forma exponencial... 

Convém, então, que o arranjo 

final assuma forma igual ou seme¬ 
lhante à sugerida na fig. 3, com o 
transdutor fixado ao topo da caixa 
principal (podem ser usadas braça¬ 
deiras metálicas, ou mesmo os pró¬ 
prios furos de fixação existentes no 
transdutor...). Na parte frontal do 
Container podem ficar o interruptor 
geral do sistema (que liga/desliga a 
fonte incorporada...) e o eventual 
LED piloto da alimentação... Na 
traseira da caixa pode ficar o ilhós 
de passagem do “rabicho”... 
Também é conveniente dotar a cai¬ 
xa de pés de borracha, de modo a 
permitir a instalação final do con¬ 

junto no chão mesmo (que é por 
onde os ratos circulam...). 

Para um ajuste básico, basta 
alimentar o circuito (12 VCC sob 
0,5A a 2A, dependendo do transdu¬ 
tor, conforme já explicado...) e, 
inicialmente, atuar sobre o trim-pot 
de 100K, levando-o ao extremo que 
permita ao operador “escutar” o 

apito agudo gerado pelo circuito... 
Em seguida, o dito trim-pot deve 
ser lentamente levado ao sentido 
oposto, até que o operador não 

mais escute o sinal emitido! Nesse 
ponto de ajuste, a Frequência de¬ 
verá estar entre 15 KHz e 20 KHz 
(gama onde se situa o limite supe¬ 
rior médio de sensibilidade à Fre¬ 
quência, do ouvido humano adul¬ 

to...). Eventualmente, dependendo 
da curva e do rendimento do trans¬ 

dutor utilizado (alguns dos bons 

fabricantes de tweeters mostram es¬ 
sa curva, num gráfico na própria 

embalagem comercial do compo¬ 

nente...), o ajuste do trim-pot po¬ 
derá até ser um pouco “avançado” 
com relação ao ponto onde o ope¬ 
rador deixa de ouvir o sinal... Com 
isso, a Frequência final gerada fi¬ 
cará entre 20 KHz e 25 KHz, faixa 
em que (segundo os entendidos no 

assunto “ratos/ultra-som”...) os 
roedores mais se “irritarão” e as¬ 

sustarão... 
Quanto à instalação e utili¬ 

zação final, não há muito o que ex¬ 
plicar: o dispositivo deverá ficar no 
chão, dentro do local, depósito, fá¬ 

brica, armazém, etc. (do qual que¬ 
remos ver os ratos expulsos...). Im- 
pretrivelmente todas as noites (ou 
ao fim do expediente diário nor¬ 

mal...) o circuito deve ser ligado, 
assim ficando até a manhã seguin¬ 
te... Em poucos dias poderá ser no¬ 
tada a ausência dos rabudinhos 
guinchadores (mesmo que eles já 
estivessem por lá “estabelecidos”, 
com seus ninhos e famílias devida¬ 

mente formadas e desenvolvidas...). 

Alguns pontos importantes a 
considerar: se o ambiente a ser pro¬ 

tegido for de grandes proporções, 
convém usar vários dispositivos de 
desratização eletrônica, uma vez 
que o “alcance” original do dispo¬ 

sitivo pode não abranger toda a 
área... Um grande depósito poderá 
exigir, para uma perfeita defesa, 4 
ou roais aparelhos... Também será 

conveniente dispor os desratizado- 
res junto às áreas “preferidas” pe¬ 

los ratos (e não, ot viamente, nos 

locais não “frequentados” pelos bi¬ 
chinhos...). Finalmente, embora a 
exposição aos ultra-sons seja mode¬ 
rada (apenas 3 segundos a cada mi¬ 
nuto, aproximadamente...), é possí¬ 

vel que ocorra dano físico auditivo 
à pessoa que diariamente fique 
submetida à emissão sonora audível 
gerada pelo aparelho... É bom, por¬ 
tanto, levar tal aspecto em conside¬ 
ração, principalmente se, às noites, 
uma ou mais pessoas (vigias ou ou¬ 
tros trabalhadores noturnos...) de¬ 
vam permanecer no local... 
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• TEMPORIZADOR AUTOMÁTICO 
PARA LIGAÇÕES TELEFÔNICAS 

Fig.l 

AUTOMATIZA E CONTROLA O TEMPO DAS LIGAÇÕES TELEFÔNI¬ 
CAS, “DERRUBANDO” A LINHA, “SEM PERDÃO”, DECORRIDOS 3 
MINUTOS DO INÍCIO DA CHAMADA! COM ALIMENTAÇÃO AUTÔNO¬ 
MA (POR PILHAS OU BATERIA...) FICA “DE PLANTÃO” MESMO DU¬ 
RANTE EVENTUAIS BLACK OUTS, GERANDO ENORME ECONOMIA 
NA CONTA TELEFÔNICA, NO FIM DO MÊS! IDEAL PARA ESTABELE¬ 

CIMENTOS QUE MANTENHAM UM APARELHO DE USO “SEMI-PÚ- 
BUCO” (BARES, PADARIAS, LOJAS, ETC.), MAS TAMBÉM DE 
GRANDE UTILIDADE EM CASA (PRINCIPALMENTE NAQUELAS ON¬ 
DE UM GAROTO OU GAROTA COSTUMA “MONOPOLIZAR” O TELE¬ 
FONE, EM LIGAÇÕES “ETERNAS”...). APESAR DE RIGOROSO, O 
TALT É “EDUCADO": AVISA, 18 SEGUNDOS ANTES (ATRAVÉS DO 
PISCAR DE UM LED...) QUE A LIGAÇÃO VAI SER "CORTADA”, DAN¬ 
DO TEMPO AO “FALADOR” (OU “FALADORA”, COMO É MAIS 
PROVÁVEL...) DE ENCERRAR O “PAPO” SEM “ESTOURAR” O PRA- 
ZO/LIMITE! MONTAGEM SIMPLES, BARATA, FÁCIL DE INSTALAR, E 
QUE “SE PAGA A SÍ PRÓPRIA” EM POUCOS MESES... 

O CIRCUITO 

A idéia é antiga, mas a so¬ 
lução é nova! Sem nenhuma dúvi¬ 
da, todos os que pagam Contas Te¬ 
lefônicas mensais sabem quanto 
custa, literalmente, “encarar” aque- 
les(as) etemos(as) “encompridado- 

res”(as) de conversa, incapazes de 

resolver um assunto, por mais sim¬ 

ples que seja, em 1 ou 2 minutos de 
ligação... Pelas normas que regem a 

tarifação do serviço telefônico, se 
uma ligação local durar até 3 minu¬ 
tos, ela é computada como apenas 1 

impulso (tarifa reduzida...). Contu¬ 

do, ultrapassados os 3 minutos ini¬ 
ciais, de “carência”, novos impul¬ 

sos serão computados, como se ou¬ 

tras e mais outras ligações tivessem 
sido feitas... Esse é, certnmente, o 
fator que mais onera as contas te¬ 

lefônicas, desde numa residência 
(sempre tem, na família, um ou uma 
com vocação pra “papagaio”...) até 
- e principal mente - em estabeleci¬ 

mentos comerciais onde exista um 
aparelho de uso “semi-público”, ou 
seja: tanto para uso interno como 
para uso dos fregueses, sob o pa¬ 
gamento de uma taxa mínima... 

O TALT (TEMPORIZADOR 
AUTOMÁTICO P/LIGAÇÕES 
TELEFÔNICAS) promove a com¬ 
pleta “regulamentação” do uso do 

telefone, “cortando” a ligação ine¬ 
xoravelmente aos 3 minutos do seu 

inicio (porém avisando de que o 
limite está “para vencer”, 18 se¬ 
gundos antes do seu final, através 
de um LED a piscar...). 

Como um todo, o conjunto de 
funções eletrônicas necessárias à 
atuação do TALT pode ser consi¬ 

derado complexo... Entretanto (ver 
fig. 1) graças a um projeto absolu¬ 

tamente “enxugado”, centrado em 
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dois Integrados da “manjadíssima” 

família digital C.MOS, pudemos 
chegar a uma solução de baixo cus¬ 

to, funcional e prática, descompli- 
cada na instalação e no uso... 

Analisando o circuito pelos 

seus principais blocos ativos, não 
será difícil - mesmo ao Hobbysta 
iniciante - compreender as bases do 

seu funcionamento... O dispositivo 
fica em série com os dois cabos da 
linha telefônica, ou seja: intercala¬ 
do entre esta e o aparelho a ser 
controlado... No diagrama, os pon¬ 
tos “L-L” referem-se às conexões à 
linha telefônica, enquanto que os 
marcados com “T-T” destinam-se 

às conexões com o aparelho... 
Como primeiro bloco, temos 

um simples detetor de “fonte fora 

do gancho”, partindo de uma sim¬ 
ples ponte de diodos (4 x 1N4Q04), 

protegida pelo resistor de 15K (cu¬ 
jo valor, relativamente elevado, não 
permite que o circuito do TALT 
represente “carga” à impedância 
natural da linha, o que - além de 
tecnicamente prejudicial ao funcio¬ 
namento do aparelho, é proibido 

pela Cia. Telefônica...), com 
função básica de tomar a entrada 

do circuito independente da mo¬ 
mentânea polaridade da linha te¬ 
lefônica. Normalmente, em “repou¬ 
so” (não sendo usada) uma linha 

telefônica mostra uma Tensão CC 
relativamente elevada (algumas de¬ 
zenas de volts), enquanto que, 
quando “solicitada”, a tal Tensão 
desde para valor inferior a 10V. 
Essa nítida queda é detetada pelo 
arranjo formado pelo par comple¬ 

mentar de transístores 
(BC558/BC548), circuitados em 

“super-amplificador” de acopla¬ 

mento direto (dnica intermediação 
do resistor de 470R entre o coletor 
do primeiro e a base do segun¬ 

do...). Observem que o primeiro 
transístor, PNP, a despeito do resis¬ 
tor de polarização de 47K, enquan¬ 
to a linha estiver “não usada”, é 
mantido "cortado” pela positivação 
da sua base, via Tensão elevada 

que “vence” o zener de 13V, de¬ 
senvolvendo sobre o resistor de 
2K2 suficiente Corrente para man¬ 

ter o dito transístor “desligado”... 
Quando, porém, a linha é ati¬ 

vada, sua Tensão menor do que a 

“barreira” de 13V estabelecida pe¬ 
lo zener não mais pode influir na 

polarização do BC558, que resta, 
então, “ligado” (pela presença do 

resistor de 47K). Com o PNP “li¬ 
gado”, suficiente polarização de 
base pode ser oferecida ao transís¬ 
tor NPN (BC548), o que antes não 
acontecia... Com esse segundo 
transístor conduzindo, seu cole¬ 
tor (“carregado” pelo resistor de 

10K) mostrará um nível de Tensão 
digitalmente reconhecido como 
“baixo”. Aplicado tal nível/estado 

aos pinos de entrada de um gate do 
Integrado 4093B (contém quatro 
portas NAND com função Schmitt 
Trigger, de duas entradas cada...) - 
pinos 1-2, a saída dessa porta (pino 
3) resulta “alta”. O nível presente 
no pino 3 do 4093B, então, autori¬ 
za o funcionamento do oscilador 

estruturado em tomo do outro gate 
(pinos 4-5-6) do dito Integrado. Es¬ 

se oscilador trabalha em Frequência 

super-baixa (graças aos valores da 
sua rede RC: capacitor de 10u, re¬ 
sistor fixo de 2M2 e trim-pot de 

1M), gerando um ciclo a cada 18 
segundos (o ajuste de precisão é 
feito justamente através do citado 

trim-pot..). 
Ao mesmo tempo, o estado 

“alto” no pino 3 do 4093B, através 
do simples inversor formado por 
uma terceira porta do Integrado 

(pinos 11-12-13), manifesta nível 
“baixo” para o pino de reset (15) 
do Integrado seguinte, um contador 
de década 4017, autorizando este a 
promover sua contagem/decodifi- 
cação sequencial de 10 saídas... 
Entrementes (“entrementes” é bra¬ 
vo, hein...!) o pino de entrada de 
clock (14) do 4017B recebe os pul¬ 
sos, a cada 18 segundos, gerados 
pelo oscilador já descrito... 

Observem que apenas as duas 
últimas saídas (9a e 10a, respecti¬ 
vamente acessadas nos pinos 9 e 
11) do 4017B são utilizadas... De¬ 
corridos 10 pulsos (a intervalos de 
18 segundos), terão sido cumpridos 

3 minutos (180 segundos), quando 
então o pino 11 do Integrado se- 
quenciador se mostrará “alto”, li¬ 
gando o transístor BC548 final (via 
resistor de base de 10K). Este, por 
sua vez, aciona o relê no seu cir¬ 
cuito de coletor. Energizado o dito 

relê, seu conjunto de contatos 
“C-NF” abre, momentaneamente 

“negando caminho” para a linha 
telefônica (na qual tais contatos en¬ 

contram-se intercalados...), que as¬ 
sim “cai”, cortando a ligação... 

Observem ainda que, 18 se¬ 
gundos antes de atingida essa con¬ 
dição/limite, manifesta-se estado 
“alto” na penúltima saída do 

4017B (pino 9), o que ativa um ou¬ 
tro oscilador lento, baseado no 
quarto gate do 4093B (pinos 
8-9-10) mais o capacitor de 100n e 
o resistor de 4M7... Com isso, 
através do resistor limitador de 
680R, um LED entra em “piscar 
gem”, ativado pela saída do dito 
oscilador (pino 10 do 4093B), aler¬ 

tando o usuário para a proximidade 
do fim do período ‘utilizável” da 
linha telefônica! 

Acompanhemos, agora, o que 
acontece quando o relê desativa a 
condição operacional da linha: esta. 
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“não usada”, retoma à sua con¬ 
dição de alta (relativamente) 
Tensão, com o que o pino 3 do 

4093 se posiciona em nível “bai¬ 
xo”, cortando o oscilador de 18 se¬ 

gundos e, ao mesmo tempo, rese- 
tando o contador de década 4017, 

através da positivação do seu pino 

5, via inversor formado pelo gate 
delimitado pelos pinos 11-12-13 do 
4093B. Tudo, então, retoma à con¬ 
dição inicial, de “espera”... Ao ser 
iniciada nova ligação, todo o ciclo 
recomeça, do “zero”, estabelecen¬ 

do nova carência de 3 minutos para 
o uso da linha, e assim por diante... 

Apesar da relativa complexi¬ 
dade das funções, em “espera” o 
consumo de Corrente médio, total, 

do circuito, é baixo o suficiente pa¬ 
ra permitir sua alimentação por pi¬ 
lhas (6 pequenas) ou mesmo por 
uma bateriazinha de 9V, que é de- 
sacoplada pelo capacitor de 100u, 
também necessário para armazenar 
o momentâneo “pico” de Corrente 
demandado pelo relê, no seu breve 
instante de energização. 

O RELÊ, A MONTAGEM, A CAIXA... 

Notem os Leitores/Hobbystas, 
que o relê indicado no esquema 

(fig. 1) apresenta uma bobina para 
6V, embora a alimentação geral si¬ 

tue-se em 9V... Não há incon¬ 
gruência nisso, uma vez que esta¬ 
mos considerando a natural queda 
de Tensão no transístor driver 
(BC548), e também “garantindo” 
um acionamento seguro do dito 

relê, a partir da carga acumulada no 
capacitor de 100u, mesmo que uma 
eventual bateriazinha de 9V já este¬ 
ja meio “miada”... A propósito do 
tal relê, observem que o requisito 

fundamental é que o componente 
(além da bobina para 6V) mostre 
pelo menos um conjunto de conta¬ 

tos tipo NF... A aparência/sfmbo- 
lo/pinagem do modelo recomenda¬ 

do (G1RC1 - “Metaltex”) está no 
diagrama 2-A, porém outros mode¬ 
los ou códigos (dentro das especifi¬ 
cações) podem ser usados, levando 

em conta as eventuais modificações 
na ordem dos pinos... 

Os dois Integrados e o relê 

praticamente obrigam que a monta¬ 

gem seja realizada sobre um subs¬ 
trato de fenolite, com Circuito Im¬ 
presso de lay out específico, cujo 

desenho deverá ser desenvolvido 
pelo Leitor... Com um pouco de 
atenção e cuidado, a “façanha” não 
será muito difícil (quem acompanha 
APE por mais de 3 anos, tem que 
“já saber se virar” no desenvolvi¬ 

mento de lay outs específicos de 
Circuitos Impressos, para esquemas 
não muito congestionados - como é 

o caso do TALT...). 
Obviamente que todos os 

“tradicionais” cuidados e con¬ 
ferências, inerentes às montagens 
em Impresso, devem nortear o Lei¬ 
tor, desde a confecção da placa, até 
a soldagem dos componentes, veri¬ 

ficação das suas posições, polari¬ 
dades, etc. Sem conferir tudinho 
muito bem, o circuito não deve ser 

energizado (isso é regra geral e 
permanente...). 

Recomenda-se, por razões 
práticas e estéticas mais do que ób¬ 
vias, a proteção/encapsulamento do 
circuito numa caixa conforme su¬ 

gestão mostrada na fig. 2-B. Na fa¬ 
ce principal do Container podem fi¬ 
car o LED “avisador” e um inter¬ 

ruptor geral de alimentação (pelas 
características do sistema de “inter¬ 
rupção” de linha exercido pelo cir¬ 
cuito, estando este desligado, o 

aparelho telefônico funcionará 
normalmente, sem “carências” ou 
desligamentos aos 3 minutos das li¬ 
gações...). Convém ainda adquirir 
um par de conetores específicos pa¬ 

ra ligações de linha telefônica, sen¬ 
do um “macho” e um “fêmea”, o 
conetor “fêmea” poderá ficar in¬ 
corporado à própria caixa, marcado 
com “T” (destinado à ligação do 

fio que vem do aparelho telefôni¬ 
co), enquanto que o “macho” po¬ 
derá ser ligado à caixa através de 
um cabo não muito curto, de modo 
a facilitar sua conexão à tomada de 

linha (onde originalmente estava li¬ 

gado o próprio aparelho a ser - 
agora - controlado...). 

INSTALAÇÃO, CAUBRAÇÃO 

E USO... 

O diagrama da fig. 3 mostra 
toda a simplicidade da instalação 

do TALT, intercalado que fica en¬ 
tre a entrada da linha telefônica e o 
aparelho a ser controlado... Con¬ 
forme está claramente indicado tan¬ 
to no próprio esquema (fig. 1), co¬ 
mo na disposição do contaíiier (fig. 

2-B), os pontos “L-L” são ligados 
à linha, e “T-T” ao telefone (isso 
tanto em forma direta, quanto com 
o auxílio dos conetores específicos, 

sugeridos em 2-B). 
Para a calibração, não há re¬ 

comendações muito rígidas: é ligar 
a alimentação do circuito (com as 
“coisas” já organizadas conforme 
fig. 3), levantar o fone do gancho, 
“pedindo” linha, e cronometrar 

(com o auxílio de um relógio) os 
“famosos” 3 minutos... Inicialmen¬ 
te o trim-pot de 1M pode ser deixa¬ 
do em sua posição média (central). 
Se for - nesse primeiro teste - cons¬ 

tatada uma temporização final mui¬ 
to longa, maior do que os requeri¬ 

dos 3 minutos, o valor resistívo do 
dito trim-pot deverá ser “rebaixa¬ 
do”... se - por outro lado - a 
“carência” estiver muito curta 
(muito menor do que 3 minutos), 
basta elevar o valor do trim-pot, via 

conveniente ajuste do respectivo 
knob. Não mais do que 2 ou 3 ten¬ 
tativas serão necessárias, para se 
chegar à condição ideal, sempre 
lembrando que o dispositivo não é 

um “cronômetro de precisão”, e 
assim, obtida - num exemplo - uma 
“carência” total de 2 minutos e 50 
segundos, tudo estará “mais do que 
bão” (por óbvias razões, se o dife¬ 
rencial for “para mais”, a cali- 
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bração deverá ser refeita, até que a 

temporização determine 3 nrinutns 

ou pouco menos, caso contrário o 

TALT perde a sua razão de ser...). 
Nada impede que o TALT se¬ 

ja alimentado por uma pequena 
fonte (tipo “conversor” ou “elimi- 
nador de pilhas”) capaz de fornecer 
9V ou 250mA ou mais. Entretanto, 
para máxima segurança, convém 
bolar um sistema de no break, in¬ 

corporando, mesmo nesse caso, -as 
pilhas ou bateria, de modo que es¬ 
tas possam entrar em ação na ali¬ 
mentação do circuito, em caso de 
falha na C.A. local... Não se pode 
esquecer que a linha telefônica na¬ 
da tem a ver com a rede C.A. e as¬ 
sim, há que se considerar a pro¬ 
teção também durante os eventuais 
black outs... Mesmo, contudo, ali¬ 
mentado unicamente por pilhas ou 
bateria, o consumo do TALT (co¬ 
mo já foi dito...) é baixo, propor¬ 

cionando boa durabilidade às ditas 
cujas... O cuidado elementar é - de 
tempos em tempos (digamos: uma 
vez por mês...) - verificar e even¬ 
tualmente substituir as tais pilhas 
ou bateria... 

Finalmente, como já foi men¬ 
cionado, estando a alimentação do 
TALT desligada, o aparelho telefô¬ 
nico (e a respectiva linha) funcio¬ 
nará normalmente, sem “tempori¬ 
zações”... Isso permite que, quando 
for necessário, a linha seja usada 
em ligações que durem mais do que 
os 3 minutos “regulamentares”, 

sem problemas... Para “cantar” 
uma “gata” (ou um “gato”...) do 

tipo “difícil”, provavelmente serão 
precisos muito mais do que os 3 
concedidos pelo TALT, e nòs, de 

APE, não estamos aqui para “que¬ 
brar o barato” de ninguém... 
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ESQUEMA 55 

• MÓDULOS P/CONTROLE REMOTO INFRA-VERMELHO 

CONJUNTO DE PROJETOS/ESQUEMAS/SUGESTÕES PRÁTICAS 
QUE SERVE DE BASE OU “EMBRIÃO” PARA PROJETOS PERSONA¬ 

LIZADOS DE SISTEMAS - OS MAIS DIVERSOS - DE CONTROLE RE¬ 
MOTO POR INFRA-VERMELHO, A SEREM FINALIZADOS PELO PRÓ¬ 
PRIO LEITOR/HOBBYSTA! DADOS CIRCUITAIS COMPLETOS SOBRE 
O MÓDULO EMKÀSOR, O MÓDULO RECEPTOR E DIVERSOS DRI¬ 
VERS (MONOCANAL “LIGA ENQUANTO”, MONOCANAL “LIGA-DES- 
LIGA” OU MULTICANAL "SEQUENCIAL”...). TOTALMENTE CONCE¬ 

BIDO VISANDO BAIXO CUSTO, SIMPLICIDADE, FACILIDADE DE 
REALIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO; MÍNIMAS NECESSIDADES DE AJUS¬ 
TES OU CALIBRAÇÕES E GRANDE VERSATILIDADE NOS APLICATI¬ 

VOS FINAIS! É A CHANCE DO LEITOR/HOBBYSTA AVANÇADO DE 
PROJETAR, NOS SEUS “CONFORMES”, O SEU PRÓPRIO CONJUN¬ 
TO DE CONTROLE, DESCOMPLICADO, COM BOM ALCANCE, E A 

PARTIR APENAS DE COMPONENTES COMUNS, DE FÁCIL AQUI¬ 
SIÇÃO... 

C.MOS 4011B, super-comum... No 

sentido de “personalizar” ao má¬ 
ximo os sinais emitidos (o que 
sempre contribui para reduzir a 

sensibilidade do sistema - como um 
todo - a interferências externas), 
optamos pela emissão infra-verme¬ 

lha em “surtos” de alta Frequência, 
modulados em uma Frequência 
substancialmente mais baixa... Para 

tanto, dois osciladores distintos são 
organizados com os gales do 4011: 

OS MÓDULOS CIRCUITAIS 

Nem é preciso dizer que con¬ 
troles remotos, de qualquer tipo, 
gênero ou grau, constituem projetos 
de “preferência nacional” (talvez 
mundial...) entre os Hobbystas de 
Eletrônica. Quantas vezes forem 
mostrados projetos de controles à 
distância, qualquer que seja o “veí¬ 

culo” desse comando, o sucesso é 
praticamente garantido... Nem por 
isso, aqui em APE, abusamos desse 
“caminho fácil”, já que a norma 

editorial que regimenta as matérias 
mostradas diz claramente: APE¬ 
NAS PUBLICAR PROJETOS 
QUE O LEITOR POSSA, REAL¬ 
MENTE, CONSTRUIR E FAZER 
FUNCIONAR... Por outro lado, a 

filosofia de APE é atender os 

Hobbystas sempre, nas suas solici¬ 
tações, e assim nada mais justo do 

que, de tempos em tempos, retor¬ 

narmos ao tema (pois é isso que 
Vocês querem...). 

Agora trazemos um “projeto 
aberto”, ou seja: as bases circuitais 
completas para os módulos, a partir 

dos quais o próprio Hobbysta po¬ 
derá “compor” o seu sistema... Ini¬ 
cialmente veremos os principais 

módulos, obviamente configurados 

no MEIV (MÓDULO EMISSOR 
INFRA-VERMELHO) e no MRIV 
(MÓDULO RECEPTOR INFRA¬ 
VERMELHO)... A seguir falare¬ 
mos da montagem, do funciona¬ 
mento e ajustes e - para finalizar - 

abordaremos os MÓDULOS DE 
DRIVER básicos (apenas alguns, 
dentro das “infinitas” possibilida¬ 

des que o próprio Leitor poderá de¬ 
senvolver...). 

Na fig. 1 temos o diagrama do 
MEIV, centrado num Integrado 

um utPiCô, uauoauuiuu cm cicvaius 
(relativamente) Frequência, deter¬ 
minada pelo resistor de 10K e ca¬ 
pacitar de 22n (gales delimitados 
pelos pinos 11-12-13 e 8-9-10) e o 
outro operando em Frequência mui¬ 
to mais baixa (determinada pelo re¬ 
sistor de 330K e capacitor de 22n), 
formado pelos gaíes compreendidos 

pelos pinos 1-2-3 e 4-5-6... O OSCÍ- 
lador “lento”, pela sua Saída (pino 
4) controla (autoriza) o funciona¬ 

mento do ASTÁVEL rápido, via 
pino 13, de modo que, na Saída 
desse segundo oscilador (pino 10) 
temos uma série de "salvas”, pe¬ 
riódicas, de alta Frequência... 

Esse sinal é aplicado via re¬ 
sistor de 100K, à base de um arran¬ 

jo Dariington formado pelos 
transístores BC548 e BD135, em 

cujo coletor aplicamos três LEDs 

infravermelhos em ligação/série, 
protegidos por um único e modesto 
resistor de 2R2... Com tal configu¬ 
ração, podemos obter fortes Cor¬ 
rentes momentâneas em todos os 
três LEDs, garantindo poderosa 

emissão de infra-vermelho, mas 
sem “forçar a barra” em termos de 
Corrente média total “puxada” pe¬ 

lo conjunto e também sem extrapo¬ 
lar os limites de dissipação de 
transístores e LEDs envolvidos! 

Uma pequena bateria (tijoli- 
nho) de 9V, desacoplada e ajudada 
(nos “surtos” de Conente requeri¬ 
dos pelos LEDs, durante a salva de 
infra-vermelho...) por um capacitor 
eletrolftico de bom valor (lOOOu), 

dá conta da alimentação por longo 
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período, mesmo porque o aciona¬ 
mento por push-button N.A. con¬ 
tribui para preservar a via dtil da 
dita bateria, cuja energia é deman¬ 
dada por breves instantes, a cada 

vez... 
Quanto ao uso de 3 LEDs, 

contribui para melhorar a “quanti¬ 
dade” de energia projetada em in¬ 
fra-vermelho sem termos que recor¬ 
rer a Correntes “bravas” demais... 
Essa é a melhor solução de com¬ 
promisso entre custo/desempe¬ 
nho/energia, que pode ser utilizada 
num Módulo Emissor simples e efe¬ 

tivo... 
O MRIV é mais complexo em 

seu arranjo circuitai, mas ainda as¬ 
sim nada “assustador” (vejam a 

fig. 2). Inicialmente um foto-diodo 

específico, altamente sensível no 
espectro infra-veimelho, recebe o 
feixe de energia projetado pelo 
MEIV e o transforma em sinais elé¬ 
tricos (ainda tênues, porém níti¬ 

dos). Um conjunto RC paralelo 
(100K/4u7) desacopla o foto-dio¬ 
do, enquanto que um trim-pot de 
470K permite ajustar a polarização 
do sensor, de modo que o dito cujo 
possa mostrar desempenho ótimo 
na aplicação/condição desejada... 

Os sinais recolhidos no cátodo do 

foto-diodo BP104 são levados, via 
capacitar de baixo valor (ln), res¬ 

tringindo assim a passagem de “ou¬ 

tros” sinais que não os emitidos pe¬ 
lo MEIV, a um pré-amplificador 

transistorizado, baseado num tínico 
BC549C (alto ganho, baixo ruído). 

polarizado em base por sistema au¬ 
tomático, via resistor de 1M (desa- 
coplado para as desejadas Frequên¬ 

cias, pelo capacitar de 100p) e em 
coletor por resistor de 10K... 

Observem que, para bem “se¬ 
parar” esse sensível módulo de En¬ 
trada do restante do circuito, evi¬ 
tando realimentações e interferên¬ 
cias “cruzadas”, a alimentação do 
setor compreendido pelo foto-diodo 
e transístor pré-amplificador é de- 

sacoplada por um resistor de 4K7 e 
eletrolítico de 47u... 

Depois de pré-amplificado pe¬ 
lo BC549C, o sinal (recolhido no 

coletor do dito cujo) é dimensiona¬ 
do por um trim-pot de 10K (que 
permite adequar perfeitamente o si¬ 

nal, às necessidades dos estágios 
seguintes do circuito...) e entregue 
à entrada inversora de um Amp.Op. 
741, “manjadíssimo”, através da 
rede série formada pelo capacitor/i- 
solador de 4n7 e resistor de 1K. 
Notem que o 741 opera com uma 
"linha falsa” de polarização na sua 
entrada não inversora (pino 3), de¬ 
terminada pelo totem de resistores 
de idêntico valor (dois de 33K), em 
cuja junção temos exatamente 
“meia Tensão” de Alimentação... 

A relação entre o resistor de reali- 
mentação (1M) e o de entrada (1K) 

determina enorme ganho (fator de 
amplificação) para esse estágio, ca¬ 
paz de ampliar cerca de mil vêzes 

os níveis de sinal recolhidos no 
trim^xjt! 

A saída do Amp.Op. (pino 6) 

oferece, então, via capacitar isola¬ 

dor de 22n, os sinais já fortemente 
amplificados, a um segundo transís¬ 

tor, com função buffer, cuidadosa¬ 
mente polarizado em base pelos re¬ 
sistores de 4K7 e 100K. Esse 
transístor, PNP, tipo BC558, apre¬ 
senta uma carga de emissor repre¬ 
sentada pelo resistor de 150R, e, no 
seu coletor, outra carga, de im- 
pedância bem mais elevada, forma¬ 
da por um resistor de 33K, desaco- 
plado pelo capacitar de 22n... Con¬ 

sideradas as Frequências envolvi¬ 
das, a cada “surto” de infra-verme¬ 
lho recebido pelo conjunto (prove¬ 
niente do MEIV), o coletor desse 
BC558 sofre nítido e claro “levan¬ 
tamento” de Tensão (em repouso, a 

Tensão encontra-se muito baixa, já 
que o transístor estará praticamente 
“cortado” devido à forte polari¬ 
zação positiva oferecida pelo resis¬ 

tor de 4K7 à sua base. 
Esse pulso positivo dispara 

um simples MONOESTÁVEL es¬ 

truturado sobre dois gales de Inte¬ 
grado C.MOS 4001B (pinos 1-2-3 
e 4-5-6) cujo período (Tempori¬ 
zação) é determinado basicamente 
pelo resistor de 1M5 e capacitar de 

lu (marcada por um asterisco). Ob¬ 
servem que, com os valores sugeri¬ 
dos, o Tempo final proporcionado 
pelo MONOESTÁVEL ficará em 
tomo de 1 segundo por nmcrofarad, 
determinando - no caso - o surgi¬ 
mento de um pulso positivo ou “al¬ 

to” (à saída - pino 4 - do bloco...) 
com duração aproximada de 1 se- 

9-I2V 
50m A 
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gundo (já que o capacitor envolvi¬ 

do é de lu). 

Para que toda e qualquer in¬ 
terferência, “fibrilação” ou resí¬ 

duos de “re-gatilharoento” sejam 
eliminados, na dita saída do MO- 
NOESTÁVEL, esta é aplicada via 

“bomba de diodo” (1N4148) a ou¬ 
tra rede RC formada pelo capacitor 
de 470n e resistor de 15K, sobre a 
qual um nível CC (“alto”, a cada 
período disparado no MO- 
NOESTÁVEL) muito claro e firme 
se desenvolve... Finalizando o pro¬ 
cessamento do sinal, dois gales 
“sobrantes” do 4001B (pinos 
11-12-13 e 8-9-10) encontram-se 
“seriados”, formando uma porta 
não inversora, na saída da qual (pi¬ 
no 10) um sinal perfeitamente “re¬ 

tangular”, alto, com 1 segundo de 
duração, se manifestará a cada bre¬ 
ve comando infra-vermelho recebi¬ 
do pelo módulo como um todo! 

Este sinal nítido, estável e in¬ 
confundível, 6 que será utilizado 

pelos eventuais drivers do sistema, 

sejam alguns dos sugeridos aqui 
mesmo (mais à frente...) sejam 
criados pelo próprio Leitor... 

A alimentação geral fica em 9 
a 12 VCC, sob baixa Corrente mé¬ 
dia (50mA são mais do que sufi¬ 
cientes...), desacolados pelo capa¬ 
citor de lOQn... 

OS OPTO-ELETRÔNICOS... 

Como parece óbvio, os com¬ 
ponentes opto-eletrônicos dos blo¬ 
cos têm importância fundamental, 

já que eles são os responsáveis di¬ 
retos pela emissão e pela captação 
da radiação infra-vermelha que 
constitui o “veículo” do coman¬ 

do... A fig. 3 dá os detalhes de 
aparência, símbolo e pinagem, tan¬ 

to do foto-diodo como de um even¬ 
tual foto-transístor (este tipo 

TIL78, TIL81, etc.), que poderá ser 

usado em substituição, caso o 
BP104 não possa ser obtido... No¬ 
tem que, nesse caso, o terminal de 
coletor do foto-transístor deverá ser 
usado “no lugar” do terminal de 
caindo (posição “A”) do foto-dio¬ 
do... 

Quanto aos LEDs infra-ver¬ 

melhos, o Leitor/Hobbysta poderá 
recorrer ao TIL32 ou TIL38, ambos 
fáceis de encontrar no nosso mer¬ 

cado... Na função, na disposição 
dos terminais e na própria aparên¬ 

cia, tais LEDs são absolutamente 
idênticos aos LEDs comuns (de luz 
“visível”...), e assim não há muito 
o que detalhar a respeito (apenas 
que, certamente, o Leitor/Hobbysta 
não “verá” a luz por eles emitida, 
já que o espectro estará aquém do 
alcance do olho humano...). 

A MONTAGEM - 
O FUNCIONAMENTO BÁSICO 

Os módulos MEIV e MRIV 
devem, certamente, ser montados 
separados (senão o controle não se¬ 
ria “remoto”...),' devendo o MEIV 
ser encapsulado numa pequena cai¬ 
xa, dotada extemamente apenas da 
“cabeça” acionado do push-button 
N.A., projetando-se em uma das fa¬ 

ses laterais menores do Container, 
os três LEDs infra-vermelho, ali¬ 

nhados e próximos uns dos outros 
(de modo a determinar um feixe 
harmônico e bem direcional, na 
emissão...). 

No MRIV, extemamente à 
caixa deve ficar, em posição “al¬ 
cançável” pelo feixe infra-verme¬ 
lho emitido pelo METV, apenas a 
“cabecinha” do foto-diodo ou fo¬ 
to-transístor... Quem quiser garantir 
uma filtragem extra contra inter¬ 
ferências de outras fontes lumino¬ 
sas, poderá “janelar” o foto-sensor 
atrás de um pedaço de filtro especí¬ 
fico, escuro, que pode apenas ser 
“vencido” pela radiação infra-ver¬ 
melho, sendo muito pouco permeá¬ 

vel à radiação luminosa visível... 

Dependendo da aplicação, 
dos drivers, dos acessos de alimen¬ 
tação e das cargas controladas, ou¬ 
tros conetores e terminais, chaves, 
etc., poderão ou deverão ser ane¬ 
xados à caixa do MRTV, a critefio 

do montador. 

O gráfico da fig. 4 mostra o 
funcionamento básico do conjunto, 
com a “forma de onda luminosa” 
emitida pelo MEIV, sendo o Tempo 
TI aquele pelo qual o operador 
“fica” com o dedo sobre o push- 
button... No bloco correspondente 
ao MRTV, a saída normalmente 
“baixa” (próxima a “zero” volt) 
sobe para um valor próximo ao da 
Tensão de alimentação (9 a 12V), 

durante o Tempo T2, a cada co¬ 
mando recebido... Observem que 

P 1 Tl-*1 V 

MEIV P jinnjuuumjuiruL. q MRIV S 

P 
I PULSOS I.V. ^ 

T-^ J L 

I 

1-—- 

-— D -- | 
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(com os valores originalmente indi¬ 
cados no esquema da fig. 2) se TI 
for menor do que 1 segundo (o que 
é normal, já que as pessoas tendem 
a exercer uma pressão muito breve 
sobre o botão de comando...), então 
T2 será de aproximadamente 1 se¬ 

gundo... Entretanto, se o operador 
“dormir” com o dedo sobre o pu- 
sh-button (por exemplo: pressio¬ 

nando-o por 3 segundos...), o Tem¬ 
po T2 também durará, no mínimo, 
o mesmo valor de TI (desde que 
maior do que 1 segundo). Isso, em¬ 
bora não importante na maioria das 
aplicações menos sofisticadas, em 

alguns tipos de utilização do sinal 
final obtido na saída do MRIV, po¬ 
de representar um fator a ser consi¬ 
derado na elaboração dos drivers, 
etc. 

A distância D simboliza o al¬ 

cance geral do sistema... Em con¬ 
dições gerais ótimas, esse pârame- 
tro pode atingir até uma dezena de 

metros... Nos testes realizados nos 
Laboratórios de APE, com o foto- 
diodo “descoberto”, não dotado de 
filtros especiais, nem de sistemas 
de lentes (que também podem con¬ 

tribuir, e iruito, para ampliar a 
distância obtida...), um alacance 

“D” de quase 7 metros foi conse¬ 
guido, sem problemas, em ambiente 
normalmente iluminado por lâmpa¬ 

das fluorescentes (altamente “inter- 
feridoras”, como sabem os experi¬ 
mentadores...). 

Notem os Leitores/Hobbystas, 
que o alcance final também é de¬ 
pendente de uma otimização dos 

ajustes feitos nos dois trim-pots do 
MRIV... Para uma condição inicial 
podem ser posicionados a “meio 
curso”... Dirige-se o feixe do 
MEIV ao foto-sensor do MRIV e 
aciona-se o botão do primeiro (um 

simples LED, com seu anodo liga¬ 
do ao terminal “V” de saída do 
MRIV, e o cátodo ao terminal “T” 
da dita cuja, permitirá monitorar o 

“recebimento” dos sinais, com pre¬ 
cisão e segurança...). 

Verificando a recepção e a 
atuação do MRIV, lentamente o 
operador pode ir se afastando, com 
uma segunda pessoa, na função 

momentânea de auxiliar na cali- 

bração, deverá ir re-ajustando o 
trim-pot de 10K, procurando man¬ 

ter em condição ótima a sensibili¬ 
dade do sistema... Dependendo das 
condições médias de luminosidade 
ambiente, também o trim-pot de 
470K deverá ter seu ajuste cuida¬ 
dosamente redimensionado, para 
manter ótimas as condições de al¬ 

cance e sensibilidade do sistema... 
É inevitável uma certa dose de pa¬ 
ciência nesses ajustes, uma vez que 
ocorre uma certa interação ou in- 
ter-dependência entre os dois ajus¬ 
tes e assim, a cada modificação na 
posição do knob do trim-pot de 

470K pode ser necessária também 
uma modificação no trim-pot de 

10K e vice-versa... Ao fim de al¬ 

gum tempo, contudo, não será difí¬ 
cil estabelecer-se o ajuste mdtuo 

para melhor desempenho (sempre 
monitorando o funcionamento do 
MRIV através do LED piloto aco¬ 
plado aos seus terminais de saída 

“S-T”, conforme descrito...). 

Tendo em mente que a saída 
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do MRIV manifesta um pulso níti¬ 

do, “alto”, com duração básica de 
1 segundo (tempo modificável pelo 

Leitor, se for necessário, bastando 
alterar o valor original do capacitor 
de lu - marcado por asterisco - no 
esquema da fig. 2, à razão aproxi¬ 
mada de 1 segundo x microfa- 
rad...), a cada comando infra-ver¬ 
melho recebido do MEIV, e não 
esquecendo que a parametragem 
desse pulso obedece a todas as ca¬ 
racterísticas convencionais de Saí¬ 
das C.MOS (baixa Corrente, baixa 
impedância, Tensão equivalente a 

de alimentação, etc.), não será difí¬ 
cil ao Hobbysta tarimbado “bolar” 
os mais diversos drivers para mane¬ 
jo do sinal e controle de eventuais 
cargas... 

Nos diagramas a seguir rela¬ 
cionados, mostramos alguns es¬ 
quemas básicos, que admitem mo¬ 

dificações, experimentações e até 
alguns “misturamentos”...Vejamos: 

-FIG. 5-A - Driver “LIGA EN¬ 
QUANTO” - Com o simples ar¬ 
ranjo mostrado, ligado à saída 
(“S-T”) do MRIV, teremos a 
energização do relê, por 1 segun¬ 
do, a cada comando recebido... Se 
o dedo do operador “ficar” sobre 
o push-button do MEIV por mais 
de 1 segundo (digamos, 5 segun¬ 
dos...), também o relê permane¬ 
cerá “ligado” por - no mínimo - 
um Tempo equivalente (pelo me¬ 
nos 5 segundos, no caso do 
exemplo...). A* alimentação ne¬ 
cessária ao driver situa-se em fai¬ 
xa idêntica à do MRIV (9 a 12V), 
devendo a bobina do relê apresen¬ 
tar parâmetros compatíveis... No¬ 
tem que a dita alimentação pode, 
perfeitamente, ser compartilhada 
com o MRIV, apenas lembrando 
de “somar” as necessidades de 
Corrente: lOOmA para o driver e 
50mA para o MRIV, totalizando 
assim 150mA (mínimos). O que 
Vocês vão “fazer” com os conta¬ 
tos de aplicação do relê, não é da 
nossa conta (usem o bom senso, 
contudo...). 

- FIG. 5-B - Driver “L1GA-DES- 

L1GA” - Um dnico Integrado 
C.MOS 4013B (mais um resistor 

de 100K), é tudp o que o Leitor 
precisa para transformar a saída 
normal do MRIV, dotando-a de 

atuação “Liga-Desliga”! Num 

exemplo aplicativo clássico, se a 
saída do módula 5-B (“SB”) for 
dirigida à entrada de um módulo 

idêntico ao 5-A, teremos um 
acionamento final “Liga-Desliga” 

de Potência (utilizável através dos 

contatos de aplicação do relê). 
Nessa configuração, um toque no 
botão do MEIV “liga” a carga fi¬ 
nal (que assim fica...) e outro to¬ 
que, “desliga” a dita carga (que 
assim permanece), e por aí vai... 
Observem as necessidades (mo¬ 

destíssimas) de alimentação do 
módulo 5-B (5mA, com uma 
“baita sobra”...). Se for organi¬ 
zado um conjunto MRIV/módulo 
5-B/driver 5-A, tudo poderá ser 
energizado por uma ünica fonte (9 
a 12V) capaz de liberar uns 
155mA (um “conversor” de 
250mA “dará risada”...). 
FIG. 5-C - Driver “SEQUEN¬ 
CIAL” - Um “manjado” 4017B 
(também da família C.MOS), au¬ 
xiliado por um resistor de 100K, e 
a saída básica do MRIV pode 
transformar-se numa acionadora 
sequencial de 10 estágios. Obser¬ 
vem que, numa configuração bá¬ 
sica, cada uma das 10 saídas do 
módulo 5-C (“S0 até S9”) pode 
ser ligada a um driver “relezado” 

igual ao mostrado em 5-A, com o 
que teremos 10 canais sequen¬ 
ciais, de Potência, capazes de 
acionar uma a uma até 10 cargas 
“bravas” (acopladas aos respecti¬ 
vos contatos de aplicação dos di¬ 

tos relês...). No caso, cada uma 
das 10 cargas, uma vez acionada, 
assim ficará, até que novo 

comando seja emitido pelo MEIV, 
quando então ela será “desliga¬ 
da”, ligando-se a carga “seguin¬ 
te” (se estava acionada e ativada 
pela saída “S3” do módulo 5-C, 
esta se desativa, e liga-se a aco¬ 
plada à saída “S4”, assim por 
diante...). Atingido o acionamento 
da carga acoplada a “S9”, no 
próximo comando o ciclo recome¬ 

çará, pela ativação da carga con¬ 
trolada pela saída “S0”, e assim 
por diante... Observem, ainda, ou¬ 
tra interessante possibilidade: 
acoplar o módulo 5-C à saída 
normal do MRIV, ligando a cada 
uma das 10 saídas do 5-C um mó¬ 
dulo 5-B, e a cada saída dos tais 

módulos 5-B, um módulo 5-A... 
Nesse arranjo, teremos 10 cargas 
de Potência que, uma vez ativa¬ 
das, assim ficarão até que todo o 
ciclo de 10 estágios sequenciais 
determinados pelo 4017B “gire” 

em sua totalidade! Podemos, 
então, ligar a primeira carga com 

o primeiro toque, ligar a primeira 
e a segunda carga com o segundo 
toque, ligar a primeira, a segunda 
e terceira carga com o terceiro to¬ 

que, até que as 10 cargas estejam 
ativadas... Só então, os próximos 
toques começarão a desativar, se¬ 
quencialmente, as cargas, a partir 

da primeira (ligada a “S0” do 

4017B de 5-C...). 

Para o Hobbysta já familiari¬ 
zado com a utilização do 4017B, 
não será difícil estabelecer matri- 
ciamentos lógicos, com diodos (ou 
com mais gales de Integrados 

C.MOS), capazes de transformar os 
10 estágios normais do sequencia- 

mento das suas saídas em “mil e 
uma” disposições ou “canais"... 
Basta um pouco de raciocínio, e 
eventual consulta a vários projetos 
já mostrados aqui mesmo, em APE, 
ou em outras publicações! 

Conforme dissémos no início, 
o presente artigo mostra um “proje¬ 
to aberto”, que VOCÊS finalizam, 

“a la carte”... Vão que vão... 



ESQUEMA 56 
49 

BASE DE TEMPO DE PRECISÁO (1Hz BAIXO CUSTO) 

lil x 25Qv(IIQ) 
47Qn x 40Qv(220) 

SIMPLES, PRECISO, BARATO E ÚTIL (MELHOR QUE ISSO, “SÓ DOIS 
DISSO...”)! DOIS INTEGRACCS DA CONHECIDA “FAMÍLIA” DIGITAL 
C.MOS, MAIS UNS POUCOS COMPONENTES COMUNS, SÃO SUFI¬ 
CIENTES PARA ELABORAR UMA BASE DE TEMPO COM SAÍDA A 1 
Hz (UM FLLSO POR SEGUNDO), EXTREMAMENTE RIGOROSA, QUE 
PODERÁ SER UTILIZADA EM INÚMERAS APLICAÇÕES E DESEN¬ 
VOLVIMENTOS, SEMPRE QUE SE TORNE NECESSÁRIO “MEDIR” OU 

"CONTAR” O TEMPO, COM BOA EXATIDÃO...! LEVANDC C CUSTO 
FINAL DC DISPOSITIVO “LÁ PRA BAIXO”, O CIRCUITO É ALIMEN¬ 
TADO DIRETAMENTE PELA REDE C.A., SEM A INTERVENIÊNCIA DE 
CAROS (GRANDES, PESADCS...) TRANSFORMADORES DE FORÇA, 
ALÉM DE “PUXAR” A SUA PRÓPRIA REFERÊNCIA E PRECISÃO 
TAMBÉM DA PRÓPRIA “CICLAGEM” DA REDE (O QUE NOS PERMI¬ 
TE FUGIR DO USO DE UM CRISTAL DE FREQUÊNCIA, DE NOVO 

CONTRIBUINDO PARA BARATEAR O DISPOSITIVO, SEM COM ISSO 
PERDER PRECISÃO...). UM ARRANJO UTILÍSSIMO PARA A BANCA¬ 

DA DO HOBBYSTA QUE TRABALHA MUITO COM CIRCUITOS DIGI¬ 
TAIS, E TAMBÉM UM PRÁTICO ADENDO AO PROJETO DE RELÓ¬ 
GIOS E TEMPORIZADORES DIVERSOS. ESPECIALMENTE DIRIGIDO 
AO HOBBYSTA AVANÇADO, QUE SEGURAMENTE SABERÁ TIRAR 
ÓTIMOS PROVEITOS DA IDÉIA BÁSICA! 

O CIRCUITO 

Na fig. 1 vemos o esquema do 
circuito, que graças aos Integrados 
C.MOS utilizados, ficou muito 

simples e direto, utilizando um mf- 
nimc de peças (todas comuns e ba¬ 
ratas), inteligentemente arranjadas 
com a intenção nítida de obter bca 
precisão a custo reduzido... Anali¬ 
semos o circuito pelos seus blocos 

principais: 

Inicialmente temos um con¬ 

junto de componente formando uma 
simples fonte CC (12V) sem trans¬ 
formador, com baixa capacidade fi¬ 
nal de Corrente (já que os requisi¬ 
tos energéticos do circuito são mo¬ 
destos...). O bloco é formado pelo 
capacitor de poliéster, não polari¬ 
zado, de lu x 250V (para rede de 

110V) ou de 470n x 400V (para 

rede de 220V), seguido do par de 
diodos 1N4004 (retificadores), ze- 
ner de 12V x 1W (estabilizador da 
Tensão de saída da fonte) e ele- 

trolftico de 470u (“armazenador” e 
filtro). Os 12 VCC fornecidos por 
esse bloco energizarão todo o cir¬ 
cuito da BASE DE TEMPO... 

Anexo ao primeiro bloco, te¬ 
mos outro conjunto, destinado a re¬ 
colher os 60 Hz da rede, transfor¬ 
mando-os num sinal de dimensão e 
formato adequados à manipulação 
pelos setores digitais do circuito... 
Esse bloco é inicialmente formado 
pelo divisor de Tensão estruturado 
pelos resistores de 100K (em rede 
de 110V) ou 220K (para rede de 
220V) e 12K, em cuja junção os 60 

ciclos da rede já se manifestam sob 
Tensão moderada, adequada às ne¬ 
cessidades e requisitos do circuito. 
Em seguida, para que se estabeleça 
uma boa proteção contra transientes 
e um bom filtro contra Frequências 
espúrias (que porventura venham 

“encavaladas” sobre os 60 Hz no¬ 
minais da rede...), temos a estrutura 

em “T” formada pelos resistores de 
10K/100K mais o capacitor de 
100p “aterrando” a junção dos ci- 
trdos resistores de proteção... Ain¬ 
da no “nó” do “T”, um “totem” 
de diodos (1N4148) ligados em po¬ 
larização inversa, se encarrega de 
desviar qualquer momentâneo pico 

de Tensão que porventura “consi¬ 
ga” ultrapassar as barreiras e pro¬ 
teções anteriores, resultando em 
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mais proteção para a circuitagem 

C.MOS seguinte... Finalmente, 
ainda nesse bloco de conformação 
e filtragem do sinal de 60 Hz, um 

capacitor de ln desacopla a entrada 
C.MOS utilizada para captar o sinal 

a ser manipulado (pino 10 do 
4040B). 

O sinal de 60 Hz, já bem 

“comportado” e limpo (além de re¬ 
duzido em Tensão) chega, agora, 
ao núcleo lógico do circuito, total¬ 
mente estruturado sobre o Integra¬ 
do 4040B... Este contém uma gran¬ 
de “fila” de contadores/divisores 
por 2 internos (12, no total), todos 

com suas saídas acessíveis, onde 
podemos recolher a Frequência de 

entrada (no caso cs 60 Hz aplica¬ 
dos ao pino 10...) progressivamente 
dividida por 2 (30 Hz, 15 Hz, e as¬ 
sim por diante...). Na verdade, para 
as necessidades circuitais da BASE 
DE TEMPO, utilizamos apenas 4 
dessas saídas de contadores/diviso¬ 

res, as correspondentes aos 5o, 10°, 
11° e 12° contadores, presentes 
respectivamente nos pinos 3-14-15- 

1 do 4040B. Os pulsos (resultan¬ 
tes das progressivas divisões por 2 
intemamente realizadas pelo Inte¬ 
grado...) presentes em tais saídas 
são, em seguida, digitalmente “so¬ 
mados” através das duas portas 
(gales) de um segundo Integrado, 
4081B (4 portas E de 2 entradas 

cada...), delimitadas pelos pinos 
4-5-6 e 1-2-3... As saídas dessas 
duas portas (pinos 3-4) são nova¬ 
mente “somadas” com o auxílio de 
um terceiro gate do mesmo Integra¬ 
do (pinos 8-9-10), de modo que na 

saída final do estágio (pino 10 do 
4081B) temos exatamente UM pul¬ 

so, a cada 60 ciclos apresentados à 
entrada digital do sistema (pino 10 
do 4040B). Dessa forma, conside¬ 
rando os 60 ciclos por segundo, 

iniciais, o pino 10 do 4081B nos 
dá, agora, 1 pulso a cada segundo 
(1 Hz), a nossa desejada e precisa 

BASE DE TEMPO! Pelas próprias 
características de funcionamento 
dos blocos digitais C.MOS, esses 
pulsos finais serão rigorosamente 

simétricos e “quadrados”, ficando 
a saída durante 0,5 segundo “bai¬ 
xa”, e “alta” por 0,5 segundo, as¬ 
sim indefinidamente, com grande 

precisão... 
A saída básica de 1 Hz (pino 

10 do 4081B) é utilizada para 3 

funções: “reseta” o conjunto de 
contadores internos do 4040B (via 

pino 11, específico para tal função, 
e que “zera” todos os divisores in¬ 
ternos, cada vez que recebe um 

pulso “alto”...), aciona um LED 

piloto (via resistor limitador de 
2K2), que piscará exatamente uma 
vez por segundo, monitorando a 
BASE DE TEMPO, e - finalmente 
- excita o quarto e último gate do 
próprio 4081B (via seus pinos 
12-13 de entrada), em cuja saída 
(pino 11) podemos então recolher, 
“limpinhos” e livres, os pulsos de 
1 Kz, sob 12V, para utilização em 
qualquer posterior estágio, bloco 
circuitai ou dispositivo que “usará” 

a precisa BASE DE TEMPO! 

COMPONENTES, MONTAGEM 

E CAIXA... 

Quanto aos componentes, são 
todos fáceis de encontrar, de baixo 
custo. É importante que o Lei- 
tor/Hobbysta, ao criar o inevitável 
lay out específico de Circuito Im¬ 
presso para a montagem, identifi¬ 
que com precisão os pinos dos dois 
Integrados (o 4040B tem 16 “per¬ 
nas”, e o 4081B tem 14...) sempre 

lembrando que a numeração dos di¬ 
tos pinos é feita em sentido anti- 
horário, iniciando-se a contagem 
pela extremidade da peça que 
contém uma pequena marca (olhan¬ 

do-se o Integrado por cima...). 
Também é bom considerar com 
atenção as polaridades dos diodos 

(todos os cátodos marcados por 
uma faixa ou anel, em cor contras¬ 
tante, seja nos 1N4004, nos 

1N4148 ou no zener de 12V...) e 
do capacitor eletrolítico (a perna 
mais longa é o positivo...). 

No mais, é procurar elaborar 

um desenho limpo e lógico, fugin¬ 
do do uso de jumpeis (esse “tru¬ 
que” de lay out, nos Impressos, 

apenas deve ser usado em último 
caso...), não esquecendo que boa 
parte do circuito estará ligada dire¬ 
tamente à rede C.A. local, o que 
automaticamente enfatiza os cuida¬ 

dos com isolação e maus contatos 
(a placa de Impresso, depois de 
criada e confeccionada, deverá ser 
rigorosamente conferida, antes de 

qualquer ligação ou soldagem de 
componente...). Por razões práticas 
e estéticas, convém que os termi¬ 
nais de acesso à C.A., de Saída fi¬ 

nal (S) e de ligação ao LED piloto, 
fiquem posicionados em bordas da 

placa de Impresso... 
Com um mínimo de capricho 

e cuidado, a plaquinha final resul¬ 
tará pequena, em dimensões com¬ 
patíveis com o encapsulamento 
num Container padronizado de mo¬ 

destas dimensões, conforme o suge¬ 
rido na fig. 2 (tipo “pequeno ataú¬ 
de”, encontrável nas boas Lojas de 

componentes e materiais eletróni¬ 
cos...). Numa das laterais menores 
poderá ficar a passagem do “rabi¬ 
cho” (cabo de força, com plugue 
C.A.), situando-se na lateral oposta 
- por exemplo - um jaque tipo RCA 
para a Saída da BASE DE TEMPO 

(1 Hz - 12V). O LED piloto deve 
ficar em posição bem evidente, de 

preferência na face superior do 
Container, conforme sugere a ilus¬ 

tração... Notem, entretanto, que 
dependendo da aplicação ou utili¬ 
zação final pretendida, podem nem 
ser necessária uma caixa para abri- 
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gar individualmente o circuito! Em 

muitas utilizações, a plaquinha po¬ 
derá mesmo ser “embutida” junta¬ 

mente com outras placas (referentes 

aos circuitos que utilizarão os si¬ 
nais de precisão fornecidos pela 

BASE DE TEMPO...), ou até ter o 
desenvolvimento do seu próprio lay 
out já “casado” ou incluído no de¬ 
senho final do conjunto aplicati¬ 

vo... Tais possibilidades ficam por 
conta do Leitor/Hobbysta... 

Um teste básico e elementar 
de funcionamento (e da precisão...) 
da BASE DE TEMPO pode ser fei¬ 
to simplesmente ligando o “rabi¬ 
cho” a uma tomada C.A. (não es¬ 
quecer do condicionamento dos va¬ 

lores de alguns dos componentes à 

Tensão da rede local - ver esquema 
na fig. 1) e observando o piscar do 
LED! Usando como referência um 
reldgio comum, basta contar 60 
lampejos do LED, verificando co¬ 
mo decorre exatamente 1 minuto ao 

longo desses 60 pulsos! A propósi¬ 
to, se o Leitor/Hobbysta ligar à 

Saída S da BASE DE TEMPO uma 
cápsula piezo (mesmo um microfo¬ 
ne de cristal comum...) poderá ou¬ 

vir um “tique-taque” nítido e pre¬ 
ciso, à razão de uma vez por se¬ 

gundo...! 

USANDO A SAÍDA DA 

BASE DE TEMPO... 

É bom ter sempre presente os 
parâmetros e limites intrínsecos aos 
Integrados C.MOS, e sob os quais 
a Saída da BASE DE TEMPO se 

manifesta: lá os estados digitais 
“alto” e “baixo” corresponderão a 

12V e “zero” volt, sob impedância 
relativamente baixa (uns 400 ohms) 

e baixa capacidade de Corrente (no 

máximo alguns miliampéres...). Se 
a Saída S for usada para excitar en¬ 
tradas quaisquer de blocos digitais 
C.MOS, não há o que raciocinar, já 
que a compatibilidade será total... 
Já se o Leitor/Hobbysta pretender 

usar a dita Saída para acionar cir¬ 
cuitos outros, será sempre conve¬ 
niente intercalar um drive transisto¬ 
rizado (um resistor de 10K entre a 
Saída S e a base de um mero 
“BC”, utilizado como drive, dará 

certinho...). 

Outro ponto IMPORTANTE: 

não se pode esquecer que um dos 
“polos” da Saída “S” (a sua linha 
de “terra”...) está ligado direta^ 
mente à própria rede C.A. (devido 
às características simplificadas do 
bloco de alimentação do circuito da 
BASE DE TEMPO...). Com tal 
configuração (ver fig. 3), o circui¬ 
to, bloco ou aparelho que vai “u- 

sar” a saída da BASE TEMPO tem 
que ser alimentado por fonte (inter¬ 
na ou não...) que isole o dito cujo 
bloco da rede! Assim, obrigatoria¬ 
mente, o tal “bloco utilizador” terá 
que ser energizado, ou por pi¬ 
lhas/bateria, ou por fonte ligada à 
C.A., porém dotada de transforma¬ 
dor! É completamente proibido que 
tal circuito, aparelho ou bloco te¬ 

nha sua alimentação obtida do 
“mesmo jeito” (fonte sem trans¬ 
formador, com um polo diretamente 
ligado à C.A.) que a da BASE DE 
TEMPO (a menos que rigorosos 

cuidados de “casamento” e projeto 

tenham sido tomados anteriormen- 
te, porém não é bom “arriscar”...). 

Em outras palavras: se o conjunto 

circuitai total (incluindo o módulo 

da BASE DE TEMPO mais o res¬ 
tante do circuito, em blocos ane¬ 
xos...) for desenhado e projetado 
para utilização direta da rede C.A. 
como alimentação, eventualmente 
através de um bloco de “derruba¬ 

da” por reatância capacitiva, esta¬ 
bilização por zener e filtragem por 
eletrolítico, conforme já detalhado 
para a BASE DE TEMPO, tudo 
bem... Pode-se, no caso, manter to¬ 
da a estrutura circuitai com um 
“terra comum”, ao mesmo tempo 
um dos polos da C.A. Caso contrá¬ 
rio, se não houver um nítido “co¬ 
nhecimento” da estrutura circuitai 

interna do bloco “utilizador”, 
CUIDADO! Nesse caso, qualquer 
“vacilação” pode “gerar fuma¬ 
ça”... 

COMPRAMOS /VENDEMOS 

APARELHOS-EQUIPAMENTOS-MA- 

TERIAIS-PARTES PEÇAS E COM¬ 

PONENTES ELETRO-ELETRÔNICOS 

EM GERAL: 

ADQUIRIMOS LOTES DE: INDÚS¬ 

TRIAS DE PRODUTOS: 

- FORA DE LINHA 
- PRODUÇÃO DESCONTINUADA 

- MATERIAL RECICLÁVEL 

- OBSOLETOS 

PEÇAS E COMPONENTES ELE- 
TRO-ELETRÕNICOS - CAPACITO- 

RES - RESISTORES - SEMICONDU¬ 
TORES E DEMAIS COMPONENTES- 

FORA DE USO - DESCONTINUADO. 

ELETRÔNICA INDUSTRIAL - LINEAR 

- ANALÓGICOS - RÁDIO - TV - VÍ¬ 
DEO-ÁUDIO. 

TRATAR Cl SR. BRASIL 

Rua Gal. Osório, 157 - CEP 01213 - SP 
Fone: (011) 221-4779_ 

Fig. 3 


